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Na primeira reunião de líderes para definir a pauta do 
semestre, a Câmara não chegou ao consenso sobre uma data 

para votação do arcabouço fiscal. O texto enviado à Casa 
pelo Senado mantém as regras do Fundo Constitucional, 
e a bancada brasiliense tenta manter essa redação. A vice 

governadora do DF, Celina Leão, esteve no Congresso para 
reforçar as negociações. págiNa 13

Saulo Moura da Cunha 
afirma na CPMI dos atos 

golpistas,  que o ministro do 
GSI, Gonçalves Dias, sabia 
sobre o risco de ataques.  

Secretário de Gestão e 
Inovação do MGI, Roberto 
Pojo, detalha ao Correio o 
programa de flexibilização 

focado em resultados. 

Ao CB.Poder, a secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, 
também destaca a contratação de 700 novos servidores para 

a rede pública de ensino. págiNa 14

Câmara estende 
debates sobre o 
futuro do FCDF

Mais escolas em tempo integral

MP denuncia por homicídio com dolo eventual motorista que causou morte de 3 crianças  

Kayo magalhães/CB/D.a press
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PROJETO CANTORIA REÚNE ELOMAR, VITAL FARIA 

E XANGAI EM SHOW, SOMENTE NA SEXTA-FEIRA, 

NO AUDITÓRIO MASTER DO CENTRO DE 

CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES 

U
m dos projetos mais 

longevos e marcantes 

na história showbis bra-

sileiro, o Cantoria está 

de volta. Criado há quase 40 

anos, foi registrado ao vivo em 

LP, a partir de gravação feita 

no Teatro Castro Alves, em Sal-

vador, por Elomar, Vital Faria, 

Xangai e Geraldo Azevedo.

 Ao ser retomado, em 

2016, o espetáculo foi apre-

sentado aqui na cidade. Ou-

tra vez em cartaz, Cantoria 

está de volta no auditório 

master do Centro de Con-

venções Ulysses Guimarães, 

na sexta-feira, às 21h. Em ra-

zão de outros compromissos 

assumidos, Geraldo Azevedo 

não estará presente.

 O reencontro dos três 

marca a celebração dos 32 

anos do disco, considerado 

referência e uma das princi-

pais obras da música de vio-

la de repente. Um dos pri-

meiros álbuns ao vivo grava-

dos em sistema digital, traz 13 

músicas. Entre as faixas estão 

Ai, que saudade d’ocê, de Vital 

Farias; Desafio do auto da Ca-

tingueira, de Elomar; e O ABC 

do preguiçoso,  de Xangai.

 Complementam o reper-

tório canções que se torna-

ram clássicos da MPB como 

Caravana, Kukaya, Matança, 

Moça bonita, Talismã e Ve-

ja, às quais se juntam, as não 

menos importantes, Canti-

ga de amigo, Sabor colori-

do, Saga da Amazônia, Re-

pente, Novena, Na quadra-

da das águas perdidas, Canti-

lhena de lua cheia, Arruma-

ção,  Estampas Eucalol e 

Saga de Severino.

 “Eu fui convidado pa-

ra participar mais uma 

vez desse grande encon-

tro maravilhoso com meus 

amigos Elomar e Vital Fa-

rias. Dessa vez, vai faltar só 

Geraldinho que por conta 

de agenda não vai poder 

estar presente, porém, va-

mos fazer uma bela apre-

sentação para deixar nosso 

amigo orgulhoso”, destaca 

Xangai. “Eu estou sempre 

disposto a cantar, e quan-

do estou acompanhado 

então nem se fala, ainda 

mais com dois grandes 

compositores que dispen-

sam apresentações, espe-

ro poder fazer um grande 

evento”, acrescenta.

Força cultural

Filho de Elomar, o vio-

lonista e arranjador João 

Omar que acompanhará o 

trio no show. Para o mú-

sico, o pai Elomar, Xangai 

e Vital Farias representam 

uma força cultural. “Eles 

não deixam perder as be-

lezas de um sertão cada 

vez mais distante”, ressal-

ta João Omar.  “Para mim, 

é um privilégio sem tama-

nho tomar parte mais uma 

vez desse encontro.” Omar 

complementa: “Dessa vez, 

vou como ajudante musi-

cal de meu pai, que já não 

está em sua forma no vio-

lão, principalmente após ter 

enfrentado o covid, além de 

estar com 85 anos de estra-

da. Mas a expectativa é vê

-los juntos de novo”.

 João Omar vai além: “A 

Cantoria foi um dos grandes 

marcos para mim, que che-

guei a ter uma participação 

em uma das edições, em Sal-

vador, no TCA. Já lá naquela 

época eu sentia algo mági-

co, como um encontro de 

trovadores do sertão. Repre-

sentam uma força cultural 

que não deixa se perder as 

belezas de um sertão ca-

da vez mais distante. Para 

mim, é um privilégio sem ta-

manho presenciar mais uma 

vez esse encontro.”

 » IRLAM ROCHA LIMA

Elomar, Xangai e 

Vital Farias fazem o 

espetáculo Cantoria:

a beleza musical 

do sertão
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Eu estou sempre 

disposto a cantar, 

e quando estou 

acompanhado 

então nem se fala, 

ainda mais com dois 

grandes compositores 

que dispensam 

apresentações, 

espero poder fazer 

um grande evento

Xangai, cantor e compositor

Elomar, Vital Farias e 

Xangai representam 

uma força cultural que 

não deixa se perder 

as belezas de um 

sertão cada vez mais 

distante. Para mim, 

é um privilégio sem 

tamanho presenciar 

mais uma vez esse 

encontro”

Pedro Omar, instrumentista 

e filho de Elomar

CANTORIA
Show de Elomar, Xangai e Vital Farias sexta-feira, às 21h, no auditório master do 

Centro de Convenções Ulysses Guimarães (Eixo Monumental). Ingressos: R$ 90 (poltrona 

superior), R$ 120 (poltrona especial),R$ 150 (poltrona vip), R$ 170 (poltrona gold), R$ 200 

(poltrona premium) poltrona premium).Os valores são referentes ao ingresso solidário, a partir da 

doação de um quilo de alimento não perecível no dia do evento. Classificação indicativa livre.

minervino Júnior/CB/D.a.press

Ex-diretor da Abin diz 
que alertou Governo

Marcelo causa fratura grave em 
adversário no empate do Flu

Trabalho remoto sem 
registro de ponto

págiNa 2 págiNa 7

págiNa 19

8/1 Servidor

É tempo de 
cantoria

elomar, Vital Faria e 
Xangai trazem de volta a 
Brasília o show que há 

32 anos encanta pessoas 
de todas as idades e 
regiões. a tradicional 

música do sertão segue 
viva na voz de ícones da 

cultura brasileira. 

Lisboa — Autoridades esperam solicitações de refúgio por 

parte de peregrinos participantes da Jornada Mundial da 

Juventude. Brasileiros marcam presença no encontro (foto).

págiNa 9

ViCeNte NuNes (CorrespoNDeNte)

Jovens fiéis podem pedir asilo a portugal no

evento com papa Francisco

 A “Superlua de Esturjão” foi vista, 
ontem, em diversas regiões do planeta, 
inclusive no DF (foto). O fenômeno vai 

se repetir em 30 de agosto. 

págiNa 16

O feitiço da Lua 

minervino Júnior/CB/D.a press

STF rejeita tese de defesa da
honra para atenuar feminicídio
Na retomada dos trabalhos do Judiciário após o re-
cesso, o Supremo Tribunal Federal derrubou on-
tem argumentos que utilizavam a “legítima defe-
sa da honra” para pedir a absolvição de homens 

que matam as companheiras. Houve unanimidade 
entre os 10 juízes que participaram do julgamen-
to. Um dos votos mais contundentes foi o da mi-
nistra Cármen Lúcia. Na avaliação dela “a defesa 

da honra” é fruto do machismo e da violência de 
gênero que aumentou no país. “Não há espaço no 
contexto de uma sociedade democrática, livre, jus-
ta e solidária (...) para a restauração de costumes 

medievais e desumanos, pelos quais tantas mulhe-
res foram vítimas da violência e do abuso por causa 
de uma ideologia patriarcal fundada no pressupos-
to da superioridade masculina”, afirmou. 

PÁGINAS 2, 6 E 16

antonio augusto

reprodução/arquivo pessoal

Conheça a história do 

vira-lata abandonado 

pela tutora no início do 

ano e que virou mascote 

e “gerente” de frentistas, 

no Pistão Norte de 

Taguatinga. Clientes 

doam casa, comida e 

roupas para o pet. 

págiNa 17

Charles, 
o rei do 
posto

EIXO CAPITAL, PÁGINA 14
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ATOS GOLPISTAS

Ex-diretor da Abin alertou 
governo sobre ataques

À CPMI, Saulo Cunha diz ter avisado pessoalmente o então ministro do GSI, Gonçalves Dias, a respeito do risco de violência

O 
ex-diretor adjunto da 
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) Sau-
lo Moura da Cunha afir-

mou que alertou pessoalmente o 
então ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), gene-
ral Gonçalves Dias, sobre o risco 
de ataques às sedes dos Três Po-
deres. As declarações foram dadas 
em depoimento, ontem, à Comis-
são Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) dos atos golpistas.   

Saulo Cunha relatou que, às 8h 
de 8 de janeiro, enviou mensagem 
a G. Dias — como o militar é co-
nhecido — avisando que havia 
indícios de manifestantes se pre-
parando para uma ação violenta. 
Segundo ele, o general respondeu 
com “acho que vamos ter proble-
mas”. O ex-diretor adjunto acres-
centou que às 13h, após serem 
identificados carros de som incen-
tivando a invasão dos prédios pú-
blicos, ligou para o então chefe do 
GSI e contou sobre a iminência da 
invasão — que ocorreu pouco de-
pois, por volta das 14h30. 

Também conforme depoimen-
to de Saulo Cunha, G. Dias man-
dou excluir o próprio nome da 
planilha que mostra quem rece-
beu os alertas feitos pela agência 
nos dias anteriores aos ataques. O 
ex-diretor afirmou ter obedecido 
ao ministro, que teria alegado não 
ser o destinatário das mensagens.

Entre 2 de janeiro, quando Sau-
lo Cunha assumiu o cargo, e o dia 
8, a Abin enviou 33 alertas a ór-
gãos como a Polícia Militar do Dis-
trito Federal, o Ministério da Jus-
tiça, o GSI, entre outros. Os dados 
eram divulgados por meio de um 
grupo de WhatsApp, que conti-
nham representantes designados 
pelas instituições.  “Eu entreguei 
essa planilha para o ministro, e 
ele determinou que fosse retira-
do o nome dele dali. Ele determi-
nou, eu obedeci a ordem”, frisou, 
ao ser questionado pela relatora 
da comissão, senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA). “Eu encaminhei 
pessoalmente, do meu celular, di-
versos alertas ao ministro G. Dias. 
Diversos. E já coloquei à disposi-
ção aqui o meu sigilo telefônico”, 
acrescentou.

Em resposta, Eliziane pergun-
tou ao ex-diretor se ele não teria 

 » VICTOR CORREIA

De acordo com Saulo Cunha, a Abin emitiu 33 alertas para autoridades, entre 2 e 8 de janeiro, sobre a evolução de risco de ataques 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

cumprido uma ordem ilegal do 
ministro, tendo assim também 
responsabilidade na alteração do 
documento. “A ordem não é ilegal. 
Ele (G. Dias) que determina quais 
informações devem ser incluídas. 
Da parte da Abin, não houve ne-
nhuma iniciativa de esconder in-
formações”, rebateu.

Ele classificou os alertas como 
documentos sem informações si-
gilosas, contendo identificação de 
pessoas, e enviados via WhatsApp, 
em contraponto aos relatórios, 

mais completos e que deman-
dam tempo para serem produzi-
dos. Nenhum relatório foi prepa-
rado no período. 

Cunha fez também uma re-
constituição dos alertas enviados 
pela Abin. Até 4 de janeiro, a ava-
liação era de que a manifesta-
ção programada para Brasília se-
ria de baixa adesão. Do dia 5 para 
o dia 6, porém, o número de ôni-
bus estacionados na capital sal-
tou de 53 para 105, segundo in-
formações da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT) 
remetidas à agência, o que acen-
deu o sinal de alerta.

Contribuição

Em conversa com jornalistas 
no intervalo da sessão, o presi-
dente da comissão, Arthur Maia 
(União-BA), se disse satisfei-
to com as informações presta-
das. “Penso que os dados trazi-
dos a respeito dessa mudança que 
aconteceu nos relatórios da Abin 

A CPMI deu 48 horas para que 
o ministro da Justiça, Flávio Dino, 
reconsidere a negativa de fornecer 
imagens internas da pasta gravadas 
no dia dos ataques golpistas. Caso 
o pedido não seja atendido no pra-
zo, o colegiado acionará o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

“Vou solicitar a reconsideração 
ao senhor ministro da Justiça. Se 
assim ele não agir, já está tomada 
a decisão de fazer a solicitação ao 
STF”, anunciou o presidente da co-
missão, Arthur Maia (União-BA), no 
início da sessão de ontem.

A ideia inicial do parlamentar era 
acionar de imediato a Corte e o Mi-
nistério Público contra a decisão de 
Dino. Após acordo com a base go-
vernista, porém, o deputado decidiu 
por uma “posição intermediária”.

Acionado por requerimento da 
CPMI, Dino negou ceder as ima-
gens internas do Palácio da Justiça, 
argumentando que as gravações fa-
zem parte de uma investigação sob 
sigilo e que caberia à Polícia Federal 
decidir sobre o acesso. Maia desta-
cou, no entanto, que o ministro te-
ve amplo prazo para acionar a PF, 
subordinada à sua pasta. 

A jornalistas, Maia frisou esperar 
que o ministro reconsidere a posi-
ção. Segundo ele, não cabe aos ór-
gãos acionados pela CPMI defini-
rem se acatam ou não os requeri-
mentos. “Há uma impositividade 
nessas posições, e eu espero que o 
ministro, como membro do Con-
gresso Nacional, senador que é, co-
nhecedor dos direitos que ele tem, 
mas também dos poderes da CP-
MI, faça esse atendimento para que 
possamos, de fato, continuar com 
esse trabalho”, declarou. 

Até o momento, Dino respon-
deu apenas nas redes sociais, lo-
go após a decisão da CPMI. Citou 
que os golpistas tentaram fraudar 
as eleições de 2022; dar um golpe 
de Estado, entre outubro e janei-
ro; e explodir uma bomba no aero-
porto de Brasília, mas falharam to-
das as vezes. 

“Essas são verdades comprova-
das. Não adianta ficar inventando 
‘fatos’ para encobrir tais verdades. E 
vamos seguir governando e cuidan-
do da população”, escreveu. (VC)

Comissão dá 
ultimato a Dino

Eu encaminhei pessoalmente, do 
meu celular, diversos alertas ao 

ministro G. Dias. Diversos.  
E já coloquei à disposição aqui  

o meu sigilo telefônico”

Saulo Moura da Cunha, ex-diretor adjunto da Abin

Presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a ministra Rosa 
Weber afirmou que a Corte “se-
gue firme na defesa da democra-
cia”, que “continua inabalável”. 
As declarações foram dadas na 
sessão de abertura do Judiciário 
no segundo semestre. A magis-
trada também lembrou que dei-
xa o tribunal nos próximos me-
ses, em razão de aposentadoria. 

Rosa Weber abordou os atos 
golpistas de 8 de janeiro, quan-
do extremistas invadiram as se-
des dos Três Poderes. Na ocasião, 
o prédio do Supremo foi o mais da-
nificado: teve monumentos depre-
dados, vidraças quebradas e as es-
truturas elétrica e hidráulica, ava-
riadas. Além disso, paredes foram 
pichadas e móveis, como cadeiras 
do plenário, arrancadas e arremes-
sadas para fora do edifício. 

“As instituições sobrepai-
ram aos indivíduos que as com-
põem. Elas que importam. As 

Rosa Weber: STF segue na defesa inabalável da democracia
 » RENATO SOUZA

O discurso da presidente do Supremo marcou a abertura do segundo semestre do Judiciário

Rosinei Coutinho/SCO/STF

instituições saíram fortalecidas do 
dia 8 de janeiro, dia da infâmia. 
Não vamos esquecer, para que sir-
va de alerta de que a democracia 

seja cultivada e regada diariamen-
te, com diálogo, debate acalora-
do de ideias, defesa de respeito 
mútuo, para que ela, democracia, 

continue inabalável”, enfatizou.
A ministra deixa a Corte em 

28 de setembro, em razão do pra-
zo limite para se aposentar, 2 de 

outubro, quando completa 75 anos. 
Com a saída de Rosa Weber, 

caberá ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a indicação de um 

foi uma coisa muito elucidativa 
e, eu creio, de muita contribuição 
para a CPMI”, pontuou. 

A relatora, porém, reforçou a 
tese de que a ordem de G. Dias foi 
ilegal. “Ele (Saulo Cunha) atendeu 
a uma ordem absurda, ilegal. E or-
dem ilegal não se cumpre. Então 
a gente não pode eximi-lo da res-
ponsabilidade da alteração desse 
documento”, argumentou. “Co-
mo, da mesma forma, precisa-
mos cobrar a responsabilidade do 
G. Dias, se ele foi informado e, de 
repente, pediu a retirada do nome 
dele desse documento.” 

Eliziane, no entanto, ressaltou 
que a obrigação de uma ação os-
tensiva no dia dos ataques era, 
principalmente, da Polícia Militar 
do Distrito Federal, que também 
recebeu os alertas da Abin. “Quem 
não cumpriu essa responsabilida-
de e a sua missão deverá ser res-
ponsabilizado, e é esse o objetivo. 
A gente não pode, eventualmen-
te, pegar uma narrativa de alguém 
que tenta implantar e colocar co-
mo se fosse verdade. Nós estamos 
trabalhando com fatos”, declarou. 

novo nome, que precisa passar 
pela aprovação do Senado. 

Neste ano, Lula já indicou Cris-
tiano Zanin, seu ex-advogado, que 
toma posse amanhã como o mais 
novo integrante do Supremo, na 
vaga aberta pela aposentadoria do 
ministro Ricardo Lewandowski.  

Lula foi alvo de 26 processos 
em diversas instâncias da Justi-
ça no Paraná, em São Paulo e em 
Brasília. Com uma quantidade de 
recursos considerável na Justiça 
Federal do Paraná, no Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região, 
em Cortes paulistas e nos tribu-
nais superiores, o defensor obte-
ve sucessivas anulações de pro-
cessos por ausência de provas. 

Caso cheguem a Zanin, no Su-
premo, ações em que ele atuou 
como advogado, o magistrado te-
rá de se declarar suspeito e não 
participar da análise.

 

Leia mais sobre o 

STF na página 6

As instituições 
sobrepairam aos 
indivíduos que as 

compõem. Elas 
que importam. As 

instituições saíram 
fortalecidas do dia 

8 de janeiro, dia 
da infâmia”

Rosa Weber, 
presidente do STF

Saiba mais

Negligência
O depoimento de Saulo Cunha foi solicitado à 

CPMI por cinco parlamentares da oposição: os de-
putados Alexandre Ramagem (PL-RJ), Marco Feli-
ciano (PL-RJ) e Nikolas Ferreira (PL-MG), e os sena-
dores Izalci Lucas (PSDB-DF) e Magno Malta (PL
-ES). O objetivo dos requerimentos é tentar demons-
trar que houve negligência por parte do governo Lu-
la na contenção dos manifestantes no 8 de janeiro.
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Ex-chefe da Abin 
confirma a omissão da 
segurança da Presidência

No seu depoimento à CPMI dos Atos Golpistas, o ex-dire-
tor adjunto da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) Saulo 
Cunha complicou a situação do general Gonçalves Dias, ex-
chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) da Presi-
dência da República, quanto à omissão da segurança do Palá-
cio do Planalto em 8 de janeiro. Cunha era o diretor em exer-
cício da agência quando os palácios dos Três Poderes foram 
invadidos e vandalizados.

Ele declarou que avisou ao então ministro do GSI, general 
Gonçalves Dias, sobre os riscos de ocorrer a invasão. O ex-di-
retor da Abin disse que fez o alerta pessoalmente uma hora an-
tes dos atos se concretizarem. “Um pouco antes de a marcha 
começar o deslocamento, nós já tivemos informações de que 
havia, entre os manifestantes, efetivamente, um chamamento, 
inclusive estavam fazendo isso no carro de som, há relatórios 
aí, há fotos, para chamamentos para invasões de prédios, cer-
to? Por volta das 13h, 13h e alguma coisa”, relatou.

O depoente foi contactado por um colega responsável pe-
la segurança de um dos órgãos dos Três Poderes, muito preo-
cupado com a situação, logo após a marcha ser iniciada. “E ele, 
inclusive, me pede para falar com o general G. Dias, e eu passo 
o contato do general. E ligo para o general G.Dias por volta das 
13h30”, completou. Cunha revelou que avisou ao então ministro 
do GSI sobre os riscos de ocorrer a invasão uma hora antes de os 
atos se concretizarem, mas o general pediu que remetesse dire-
tamente aos seus auxiliares e não fizesse novos contatos com ele.

O ex-chefe da Abin avalia que as intenções dos manifes-
tantes realmente eram golpistas: “Havia uma ameaça de rup-
tura constitucional, a partir do momento, como os próprios 
fatos demonstram, em que as sedes dos Três Poderes foram 
ocupadas e vandalizadas. É uma ameaça à ordem constitu-
cional”, completou. 

Essa informação coincide com o relatório do Exército, que 
responsabiliza o GSI pela falta de planejamento e pronta rea-
ção aos invasores, com o argumento de que a Guarda Presi-
dencial não foi acionada. G. Dias acabou no fogo cruzado en-
tre seus colegas de caserna e a Abin. Sua oposição é, no míni-
mo, ambígua em relação ao que estava ocorrendo.

Os dois responsáveis diretos pela defesa do palácio em 8 de 
janeiro eram oficiais indicados pelo general Augusto Heleno, 
chefe do GSI do governo Bolsonaro, que foram mantidos por G.
Dias, que renunciou ao cargo após a invasão da sede do governo. 

O relatório do Exército responsabiliza o general Carlos Fei-
tosa Rodrigues, ex-secretário de Segurança e Coordenação Pre-
sidencial, e o coronel Wanderli Baptista da Silva Junior, ex-che-
fe do Departamento de Segurança Presidencial, por não terem 
levado em consideração as informações da Abin e acionado as 
tropas do Exército.

“Boa praça”

Como há fortes suspeitas de que havia uma conspiração gol-
pista com participação de militares que assessoravam diretamen-
te o ex-presidente Jair Bolsonaro, o depoimento de Saulo Cunha 
deixou Gonçalves Dias numa saia justa. Gozava de plena con-
fiança do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, de quem cuidou 
da segurança na Presidência nos dois primeiros mandatos. Mas 
sempre teve um espírito de comandante “boa praça”, como fi-
cou demonstrado na greve da Polícia Militar baiana, em feverei-
ro de 2012, no primeiro mandato da presidente Dilma Rousseff.

Na ocasião, comandava a 6ª Região Militar, da qual acabou 
afastado por fraquejar na operação militar montada para de-
belar o motim da PM da Bahia. Foi afastado da chefia da ope-
ração pelo comandante do Exército, general Enzo Martins Peri, 
que deslocou para o estado o general Odilson Sampaio Benzi, 
comandante militar do Nordeste.

O motivo foi a sua confraternização com os grevistas em 
frente à Assembleia Legislativa baiana, ocupada pelos mani-
festantes, alguns deles com ordem de prisão decretada pela 
Justiça. Dirigindo-se a um grupo de PMs, com lágrimas nos 
olhos, Gonçalves Dias disse: “Não vai ter combate, não vai ter 
invasão, não vai ter nada”. O general fazia aniversário e aceita-
ra um bolo dos grevistas, em sua homenagem. O choro do ge-
neral frente às câmeras de tevê foi desmoralizante e conven-
ceu o Alto Comando do Exército de que lhe faltava liderança.

O 8 de janeiro foi outro “case” de falta de liderança. As ima-
gens gravadas pelas câmeras de segurança do Palácio do Pla-
nalto mostram uma atuação apaziguadora e até condescen-
dente com os invasores por parte do militar, em meia à deso-
rientação dos responsáveis pela segurança física da Presidên-
cia. Uma discussão entre um oficial do Exército que coman-
dava a guarnição do palácio e um oficial da Polícia Militar, que 
deu voz de prisão aos invasores, é outra prova cabal de que na-
da funcionou direito.

À paisana, a maior preocupação de Gonçalves Dias quan-
do chegou ao Planalto parecia ser muito mais com a integri-
dade física dos invasores do que com a proteção do patrimô-
nio público e a defesa da inviolabilidade de um poder cons-
tituído democraticamente pelo povo, cujo valor é altamente 
simbólico. A omissão do GSI em 8 de janeiro agora é o princi-
pal argumento da oposição na CPMI, que acusa o próprio go-
verno de uma “armação” para que o Planalto fosse invadido. 
O comportamento de Gonçalves Dias, segundo eles, corrobo-
ra a tese, o que não é o caso. Mas é difícil acreditar que o en-
tão chefe do GSI não soubesse o que aconteceria. Estava sufi-
cientemente informado pela Abin.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) que 
apura os atos do Movi-
mento dos Trabalhado-

res Rurais Sem Terra (MST) apro-
vou um requerimento para con-
vocar o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. O pedido não estava 
na pauta até o começo da sessão 
e foi articulado pela bancada ru-
ralista momentos antes. A solici-
tação é do próprio relator do co-
legiado, Ricardo Salles (PL-SP). 

Na justificativa, o deputado 
pede explicações de Costa sobre 
o “incremento no número de in-
vasões de propriedade e destrui-
ção do patrimônio público e pri-
vado no país”. 

Para Salles, a postura do go-
verno é de conivência com as 
ocupações feitas pelo MST, “se-
ja por se associar a seus líderes, 
seja por indicar gestores, em vá-
rios níveis, ligados àqueles que 
promovem invasão”.

“Não sem razão, o presiden-
te da República se fez acompa-
nhar, em viagem oficial à Repú-
blica Popular da China, do se-
nhor João Pedro Stédile”, afirma 
um trecho do documento, em 
referência ao líder do MST. “Não 
sem razão, nomeou para vários 
cargos no Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) pessoas ligadas às inva-
sões, bem como nomeou como 
ministro o senhor Rui Costa que, 
durante seu mandato como go-
vernador do estado da Bahia, não 
empreendeu esforços para impe-
dir atos de invasões de terra nem 
para garantir a propriedade pri-
vada”, acrescentou.

Na última sessão do colegia-
do antes da pausa nas ativida-
des legislativas, em 11 de julho, 
a pequena parcela de integran-
tes governistas da comissão ar-
ticulou para que Rui Costa não 
fosse convocado, mas o presi-
dente da CPI, Tenente Coronel 
Zucco (Republicanos-RS), deixou 
no ar que a questão ficaria para 
o retorno aos trabalhos. Na oca-
sião, foi aprovada a convocação 
do depoente de ontem, general 
Gonçalves Dias, ex-ministro do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI).

A comissão retornou do reces-
so parlamentar fortalecida pelas 
recentes ações do MST, em espe-
cial a ocupação de uma fazenda 
da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), em 
Petrolina (PE), no domingo, epi-
sódio que pode ter dado força à 

INVESTIGAÇÃO

 » ÂNDREA MALCHER
 » MAYARA SOUTO

 » FERNANDA STRICKLAND
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Em revés para o Planalto, 
CPI convoca Rui Costa

Indagado se sabia de invasões 
do MST no período em que foi 
ministro do GSI, G. Dias negou. 
Salles rebateu: “Não é ministé-
rio de porcelana, de andar de bi-
cicleta, é de segurança”. 

“Estávamos em processo de 
transição, a Abin tinha de moni-
torar, mas na passagem da tran-
sição não recebi nenhuma infor-
mação”, declarou o general.   

Apesar de não ser o foco da oi-
tiva, o vídeo em que G. Dias, en-
tão ministro do GSI, aparece in-
teragindo com invasores do Pla-
nalto, em 8 de janeiro, foi men-
cionado na sessão. O deputa-
do Messias Donato (Republica-
nos–ES) perguntou ao general se 
as “imagens são mentirosas?”. O 
militar respondeu: “Não é obje-
to desta investigação”. 

Já Éder Mauro (PL-PA) decla-
rou: “Até onde o MST não parti-
cipou do 8 de janeiro?”. Ele acres-
centou que os ataques foram um 
“plano comunista para colocar 
nas costas dos nossos patriotas”.

O parlamentar levou uma 
melancia à sessão e começou 
a comê-la assim que G. Dias 
iniciou o depoimento. A fruta 
virou um símbolo político pa-
ra aqueles que são “verdes por 
fora”, ou seja, militares, e “ver-
melhos por dentro”, em alusão 
ao comunismo. 

O pedido para ouvir o ministro da Casa Civil não estava na pauta da comissão do 
MST e foi articulado pela bancada ruralista momentos antes do início da sessão

Rui Costa, ex-governador da Bahia, tem histórico conflituoso com o MST, o que pode municiar a oposição

Em depoimento à Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
que apura as ações das ONGs na 
Amazônia, a deputada federal 
Silvia Waiãpi (PL-AP) acusou or-
ganizações não governamentais 
e o Magazine Luiza de financia-
rem a fome dos yanomamis.

A parlamentar foi convida-
da para falar sobre a atuação de 
ONGs e de organizações da so-
ciedade civil de interesse públi-
co (Oscips) na região amazônica. 
Segundo Waiãpi, a venda de co-
gumelos sanöma, também co-
nhecido como cogumelo yano-
mami, corrobora para que os in-
dígenas não tenham a alimenta-
ção necessária. 

“O Magazine Luiza vende cogu-
melo yanomami, franqueia o co-
gumelo e ajuda a financiar a fome 
dos indígenas yanomamis”, enfati-
zou a parlamentar, apresentando, 
logo depois, um vídeo que mos-
trou o site da empresa de varejo.

A deputada mostrou um 
e-mail que recebeu da Magalu, 

CPI das ONGs: deputada acusa varejista

Waiãpi diz que venda de cogumelo contribui para fome indígena

Geraldo Magela/Agência Senado

com propaganda sobre o cogu-
melo. Disse ter comprado o pro-
duto pela internet. E abriu a caixa 
na presença de todos da reunião. 

Waiãpi frisou que os cogume-
los são uma fonte de alimentação 
importante para os indígenas, 
especialmente nos períodos de 
chuva, quando a caça é escassa. 

“O povo yanomami, que não con-
segue caçar, pescar, hoje está sem 
o cogumelo sanöma, porque a 
Magalu ajuda a financiar a fome 
daquele povo”, destacou. “Esse 
cogumelo é rico em proteínas. 
Eles (os indígenas) procuram na 
mata e não encontram.”

Procurada, a Magalu afirmou, 

em nota, que o Cogumelo Desi-
dratado Yanomami, vendido pe-
lo parceiro Casa Santa Luzia, no 
marketplace da empresa, é um 
produto legal e gerador de ren-
da para os povos sanöma, que 
são parte do povo yanomami 
e habitam a região de Awaris, 
nas florestas de montanha do 
extremo noroeste de Roraima. 
“O produto também é encon-
trado em diversos outros gran-
des e-commerces nacionais”, 
diz o comunicado.

“O Magalu lamenta que temas 
tão sérios para a sociedade brasi-
leira sejam explorados para fins 
políticos e de desinformação. A 
empresa ainda reforça seu com-
promisso com os povos originá-
rios do Brasil”, ressalta a nota. 
“Neste ano, o Magalu fez doação, 
via Unicef, de R$ 150 mil para fa-
mílias yanomamis para compra 
de leite terapêutico para alimen-
tar de 50 a 100 crianças com des-
nutrição aguda grave, além de 
beneficiar mais de 6.000 crianças 
com os sachês de micronutrien-
tes”, pontuou a varejista.

convocação do chefe da Casa Civil.
Deputados governistas usa-

ram de questões de ordem pa-
ra tentar contornar a votação do 
pedido. Alencar Santana (PT-SP) 
tentou, inclusive, usar o mau 
funcionamento do cronômetro 
do plenário, que auxilia no tem-
po de fala dos deputados, para 
suspender a reunião e não votar 
o requerimento. 

“A tentativa de convocar o 
ministro Rui aqui para esta CPI 
mostra claramente que a inten-
ção dos parlamentares que coor-
denam a comissão, e que são 
maioria, é atacar o governo para 
intimidar”, criticou o deputado 
Nilto Tatto (PT-SP).

Resistência ao movimento

Ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, ex-governador da Bahia, 
tem histórico conflituoso com 
o MST, o que pode municiar a 
oposição. A Bahia é palco de 
diversas invasões do grupo, 
e Costa não esconde, nem de 
correligionários do PT nem de 
aliados do Planalto, sua falta 
de simpatia pelo movimento.

Entenda o caso Ditadura

A sessão para o depoimento 
de Gonçalves Dias foi marcada 
por tumultos entre parlamenta-
res, incluindo discussão sobre di-
tadura militar.

Salles questionou se G. Dias 
era “a favor ou contra a ação de 
1964”. A pergunta provocou irri-
tação entre os parlamentares e 
gritos pedindo respeito. 

“Ricardo Salles está cometen-
do crimes, ele acabou de elogiar 
uma ação golpista que deixou 
milhares de mães chorando e, até 
hoje, não sabem o paradeiro de 
seus filhos”, ressaltou a deputada 
Sâmia Bomfim (PSol-SP).

A deputada Talíria Petrone 
(PSol-RJ) acrescentou: “Sou 
neta de um homem que foi 
torturado, e para o senhor es-
tar aí nessa cadeira rindo com 
deboche muita gente lutou pa-
ra garantir esse Estado Demo-
crático de Direito”.

Mesmo com pedidos para 
que a pauta seguisse adiante, 
Salles retornou à pergunta so-
bre o golpe militar alegando 
que seria a primeira vez na his-
tória que alguém do Exército 
nega ter se tratado de uma “re-
volução”. O general, no entan-
to, respondeu que esse não era 
o tema de sua convocação. 
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Largada preocupante
O que se ouve no Congresso é que, ou o 

presidente Lula faz logo a reforma ministerial, ou 
problemas virão. O primeiro aviso foi a convocação 

do ministro da Casa Civil, Rui Costa, para prestar 
depoimento na CPI do MST. Lá, deputados do 

União Brasil, do PP e do Republicanos votaram a 
favor. E há outras no forno espalhadas por várias 
comissões. O deputado Danilo forte (União-CE) 

pretende convocar o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e o diretor de gestão corporativa 
e sustentabilidade da ENBPar —Empresa Brasileira 
de Participações em Energia Nuclear e Binacional, 
Leandro Xingó Tenório de Oliveira, para debater 

como alguém sem experiência na área de 
energia nuclear, ou em grandes empresas, foi 
parar na ENBPar. “Há indícios de que Xingó 

não poderia ter tido seu nome aprovado para a 
diretoria”, diz Danilo.

»   »   »

A ideia do deputado é debater a legislação que 
dá acesso a esses cargos. “Xingozinho”, como é 

conhecido, foi vereador em Coronel Fabriciano (MG), 
trabalhou como secretário parlamentar no gabinete 
de Alexandre Silveira e foi consultor da prefeitura de 
Ipatinga. “Embora tenha experiência na política, não 
tem experiência necessária”, escreveu o deputado na 
justificativa ao seu pedido. É mais uma fogueira para 

o governo pular no Congresso.

PODER / 

Lula: PGR é “problema meu”

Presidente afirmou, durante live semanal, que ouvirá pessoas de confiança para definir o sucessor do procurador-

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) dis-
se que ouvirá pessoas de 
sua confiança para defi-

nir o sucessor do procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, 
e que a escolha é um “problema 
meu”. Sem mencionar a Opera-
ção Lava-Jato, ele ainda fez refe-
rência a trabalhos mal conduzi-
dos por integrantes do Ministé-
rio Público. 

“Vou escolher com mais cri-
tério, com mais pente fino para 
não cometer um erro. Não que-
ro escolher alguém que seja ami-
go do Lula. Eu quero escolher al-
guém que seja amigo deste país, 
alguém que goste desse país, al-
guém que não faça denúncia fal-
sa”, disse Lula. O chefe do Exe-
cutivo comentou a escolha do 

futuro PGR no programa Con-

versa com o Presidente, transmi-
tido ontem. 

Lula já havia afirmado ante-
riormente que não pretende ob-
servar critérios tradicionais, co-
mo a lista tríplice elaborada pela 
cúpula do Ministério Público Fe-
deral e enviada ao Palácio do Pla-
nalto. No programa de ontem, ele 
considerou normal haver muita 
expectativa em relação à nomea-
ção de autoridades da República, 
mas ele se disse habituado a es-
ses processos.  

“As pessoas já estão preocupa-
das com a Procuradoria-Geral da 
República, com o novo membro 
da Suprema Corte, isso é uma na-
turalidade. Ninguém nesse país 
tem mais experiência de escolher 
procurador do que eu, porque já 
escolhi três”, frisou.

E emendou: “Eu vou esco-
lher no momento certo, na hora 

Lula: Aras tem apoio do círculo presidencial após atacar a Lava-Jato

Ricardo Stuckert/PR

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RENATO SOUZA

Travou
Cada ministro que se vê alvo da reforma 

ministerial encontra um cinturão de segurança 
para permanecer no cargo. O presidente Lula não 

conseguirá fechar essa conta sem  
gerar insatisfações.

Contenção de danos
O governo mapeia a reforma ministerial com 

pesos e medidas para que o dano seja menor. 
Nesse balanço, há quem diga que está cada vez 

mais difícil segurar quem não tem  
votos no Congresso.   

A briga que vem por aí
    Okay, o governo fechou um acordo para 

distribuir as verbas das emendas de relator deste ano, 
mas, para 2024, ano eleitoral, o estresse será grande. 
Há quem vislumbre uma guerra tal e qual a de 2004, 

que desaguou no mensalão.

CURTIDAS

Não basta votar/ Tem que pensar. 
A Câmara realiza em 8, 9 e 10 de 
agosto o seminário “A reinvenção 
do Brasil pelas estratégias regionais 
de desenvolvimento”. O debate 
será conduzido pelo ex-ministro 
e professor Roberto Mangabeira 
Unger (foto).

Vai faltar cadeira/ O espaço, porém, 
pode ser pequeno, uma vez que o 
local escolhido foi a sala da reunião 
do colégio de líderes. Será uma região 
por dia, começando com o tema 
“O desenvolvimento da Amazônia 
como projeto nacional”, das 16h às 
19h. Depois, das 14h às 17h, nos dias 
seguintes, virão, respectivamente, 
o Nordeste e o Centro-Oeste. Sul e 
Sudeste ficarão para outra ocasião.

 
É hoje!/ O governo não tem dúvidas 
de que nesta reunião do Conselho 
de Política Monetária (Copom) os 
juros vão cair, nem que seja um 
pouquinho. Aliás, esse assunto foi 
que mais tomou o tempo da reunião 
dos ministros da Fazenda, Fernando 
Haddad, e do Planejamento, Simone 
Tebet, com o presidente Lula.

Uma não larga a mão da outra/ 
Ainda que sem intenção, muitos 
falharam na proteção da jovem de 21 
anos em Belo Horizonte, estuprada, 
depois de ser largada desacordada 
na rua. Quando se vê uma história 
horrorosa dessas, pergunta-se: a 
humanidade ainda tem salvação?

A
gência Câm

ara

certa, vou ouvir muita gente. Vou 
atrás de informação de pessoas 
que eu penso. Vou discutir se é 

homem, se é mulher, se é preto, 
se é branco. Tudo isso é um pro-
blema meu, que está dentro da 

minha cabeça, e quando eu ti-
ver um nome, eu indico, é sim-
ples assim”.

Recondução

Existe um movimento em torno 
do presidente Lula para que o atual 
ocupante do cargo, Augusto Aras, se-
ja reconduzido para mais um man-
dato. Caso a decisão se confirme, se-
rá a terceira gestão de Aras à frente do 
Ministério Público. A Constituição 
não impõe um limite para as recon-
duções do procurador-geral da Re-
pública. O atual mandato de Aras se 
encerra em 26 de setembro.

De acordo com fontes no Pla-
nalto, o chefe da PGR é elogiado 
por sua atuação em relação à La-
va-Jato. Ele atuou para desmobi-
lizar as equipes na modalidade de 
forças-tarefas e criticou as ações 
acusadas de criminalizar a políti-
ca. O nome de Aras não foi descar-
tado pelo chefe do Executivo, mas 
ele também tem sido alertado de 
que a escolha pode trazer enorme 
desgaste entre os eleitores.

Ninguém 
neste país 
tem mais 

experiência 
de escolher 
procurador 
do que eu, 
porque já 

escolhi três”

geral da República, Augusto Aras, no cargo até o fim de setembro. “Vou escolher na hora certa”, disse o chefe do Executivo 

Já pensou viver num 4 quartos que
é uma sinfonia de beleza e estilo?

V ENHA V E R O D ECOR ADO

5 de agosto, sábado, no Guará II.
Condições especiais de financiamento com o BRB.

coquetel de inauguração
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VIOLÊNCIA

STF: não há defesa da 
honra em feminicídio
Dez ministros do Supremo rejeitam a tese adotada por advogados que pedem atenuantes a assassinos de mulheres 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) derrubou, on-
tem, por unanimidade en-
tre os integrantes do ple-

nário da corte, a tese de legítima 
defesa da honra. Em julgamento 
na sessão que marcou o retorno 
do recesso no Poder Judiciário, 
os magistrados entenderam que 
é inaceitável que feminicidas, ou 
seja, homens que matam mulhe-
res com as quais convivem ou tem 
alguma ligação familiar, sejam ab-
solvidos de seus crimes,

A tese de legítima defesa era 
usada para impedir a punição de 
feminicidas que alegavam trai-
ção por parte das companheiras 
ou outras justificativas semelhan-
tes para justificar seus crimes. To-
dos os 10 ministros que integram 
o plenário votaram contra o uso 
deste tipo de dispositivo. O mi-
nistro Cristiano Zanin, indicado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e aprovado pelo Senado, 
toma posse amanhã e, portanto, 
não pode votar neste caso. 

A ministra Cármen Lúcia afir-
mou que a tese de legítima defe-
sa da honra é fruto do machismo  
e da violência de gênero, que au-
mentou no país. “Uma mulher é 
violentada a cada quatro minu-
tos. A violência contra mulher na 
pandemia aumentou ensandeci-
damente, temos que provar que 
não somos parecidas com huma-
nos, mas somos humanos”, disse. 

A magistrada continuou: “É 
preciso que isso seja extirpado in-
teiramente. Mais que uma questão 
de constitucionalidade, que tem 
como base a dignidade humana, 
estamos falando de dignidade no 
sentido próprio, subjetivo e con-
creto de uma sociedade que ain-
da hoje é sexista, machista, misó-
gina e mata mulheres apenas por-
que elas querem ser o que elas são: 
mulheres donas de suas vidas”.

A presidente da STF, Rosa We-
ber, também manifestou um voto 
contundente. “Não há espaço no 
contexto de uma sociedade de-
mocrática, livre, justa e solidária, 
fundada no primado da dignida-
de da pessoa humana, para a res-
tauração de costumes medievais 
e desumanos do passado, pelos 

 » RENATO SOUZA
TSE

quais tantas mulheres foram víti-
mas da violência e do abuso por 
causa de uma ideologia patriarcal 
fundada no pressuposto da su-
perioridade masculina”, afirmou.

Com a decisão dos ministros, 
este tipo de alegação não pode-
rá mais ser usado, seja na fase 
pré-processual, seja no Tribunal 
do Júri. O relator do caso, minis-
tro Dias Toffoli, votou em junho, 

quando a corte formou maioria 
pela derrubada da tese. Toffoli 
afirmou que o ataque a mulher 
por conta de adultério não está 
incluído nos requisitos de exclu-
dente de ilicitude.

Ângela Diniz 

O tema ganhou o debate pú-
blico em 1976, quando a socialite 

Ângela Diniz foi assassinada pelo 
então marido, Raul Fernando Do-
ca, no Rio de Janeiro. Ele matou 
Ângela com quatro tiros. O assas-
sino passou uma semana foragi-
do, quando se entregou. Durante 
o julgamento, ele alegou que agiu 
em legítima defesa da honra. Foi 
condenado a dois anos, mas como 
já tinha passado um terço do tem-
po preso, saiu livre do tribunal, 

causando revolta na população. 
Um dos que protestaram so-

bre o caso foi o poeta Carlos 
Drummond de Andrade. “Aque-
la moça continua sendo assas-
sinada todos os dias e de dife-
rentes maneiras”, afirmou. Doca 
foi julgado novamente em 1981, 
quando foi condenado a 15 anos 
de prisão, ficando apenas três 
em regime fechado.

Com dinheiro do povo
A Casa dos nossos repre-

sentantes reabriu neste 1º 
de agosto. Vai votar de novo 
o “arcabouço fiscal”, que vol-
tou do Senado e deve ter que 
votar de novo a reforma tribu-
tária, que provavelmente será 
modificada no Senado. E ain-
da terá que examinar a pro-
posta para censurar as redes 
sociais e ensaios de reforma 
administrativa e mexer na 
trabalhista, feita durante o 
governo Temer. Os 513 depu-
tados que lá estão são nossos 
representantes, nossos man-
datários. Pergunto se nós, 
como mandantes e represen-
tados, estamos sendo con-

sultados sobre o aumento 
além do teto, de gastos que 
consomem os impostos que 
pagamos, se estamos sendo 
consultados sobre se abri-
mos mão da nossa liberdade 
de expressão e opinião nas 
redes sociais, aliás garantidas 
por cláusula pétrea da Consti-
tuição. Afinal, a Constituição 
diz que todo poder emana do 
povo e supõe-se que, numa 
democracia, nossos repre-
sentantes devam manter afi-
nidade com nossas aspira-
ções, pois o voto não é uma 
procuração em branco — ou 
a representação democrática 
é uma farsa.

SOMOS UM PAÍS CICLOTÍMICO, DO SOBE E DESCE. NÃO CONSEGUIMOS APROVEITAR O QUE O DESTINO NOS DEU. NÃO TEMOS A NECESSÁRIA ESTABILIDADE POLÍTICA E 
JURÍDICA PARA PERMITIR DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. VAI O CONGRESSO CUMPRIR O QUE SE ESPERA DELE?

ALEXANDRE GARCIA

Há, entre os políticos, duas 
ideologias. A de um Estado 
mínimo — para não pesar 
no pagador de impostos —, 
ágil, para poder prestar bons 
serviços públicos — e que 
não atrapalha a atividade da 
nação que investe, emprega, 
compra, vende, produz. E há 
aquela ideologia em que o 
Estado é maior e mais impor-
tante que a nação. Um Estado 
senhor, patrão, fiscalizador, 
bisbilhoteiro, gastador, buro-
crático, supostamente para 
estimular a economia, criar 
emprego e gerar bem-estar. 
Esse Estado acaba gastando 
mais do que arrecada, deses-
timula o pagador de impos-
tos, gera inflação, castra liber-
dades, tolhe a iniciativa, o 
empreendedorismo. Prefere 

ter clientes que vivam de seu 
paternalismo, tanto entre os 
desempregados, quanto entre 
os empregados e empregado-
res. Acaba pondo a nação a 
seu serviço, invertendo a rela-
ção saudável em que a nação 
se organiza num Estado, para 
que o Estado possa servi-la 
com defesa, Justiça, polícia e 
serviços sociais.

Passamos quatro anos 
com um Estado que procu-
rava ficar mais leve para o 
contribuinte e mais eficien-
te na prestação de serviços. 
Um período em que vigo-
rou a liberdade econômica 
e, por parte do Executivo, 
as demais liberdades, como 
a de xingar o Presidente ou 
de estar apto à autodefesa 
natural dessas liberdades e 

direitos. Agora estamos rapi-
damente enveredando pela 
opção do Estado forte. Em 
que o Executivo faz o opos-
to do que o anterior julgava 
importante; o Judiciário cres-
ce com o Estado, e o princi-
pal poder de representação 
popular, o Legislativo, pare-
ce apático ou perplexo. Mais 
do que isso, afina-se mais 
com o governo de turno do 
que com os eleitores que lhe 
deram mandato em 2018. 
Partidos de centro-direita 
que ganharam folgada maio-
ria em 7 de outubro trocaram 
a fidelidade aos eleitores por 
cargos em ministérios e esta-
tais. O eleitor de 2018 ainda 
não conseguiu mudar o tris-
te fisiologismo de seus repre-
sentantes.

Investidores nacionais 
e estrangeiros são afetados 
nas expectativas. O Estado 
brasileiro não consegue ofe-
recer segurança jurídica nem 
política — isso sem falar da 
segurança pública. Somos 
um país ciclotímico, do sobe 
e desce. Não conseguimos 
aproveitar o que o destino 
nos deu. Não temos a neces-
sária estabilidade política e 
jurídica para permitir desen-
volvimento econômico e 
social. Vai o Congresso cum-
prir o que se espera dele? Os 
plenários do Senado e da 
Câmara que reabrem agora, 
não são mesa de boteco. Um 
senador perguntou ontem 
na CPMI: “O que estamos 
fazendo aqui, com o dinhei-
ro do povo?”

Não há espaço no 
contexto de uma 
sociedade democrática, 
livre, justa e solidária, 
fundada no primado 
da dignidade da 
pessoa humana, para 
a restauração de 
costumes medievais 
e desumanos do 
passado”

Rosa Weber,
presidente do STF

Estamos falando de 
dignidade no sentido 
próprio, subjetivo 
e concreto de uma 
sociedade que ainda 
hoje é sexista, 
machista, misógina e 
mata mulheres apenas 
porque elas querem ser 
o que elas são: donas 
de suas vidas”

Cármen Lúcia,
Ministra da Suprema Corte

STF/Divulgação 

Inconsciente 
e estuprada

Belo Horizonte — Preso em 
flagrante no último domingo, o 
suspeito de estuprar uma jovem 
desacordada em Belo Horizonte 
teve a prisão preventiva decre-
tada. Imagens de câmeras de se-
gurança e laudos periciais suge-
rem que o homem violentou uma 
mulher de 22 anos, abandonada 
desacordada por um motorista 
de aplicativo na porta de casa no 
bairro Santo André. Um homem 
de 47 anos foi preso depois de ter 
sido flagrado carregando a vítima 
nas costas e levando-a ao local 
onde ela foi encontrada seminua. 

Conforme as imagens, ele pas-
sou pela vítima cinco minutos de-
pois de ela ter sido abandonada 
no meio fio. Ele olhou para os la-
dos e, ao ver que não tinha nin-
guém na rua, colocou a jovem 
nos ombros e saiu do local. Mais 
adiante, o homem é visto entran-
do em uma rua estreita, ainda car-
regando a vítima. Algumas horas 
depois, ele é flagrado saindo do 
local, mas, desta vez, sem a jovem.

O caso está sob segredo de 
Justiça. A Polícia Civil afirmou 
que, além do agressor, outras 
pessoas podem ser responsabi-
lizadas. Entre elas estão o mo-
torista de aplicativo; um moto-
ciclista que passou pelo local e 
ajudou a retirar a vítima do car-
ro e deixá-la no meio fio; e o ami-
go que a colocou no carro, sozi-
nha, também serão investigados.

Por volta de 2h de domingo, a 
mulher saiu de um evento de pago-
de no estádio Mineirão, fortemente 
alcoolizada. Amigos a colocaram, 
sozinha, em um carro de aplicativo 
e compartilharam a localização da 
viagem com o irmão dela. Ao che-
gar ao destino e não conseguir con-
tato com o irmão da jovem, o mo-
torista a abandonou na rua. 

A 99 informou que o condu-
tor foi suspenso da plataforma, 
em caráter preventivo. 

 » CLARA MARIZ
 » JULIA SALIM
 » PEDRO FARIA



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 2 de agosto de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

0,20%
Nova York

Euro

R$ 5,260

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,789
(+ 1,27%)

26/julho                                     4,728

27/julho 4,759

28/julho 4,731

31/julho 4,729

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na terça-feira

0,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/7 28/7           31/7 1/8

119.990 121.248

FUNCIONALISMO

Novo modelo de gestão 
foca em resultados

Órgãos da administração poderão aderir ao programa que prevê a possibilidade de trabalho remoto, dispensando o registro do ponto

O 
novo modelo de gestão do 
governo federal vai focar 
nos resultados mostrados 
pelos servidores. Depen-

dendo da natureza do órgão, não 
haverá a obrigatoriedade de regis-
tro de ponto e, sim, um programa 
de metas, com prazos definidos e 
planos de entrega, conforme as no-
vas regras do Ministério da Gestão 
e da Inovação (MGI), que acaba de 
lançar o novo Programa de Gestão 
e Desempenho (PGD).

De acordo com o secretário de 
Gestão e Inovação do MGI, Roberto 
Pojo, existem 205 órgãos na admi-
nistração pública federal. Todos po-
derão aderir ao programa e 125 de-
les possuem algum modelo de tra-
balho remoto, que poderá ser aper-
feiçoado com o PDG, pois haverá 
uma avaliação mensal. O progra-
ma, segundo ele, faz parte do pro-
cesso de aprimoramento do serviço 
público, que foi acelerado durante 
a pandemia, com a digitalização de 
serviços e o teletrabalho. 

“O foco do PDG é gerenciar 
as equipes, a partir do olhar no 
resultado e no desempenho. Es-
taremos saindo daquele contro-
le do gerenciamento da disponi-
bilidade, que é o que ponto faz, 
pois é limitado e garante apenas 
que o servidor chegou no horário 
e foi embora no horário previsto”, 
explicou Pojo, em entrevista ao 
Correio. Segundo ele, o MGI será 
o primeiro órgão a aderir ao novo 
programa, estabelecido pela Ins-
trução Normativa nº 24 da pasta, 
publicada, na última segunda-
feira, no Diário Oficial da União.

De acordo com a nova norma, 
entre os 10 objetivos estão promo-
ver a gestão orientada a resultados; 
estimular a cultura do planejamen-
to institucional; otimizar a gestão 
dos recursos públicos; fomentar a 
transformação digital; e atrair e re-
ter talentos na administração pú-
blica federal. “Esse programa vai 
ajudar, por exemplo, o governo a 
dimensionar melhor o número de 
funcionários em cada órgão ou mi-
nistério”, explicou Pojo. Ele lembrou 

 » ROSANA HESSEL

De acordo com o secretário de Gestão e Inovação do MGI, Roberto Pojo, avaliações de desemprenho serão feitas periodicamente

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Os Correios assinaram ontem 
o primeiro contrato no âmbito do 
novo programa Remessa Confor-
me, que cria normas para o proce-
dimento aduaneiro no comércio 
eletrônico. O acordo foi feito com 
a empresa Shein, uma das maiores 
no ramo de marketplace a atuar no 
país. A Aliexpress também já infor-
mou que pretende aderir ao pro-
grama, que entrou em vigor ontem.

O Remessa Conforme prevê a 
redução a zero da alíquota do Im-
posto de Importação — corres-
pondente a 60% do valor da mer-
cadoria — para compras em mon-
tante abaixo de US$ 50,00 (cerca 
de R$ 240,00) feitas em sites in-
ternacionais. O benefício só vale-
rá para empresas que aderirem ao 

programa, que tem por objetivo 
combater a sonegação de impos-
tos nas compras feitas na internet.

A Receita Federal não confir-
mou que a Shein tenha protoco-
lado o pedido de adesão ao novo 
programa. Um balanço é prome-
tido para os próximos dias. Mas 
o contrato com os Correios só vai 
valer após a aprovação de toda a 
documentação no plano de con-
formidade. Pelo novo normativo, 
a empresa de logística terá que re-
passar para a Receita Federal, deta-
lhes dos dados sobre o consumidor. 
Em contrapartida, haverá mais ce-
leridade na entrega da encomenda.

“O programa traz eficiência pa-
ra a entrega. No Remessa Con-
forme, o consumidor brasileiro 
vai receber sua mercadoria com 
muito mais rapidez, já que vamos 

 » EDLA LULA

Chinesa Shein 
adere à nova regra

CoMPRas on-lIne

Programa isenta do Imposto de Importação aquisições de até Us$ 50

Rupixen.com/Unsplash

ter acesso às informações previa-
mente, das plataformas de e-com-
merce que aderirem, e essa enco-
menda vai chegar ao Brasil com 
‘sinal verde’, desembaraçada”, co-
mentou o presidente dos Correios, 
Fabiano Silva dos Santos.

Além da isenção de imposto 

de importação, o programa esta-
belece cobrança da alíquota de 
17% de ICMS. Também precisará 
fazer a declaração de importação 
e o pagamento dos tributos antes 
da chegada da mercadoria. O ven-
dedor será obrigado a informar 
ao consumidor a procedência dos 

produtos e o valor total da merca-
doria, incluindo o montante dos 
tributos federais e estaduais.

A empresa que optar por não 
aderir ao programa, terá que re-
colher o Imposto de Importação, 
de 60%, assim como é feito nas 
compras acima dos US$ 50,00, e 
ainda pagar o ICMS aos estados. 
Pessoas físicas que compram de 
pessoas físicas permanecem com 
a isenção do tributo, como já é 
permitido por lei.

Ao longo do processo de ela-
boração do plano de conformi-
dade com o governo, as empre-
sas se comprometeram em in-
vestir no Brasil, com a insta-
lação de fábricas e geração de 
emprego. A Shein, por exemplo, 
anunciou investimento de R$ 
750 milhões no Brasil nos pró-
ximos três anos. A intenção não 
seria construir fabricas, mas fa-
zer parcerias com a indústria 
têxtil local e treinar vendedores. 
A previsão da empresa é que a 
parceria com cerca de 2 mil fa-
bricantes brasileiros gere 100 
mil novos empregos.

Temor do varejo

Se por um lado há o compromis-
so de investimento no mercado na-
cional, por outro, o setor varejista 
calcula que a isenção tributária para 
compras on-line de até US$ 50 cau-
sará até 2,5 milhões de demissões.

Segundo o levantamento do Ins-
tituto para Desenvolvimento do Va-
rejo (IDV), o setor demitiria 2 mi-
lhões de trabalhadores até o fim do 
ano; e a indústria, 500 mil. O presi-
dente da entidade chegou a se reu-
nir com o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad para apresentar os 
números e pedir a volta da cobran-
ça. Segundo Jorge Gonçalves Filho, 
além de prejudicar o mercado local, 
a medida poderá estimular a entra-
da de produtos falsificados no país, 
uma vez que a Receita Federal não 
conseguirá fiscalizar a quantida-
de de pacotes. “A isenção com es-
se valor virou um absurdo de falsi-
ficação, produtos que não se sabe 
de onde vem, que antes eram por 
pessoas físicas, pessoas jurídicas, 
perdeu-se o controle”, disse o pre-
sidente do IDV.

que nem sempre os chefes de de-
partamento precisam de recursos, 
mas de um bom programa e pla-
nejamento para executar melhor o 
serviço à população.

O novo programa foi desenvol-
vido pelo MGI, e 12 servidores tra-
balham nesse projeto. Ele foi ins-
pirado, segundo Pojo, em modelos 
bem-sucedidos de gestão no setor 
privado, como o da montadora ja-
ponesa Toyota. E, como é uma re-
gra geral de gestão, dada a diversi-
dade da administração pública, ca-
da órgão ou ministério que aderir 
ao PGD vai montar o plano próprio 
de gestão, em concordância com 
os servidores. As áreas em que o 
atendimento presencial é necessá-
rio também precisarão elaborar os 
seus respectivos planos de entrega. 

“Todos passarão a trabalhar com a 
mesma regra de gestão. O programa 
dá diretrizes amplas e cada organi-
zação desenha o seu plano, de acor-
do com a necessidade”, destacou. 

Pojo lembrou ainda que os fun-
cionários e a chefia do órgão assi-
narão um termo de compromisso 
para as avaliações de desempenho, 
que não serão por notas de 0 a 10, 
mas por uma escala para os resul-
tados: I) excepcional: plano de en-
tregas executado com desempe-
nho muito acima do esperado; II) 
alto desempenho: plano de entre-
gas executado com desempenho 
acima do esperado; III) plano de en-
tregas executado dentro do espera-
do; IV) inadequado: plano de entre-
gas executado abaixo do esperado; 
e V) plano de entregas não executado. 

Esse planejamento, na opinião 
do secretário, vai dar mais sub-
sídios para cada gestor avaliar a 
equipe. Todos os órgãos que ade-
rir ao PGD informarão os resul-
tados ao MGI. A pasta, com essas 
informações, vai ter um panora-
ma mais amplo da administração 
pública e poderá, por exemplo, sa-
ber quais órgãos e servidores mais 
se destacaram e os que não estão 
entregando nada. Esses subsídios 
ajudarão, inclusive, na documen-
tação da abertura de um Processo 
Administrativo Disciplinar (PAD), 
que pode culminar até em demis-
são. “O PGD está pensado para fa-
zer o uso nos casos extremos das 
situações já existentes”, disse Pojo. 
Segundo ele, alguns órgãos pos-
suem sistemas de gestão que são 

referência, como os da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), 
da Controladoria-Geral da União 
(União) e do Banco Central.  

Na avaliação de Diogo Lima, 
pós-graduado em Gestão Públi-
ca pelo Insper e gerente de pro-
jetos da Republica.org, a iniciati-
va do governo de fazer um acom-
panhamento por produtividade 
é importante, “pois mostra um 
olhar para a qualidade das en-
tregas do órgão e dos seus pro-
fissionais públicos”. Entretanto, 
alertou para o funcionamento do 
novo modelo. “Para essa medida 
ser efetiva, o monitoramento é 
essencial. Está previsto um pe-
ríodo de 12 meses para adapta-
ção, além de um comitê execu-
tivo. Este comitê será estratégico 

para o funcionamento do novo 
modelo”, acrescentou.

servidor apoia

Roberto Pojo informou tam-
bém que o novo modelo está sen-
do bem recebido pelos servido-
res. Na avaliação de Rudinei Mar-
ques, presidente do Fórum Na-
cional Permanente de Carreiras 
Típicas do Estado (Fonacate), a 
norma é positiva, porque conso-
lida os avanços conquistados du-
rante a pandemia, quando houve 
um ganho de produtividade no 
funcionalismo, de forma geral. 

“O programa com metas indi-
viduais compactuadas entre servi-
dores e gestores foi um golaço do 
MGI”, afirmou Marques. Segundo 
ele, a possibilidade de manter o te-
letrabalho com metas claras, po-
de evitar que servidores percam de 
duas a três horas por dia com o des-
locamento ao local de trabalho.

O presidente do Fonacate re-
conheceu que haverá ganhos e 
economia para a União com o 
novo modelo. Algumas carreiras 
precisarão ser desenvolvidas ex-
clusivamente de forma presen-
cial, principalmente na saúde, 
mas haverá a oportunidade de 
buscar uma modalidade híbrida. 
“Para a União, a implementação 
do PGD dará um controle maior 
sobre a produtividade, que antes 
não estava bem definida”, obser-
vou. O sindicalista reconheceu 
que os servidores que não entre-
garem “não vão merecer estar em 
trabalho remoto”. 

Procurado, o Sindicato Nacio-
nal dos Servidores do Ministé-
rio das Relações Exteriores(Sin-
ditamaraty) informou que rece-
beu com otimismo a iniciativa 
do MGI, “que demonstra o com-
promisso do novo governo com a 
modernização da administração 
pública federal, instituindo boas 
práticas focadas no resultado”. “O 
MRE já havia iniciado a implan-
tação do PGD, na versão anterior, 
em apenas algumas áreas, mas es-
pera a rápida expansão para todo 
o órgão”, completou.
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Fitch rebaixa nota dos EUA

Situação fiscal ruim leva agência de classificação de risco a retirar o chamado triplo A da maior economia do mundo

S
ete dias depois de elevar 
a nota de risco de crédito 
soberano do Brasil, a Fit-
ch Ratings rebaixou a no-

ta dos títulos da dívida de lon-
go prazo em moeda estrangeira 
dos Estados Unidos, retirando o 
chamado triplo A da maior eco-
nomia global. A avaliação passou 
de AAA — a mais alta no ranking 
da agência — para AA+. Segun-
do a agência, a medida é conse-
quência da piora das contas pú-
blicas do país e da incapacidade 
do governo de encaminhar uma 
solução para o problema. 

“O rebaixamento dos ratings 
dos Estados Unidos reflete a de-
terioração fiscal esperada para os 
próximos três anos, um fardo alto 
e crescente da dívida do governo 
geral, e a erosão da governança 
em relação aos pares classifica-
dos como ‘AA’ e ‘AAA’ nas últimas 
duas décadas, que se manifestou 
em repetidos impasses de limite 
de dívida”, destacou comunicado 
distribuído pela Fitch. 

O documento manifesta, ain-
da, preocupação com o aumento 
dos juros promovido pelo Fede-
ral Reserve, o banco central nor-
te-americano, na semana passa-
da para o mais elevado patamar 
desde 2021, e a possibilidade de 
o país governado pelo democra-
ta Joe Biden entrar em recessão.

“Decisão arbitrária”

O governo norte-americano 
reagiu ao rebaixamento dos títu-
los do país. A secretária do Tesou-
ro dos Estados Unidos, Janet Yel-
len, afirmou que discorda “forte-
mente” da avaliação da agência. 
Em comunicado oficial, Yellen 

 » ROSANA HESSEL

Secretária do Tesouro, Janet Yellen reagiu à decisão da agência: “Títulos dos EUA seguem sendo os ativos mais líquidos e seguros do mundo”

 CHIP SOMODEVILLA/ AFP

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O país está diante de um horizonte 
menos turbulento, mas é vital não 

deixar de fazer a lição de casa

Os fatores que colocam o Brasil em 
vantagem diante dos emergentes
Um relatório elaborado pela XP e distribuído a clientes reforça o ânimo do mercado 

financeiro com a economia brasileira. Entre outros pontos, o documento assinado por 
Fernando Ferreira, estrategista-chefe da empresa, e Jennie Li, estrategista de ações, destaca 

o fato de o Brasil estar se tornando um centro de inovação como um estímulo para o 
crescimento. A XP também aponta a classe média emergente e a abundância de recursos 

naturais como diferenciais que realçam o Brasil entre os emergentes. A despeito dos 
aspectos inegavelmente positivos, há longo caminho a percorrer. Persistem dúvidas sobre a 
real eficácia do arcabouço fiscal — cuja votação foi adiada por tempo indeterminado pelo 

presidente da Câmara, Arthur Lira —, e a reforma tributária precisa cumprir sua função 
primordial de simplificar a cobrança de impostos. O Brasil está diante de um horizonte 

menos turbulento, mas é vital não deixar de fazer a lição de casa.

Uber, enfim, começa
a ganhar dinheiro

Há um grupo de empresas, especialmente aquelas 
que trazem novas tecnologias, incapazes de ganhar 
dinheiro no curto espaço de tempo. São chamadas 

“companhias de crescimento”, por primeiro acelerarem 
para depois embolsar lucros. Após 13 anos de prejuízos, 

a Uber saiu do vermelho. No segundo trimestre, a 
empresa de mobilidade teve lucro líquido de US$ 394 
milhões — um ano atrás, havia reportado perdas de 

US$ 2,6 bilhões na mesma base comparativa. Não à toa, 
suas ações sobem quase 100% no ano.

Filho de Steve Jobs 
cria fundo para 

investir em startups
A família Jobs está de volta 

ao mundo dos negócios. 
Reed Jobs, filho do lendário 

fundador da Apple e da 
filantropa Laurene Powell, 

criou um fundo, o Yosemite 
Management, para investir 

principalmente em 
startups da área de saúde. 
O projeto é ambicioso: a 
ideia é captar ao menos 
US$ 400 milhões para 
financiar empresas de 

diferentes portes e estágios 
de desenvolvimento. 

Segundo o site americano 
The Information, o filho de 
Steve Jobs tem interesses 

também na área de 
educação.

Empresários 
apostam em 

queda da Selic
Uma brincadeira 

organizada em um grupo 
de WhatsApp formado por 
empresários e executivos 

de diversos setores 
concluiu que o Comitê 
de Política Monetária 

(Copom) cortará em 0,5 
ponto percentual a taxa 
Selic na reunião de hoje. 

De acordo com estimativas 
feitas por integrantes do 
grupo, pelo menos 70% 
dos votantes apostaram 

nesse número, enquanto 
a outra parcela acredita 

que a redução será de 0,25 
ponto percentual. Uma 
curiosidade: nenhum 

participante acha que o 
Copom manterá a Selic.

AFP/Josh Edelson

RAPIDINHAS

O sistema de consórcios encerrou o primeiro 
semestre de 2023 com marcas históricas. De acordo com 
levantamento da Abac, a associação do setor, o período 
foi encerrado com 9,67 milhões de participantes ativos, 
um avanço de 10,4% sobre os seis primeiros meses de 
2022. De janeiro de 2022 a junho de 2023, o segmento 
cresceu de maneira ininterrupta.

A companhia chilena de baixo custo JetSmart amplia 
a operação no Brasil. Nesta semana, a empresa iniciou as 
vendas de duas novas rotas que conectam Florianópolis, 
em Santa Catarina, a Santiago, no Chile, e Buenos Aires, 
na Argentina. A estreia dos voos, contudo, ocorrerá apenas 
no final de novembro.

A produção industrial brasileira 
segue com o freio de mão puxado. 
Na passagem de maio para junho, 
o setor ficou estagnado — cresceu 
mísero 0,1% —, conforme dados do 
IBGE. Na comparação com junho 
de 2020, o avanço também foi 
modesto, de 0,3%. Por sua vez, no 
acumulado dos últimos 12 meses 
observa-se retração de 0,3%.

O Facebook foi 
condenado, após 
perder uma ação 
coletiva, a pagar 
R$ 20 milhões 
em danos morais 
coletivos pelo 
vazamento de 
dados de usuários 
brasileiros do 
Messenger e 
WhatsApp. Além 
disso, a Justiça 
também determinou 
que a empresa 
desembolse R$ 5 mil 
a cada pessoa que 
comprovar que teve 
suas informações 
vazadas entre 
2018 e 2019.

US$ 5,2 
BILHÕES

foi quanto o Airbnb 
movimentou no Brasil 

em 2022. O valor recorde 
representa um aumento 

de 31% em relação ao ano 
anterior

O CDI virou hoje a empada 
fria dos investimentos, 

ou seja, um produto que 
ninguém mais 
tem interesse”

Rodrigo Santin, estrategista de 

investimentos do Banco Safra
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afirmou que a decisão é “arbi-
trária” e “baseada em dados de-
satualizados”.

Yellen também sustentou que 
a decisão não muda “o fato de 
que os títulos do Tesouro dos EUA 
continuam sendo o ativo líquido 
e seguro mais proeminente do 
mundo e que a economia ameri-
cana é fundamentalmente forte”.

A secretária destacou que as 
métricas relacionadas à gover-
nança tiveram uma melhora ao 
longo do governo do presidente 

americano, Joe Biden. “O presi-
dente Biden e eu estamos com-
prometidos com a sustentabili-
dade fiscal”, reforçou.

De acordo com a Fitch, po-
rém, “houve uma deterioração 
contínua nos padrões de gover-
nança nos últimos 20 anos, inclu-
sive, em questões fiscais e da ges-
tão da dívida, apesar do acordo 
firmando no Congresso, em ju-
nho deste ano, para suspender 
o limite da dívida até janeiro de 
2025”. De acordo com a agência, 

os repetidos impasses políticos 
em torno do limite do endivida-
mento do governo dos EUA e re-
soluções de última hora corroe-
ram a confiança na gestão fiscal.

“O governo carece de uma 
estrutura fiscal de médio prazo, 
ao contrário da maioria de seus 
pares, e possui um processo or-
çamentário complexo”, alerta o 
comunicado, observando que 
o deficit do governo geral de-
ve passar de 3,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB), em 2022, 

para 6,3%, neste ano. Essa pio-
ra, segundo a Fitch, é conse-
qüência do enfraquecimento 
das receitas, novas iniciativas 
de gastos e juros mais altos. 
Cortes de despesas anunciados 
recentemente, observa a agên-
cia, são insuficientes para con-
ter o aumento da dívida pública 
a curto e médio prazos.

A Fitch prevê que o deficit do 
governo geral alcance 6,6% do 
PIB, em 2024, e 6,9% do PIB em 
2025. Nas contas da agência, a 

conta de juros chegará a 10% 
das receitas em 2025. Além dis-
so, a dívida total está em 112,3% 
do PIB e a expectativa é de que a 
relação atinja 118,4% do PIB em 
2025. Os índices são muito supe-
riores a países com classificação 
de risco semelhante, “aumentan-
do a vulnerabilidade da posição 
fiscal dos EUA a futuros choques 
econômicos”.

Efeitos

Para o economista e consultor 
Andre Perfeito, ex-economista-
chefe da Necton Investimentos, 
o downgrade dos EUA aumenta 
o risco global, e, apesar de poder 
ganhar força a curto prazo, o dó-
lar vai enfraquecer depois. Sobre 
os efeitos no Brasil, ele disse que 
esse cenário aumenta as chances 
de um corte maior na taxa básica 
de juros da economia (Selic). No-
vo patamar da Selic, atualmente 
de 13,75% ao ano, será anuncia-
do hoje pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), do Banco 
Central. “As condições financei-
ras mais restritas fazem ‘o traba-
lho sujo da Selic’. Portanto é de se 
esperar uma atitude mais expan-
sionista do Banco Central”, disse 
o analista.

Na avaliação de Perfeito, pro-
vavelmente, o Fed também vai 
moderar eventuais ajustes na ta-
xa básica de juros norte-ame-
ricana, de 5,25% a 5,5% ao ano, 
“frente os riscos que o sistema 
financeiro e de crédito nos EUA 
podem enfrentar por um duplo 
aperto com a piora de nota pe-
la Fitch e alta de juros”. Segun-
do ele, o sinal é positivo para 
os mercados de ações brasileiro, 
que pode atrair capital externo 
de curto e médio prazos.
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JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 

Portugal se prepara 
para pedidos de asilos 
Peregrinos que vão participar de encontros com o papa Francisco podem solicitar autorização para permanecer no país 
europeu, alegando perseguição religiosa e guerras. Seis angolanos sinalizaram desejo de continuar em território luso

L
isboa — O governo de Portugal 
trabalha com a possibilidade de 
participantes da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) pedirem asi-

lo político no país. A intolerância reli-
giosa, as dificuldades econômicas e as 
guerras travadas em vários países da 
África e do Oriente Médio estimu-
lam que jovens inscritos para os en-
contros com o papa Francisco, que 
desembarca hoje em Portugal, onde 
fica até domingo, manifestem o dese-
jo de permanecer no país europeu. Até 
agora, seis angolanos disseram que pre-
tendem continuar em território luso.

Segundo Cláudia Rocha, inspetora 
do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), por enquanto, todos os peregri-
nos que entraram em Portugal vindos 
de várias partes do mundo — mais 350 
mil, mas que podem se transformar em 
1 milhão nos próximos dias — são tra-
tados como visitantes e têm autoriza-
ção legal para permanecer no país por 
até 90 dias. O prazo pode ser estendido 
por mais 90, caso haja uma autorização 
formal das autoridades.

Se, expirados esses prazos, os pere-
grinos permanecerem em território lu-
so, serão considerados ilegais, ficando, 
de acordo com a inspetora, sujeitos a to-
das as penalidades previstas em lei, in-
clusive a de deportação. Portugal, tra-
dicionalmente, não costuma expulsar 
imigrantes ilegais, concedendo a eles a 
oportunidade de manifestarem interes-
se em ficar no país. Foi dessa forma que 
mais de 100 mil brasileiros conseguiram 
se regularizar neste ano.

A ordem dentro do governo portu-
guês é de não tratar oficialmente, por 
enquanto, os eventuais pedidos de 
asilo de peregrinos no país, para não 
estimular um movimento. Contudo, 
sabem que alguns casos serão inevi-
táveis. “Só falamos de situações con-
cretas. Neste momento, todos os pere-
grinos que entraram em Portugal es-
tão em situação de normalidade”, afir-
mou Cláudia, que está acompanhando 
os casos de 195 visitantes de Angola e 
de Cabo Verde dados como desapare-
cidos desde a última segunda-feira, 
quando chegaram em Lisboa.

 »  VICENTE NUNES
   CorrESPoNdENTE

Multidão participa da missa de abertura da Jornada Mundial da Juventude, no Parque Eduardo VII, em Lisboa: pontífice chega hoje 

Fotos: Vicente Nunes/CB/d.A.Press

A Polícia de Segurança 
Pública de Portugal (PSP) 
identificou uma série de golpes 
que vêm sendo aplicados 
em peregrinos. Segundo 
Pedro Moura, representante 
da força de segurança, que 
corresponde à Polícia Militar 
no Brasil, foram identificados, 
principalmente, estelionatos 
cometidos por empresas e 
motoristas de transportes e 
em tíquetes de alimentação 
dados a voluntários do 
megaevento. Pelas denúncias 
que chegaram à PSP, há 
empresas e pessoas cobrando 
até 200 euros (r$ 1.100) pelo 
transporte de passageiros por 
trajetos curtíssimos. No caso 
dos tíquetes de alimentação, 
foi identificada a clonagem 
dos vales oferecidos aos 
voluntários. Quando eles vão 
aos locais cadastrados para 
almoçar ou jantar, não podem 
comer, pois alguém usou o 
benefício antes. "Pedimos a 
todos que não caiam nesses 
golpes e denunciem. Anotem 
as placas dos veículos para que 
possamos agir", recomendou  
o policial.

 » Polícia alerta fiéis   
sobre golpes 

Lisboa — Os jovens sãos as maiores 
vítimas do desemprego, dos abusos se-
xuais e da violência urbana. Apesar des-
ses temas não estarem presentes nos 
discursos oficiais da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), que começou ontem e 
vai até domingo, milhares de meninos e 
meninas cruzaram o mundo em direção 
a Portugal certos de que terão voz nos 
encontros que serão liderados pelo pa-
pa Francisco. De alguma forma, acredi-
tam que a expressão da fé tornará o fu-
turo deles menos tortuoso.

Nem o sol escaldante nem as pesadas 
medidas de segurança enfrentadas para 
chegar ao Parque Eduardo VII tiraram a 
alegria dos mais de 350 mil peregrinos 
que acompanharam a missa de abertura 
da Jornada, conduzida pelo cardeal pa-
triarca de Lisboa, dom Manuel Clemen-
te. Em sua homilia, ele defendeu que os 
jovens larguem as telas de seus celulares 
e saiam para descobrir o mundo real, em 
que os desafios são enormes.

Para o religioso, os jovens não podem 
ficar presos às aparências de um mun-
do irreal, sendo manipulados, quando 
a realidade requer ações concretas, se-
ja para superar os próprios problemas, 
seja para estender a mão ao próximo. O 
pontífice tem enfatizado os perigos da 
desconexão da vida real, mas a própria 
Igreja Católica está longe de se conectar 
com o que se passa na realidade de seus 
fiéis, que vêm diminuindo ano a ano.

Mulher trans, a brasileira Adani Rob-
son, 27 anos, disse que veio à Jorna-
da para tentar propor um diálogo mais 
profundo entre a Igreja e as comunida-
des transgênero e LGBTQIAP+. “O papa 
tem feito um discurso de representativi-
dade muito forte, e vejo um valor neste 
discurso. Mas precisamos de ações mais 
efetivas. O mercado de trabalho também 
tem um discurso bonito, de representa-
tividade, mas, na prática, isso não fun-
ciona”, acrescentou ela, que viajou de 
São Luís (MA) para Lisboa.

Para a empresária carioca Tamara 
Braga, 29, a Jornada representa um reen-
contro com a Igreja Católica, da qual 
se afastou por anos por discordar da 
estrutura machista e racista que im-
perava entre os religiosos. “Fui coroi-
nha durante anos, mas me decepcio-
nei. Está na hora de a Igreja buscar um 
caminho diferente, de ser mais inclu-
siva”, afirmou. Ela, que é uma mulher 
LGBT, contou que se sentiu muito mal 
ao ser questionada por um sacerdote, 
ontem, dentro de uma igreja portugue-
sa, se a bandeira que estava abrindo no 
recinto era da comunidade gay.

Vanessa Pitanguy, 27, de Belo Ho-
rizonte, ressaltou a importância de a 
Igreja combater o racismo religioso. “É 
triste ver católicos atacando outras re-
ligiões, como a umbanda e o candom-
blé. O papa tem um papel importante 
no combate à intolerância”, destacou. 

Segundo Lucas Pessoa, 28, da comuni-
dade de Santo Amaro, no Rio de Janeiro, 
é vital que a Igreja se envolva mais em 
políticas públicas, para conter o genocí-
dio da juventude negra. “Estou fazendo 
uma coleta de dados periféricos na Ma-
ré, e tem dias que não consigo ir para as 
aulas porque há uma guerra dentro da 
favela”, assinalou.

Tradições e modernidade

Na opinião de Maria Angélica, 29, do 
Maranhão, é muito difícil para a popula-
ção afrodescendente participar de even-
tos como a Jornada, sobretudo em ou-
tro país. “Por isso, estou aqui, nesse diá-
logo com a Igreja Católica, com o papa 
Francisco, para dar visibilidade ao que 
enfrentamos no nosso dia a dia”, frisou. 
Para Felipe Veloso, 21, estudante de en-
genharia civil, que se inscreveu como 
voluntário na Jornada, o encontro da 
juventude é uma enorme demonstra-
ção de que a Igreja está atenta às trans-
formações da sociedade.

Professor universitário, Sérgio Moraes, 
29, de Patos (PB), está convencido de que 
Francisco se empenha em dar voz às no-
vas gerações. “Não foi à toa que ele pro-
moveu uma grande abertura na Igreja, 
com falas muito fortes”, disse. Tanto Sér-
gio quando Felipe veem com bons olhos o 
enfrentamento que a Igreja vem fazendo 
em relação aos abusos sexuais cometidos 

Do celular para o mundo real 

Os brasileiros Felipe Veloso e Sergio 
Moraes: de olho na abertura da Igreja 

Desaparecidos

Para autoridades lusas, o fato de 
parte dos peregrinos angolanos e ca-
boverdianos não terem ido para as 
dioceses que os abrigaria durante a 
Jornada indica forte intenção de per-
manecerem em Portugal. “Mas não 
cremos que sejam todos. É uma par-
cela pequena”, disse ao Correio um 
integrante do Sistema de Segurança 
Interna. “Vamos aguardar o final da 
Jornada para ver o que acontecerá”, 
acrescentou, lembrando que, depois 
das notícias sobre o possível desapa-
recimento dos jovens africanos, dioce-
ses como a de Mindelo afirmaram que 
houve muita confusão porque parte 

dos grupos decidiu se alojar em locais 
diferente dos previstos inicialmente. O 
diácono José Manuel Vaz, que acom-
panha uma parte dos peregrinos de 
Cabo Verde, disse que eles poderiam 
ser encontrados facilmente nas ativi-
dades da Jornada. “É fake news essa 
história de sumiço”, comentou.

Seja como for, desde segunda-feira, as 
forças de segurança de Portugal estavam 
nas ruas à procura de 195 peregrinos. Se-
gundo a inspetora Cláudia Rocha, 27 são 
de Angola e 168, de Cabo Verde. O mais 
jovem deles tem 19 anos. Ela contou que 
os angolanos deveriam ter ir para Porto 
Mos, em Leiria, e os caboverdianos, pa-
ra Fátima, mas não apareceram. Rocha 
destacou, porém, que tudo transcorre 

com tranquilidade. “Já acionamos todo 
o sistema de segurança para tentarmos 
encontrar os peregrinos. Há uma troca 
constante de dados entre os sistemas 
de informação para que se dê uma rá-
pida solução ao caso”, disse. “O que po-
demos afirmar é que todos eles entraram 
legalmente em Portugal.”

O primeiro passo, assim que os de-
saparecimentos foram comunicados às 
forças de segurança, foi mapear quem 
são as pessoas, de onde vieram, quan-
tos anos têm e quando entraram em 
Portugal. “Feito esse mapeamento, saí-
mos a campo para entender o que po-
de ter acontecido. Fomos às dioceses 
para onde todos deveriam ter ido. Todas 
as informações foram colhidas. Agora, 

estamos dando os passos seguintes”, ex-
plicou Cláudia Rocha.

O governo português ainda não acio-
nou os consulados e as embaixadas 
de Angola e de Cabo Verde em busca 
de ajuda. Também não houve nenhum 
contato com as famílias dos desapare-
cidos. Dados do Sistema de Segurança 
Interna apontam que, desde 22 de ju-
lho, quando Portugal fechou suas fron-
teiras terrestres e apertou a fiscalização 
nos aeroportos e nos portos, até ontem, 
866,2 mil pessoas passaram por fiscali-
zação, das quais 139 foram impedidas 
de entrar no país, a maioria por não es-
tar com os documentos adequados, ex-
plicou Arthur Querido, porta-voz do es-
quema montando pelo governo.

Trans, LGBTQIA+ e jovens da periferia 
do Brasil: diversidade em Lisboa

por religiosos. “O combate a esses crimes 
é fundamental”, reforçou Sérgio.

Integrante de um grupo de 20 pes-
soas que cruzaram o Atlântico para re-
forçar a fé na Igreja, Rosana de Araújo, 
50, afirmou que o catolicismo está se re-
novando, e a Jornada, com jovens de to-
do o mundo, é um importante termô-
metro para medir a força da estrutura 
comandada por Francisco. “Esse é o 
caminho que eu acredito”, assinalou. 
Para Vinícius Gonçalves, 25, de Rondô-
nia, “a Igreja Católica está longe de aca-
bar”, ainda que os indicadores apontem 
que o número de fiéis a Roma despen-
cou nos últimos 20 anos.

Para o Frei João Carlos, 52, do Mara-
nhão, que está na sua quarta edição da 
Jornada da Juventude, a “Igreja está vi-
va, pois nunca contemplou números”. 
No entender dele, as tradições do cato-
licismo se encaixam perfeitamente ao 
mundo novo. Pelos cálculos dos organi-
zadores da Jornada Mundial da Juventu-
de, apenas um país não conta com par-
ticipantes no megaevento: Maldivas. O 
maior número de peregrinos é da Espa-
nha, seguida por Portugal, França e Es-
tados Unidos. Entre os países de língua 
portuguesa, os destaques ficam por con-
ta de Brasil, com quase 6 mil participan-
tes até ontem, Angola e Cabo Verde. (VN)
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O 
cenário econômico do Brasil tem 
sido marcado por desafios sig-
nificativos nos últimos anos. O 
principal deles foi a pandemia 

de covid-19, cujas consequências ain-
da são sentidas na sociedade e na vida 
financeira dos cidadãos comuns. Muita 
gente perdeu emprego e fonte de renda, 
e acabou se vendo obrigada a recorrer a 
empréstimos para garantir a sobrevivên-
cia básica de seus familiares. O resultado 
não poderia ser diferente: a inadimplên-
cia cresceu e o endividamento chegou a 
78,5% das famílias brasileiras, segundo 
dados da Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (Peic), 
divulgada em junho pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). O número é o maior 
da série histórica iniciada em janeiro de 
2010 e apurada mensalmente pela CNC.

Por isso, os números iniciais do pro-
grama Desenrola, do governo federal, 
mostram que a iniciativa não é só bem-
vinda, como necessária. A medida busca 
criar um “mutirão de renegociação”, para 
resolver pequenas dívidas e limpar o no-
me dos consumidores no mercado. Co-
mo contrapartida, as instituições finan-
ceiras que aderiram ao programa devem 
retirar o nome do cadastro negativo das 
pessoas com débitos de até R$ 100 — a 
dívida, porém, segue ativa.

O programa começou no último 17 
de julho — antes, alguns bancos já es-
tavam fazendo renegociações por con-
ta própria — e os resultados, até agora, 
são auspiciosos. A projeção do Ministé-
rio da Fazenda era que 1,5 milhão de pes-
soas acessariam o programa — a meta 
foi batida logo na primeira semana. Se-
gundo a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), nessas duas semanas, foram 

renegociados R$ 2,5 bilhões em 400 mil 
contratos de dívida e, 3,5 milhões de pes-
soas que deviam até R$ 100 tiveram a ne-
gativação de seus nomes retirada.

O resultado promete ter um resul-
tado mais interessante ainda, uma vez 
que, por enquanto, só está valendo a 
Faixa 2 do programa, que atende pes-
soas que estavam negativadas até 2022 
e ganhem entre dois salários mínimos 
e R$ 20 mil por mês. A Faixa 1, que co-
meça a partir de setembro, vai atender 
a população com renda de até dois sa-
lários mínimos (R$ 2.640) e inadim-
plentes não só com bancos, mas tam-
bém com grandes varejistas e compa-
nhias de água, gás e telefonia.

Por enquanto, é possível avaliar três 
benefícios causados pelo programa. O 
primeiro é o óbvio impacto econômico 
positivo, estimulando o consumo e for-
talecendo o comércio. Quando as pes-
soas têm seus nomes retirados do ca-
dastro negativo, elas ganham confiança 
para retomar o consumo de bens e servi-
ços essenciais, movimentando a econo-
mia em um ciclo virtuoso. O aumento da 
demanda impulsiona as vendas e, conse-
quentemente, a geração de empregos e a 
renda, impulsionando setores diversos.

O segundo é a oportunidade genuína 
para que os cidadãos reorganizem suas 
finanças e se conscientizem sobre o uso 
responsável do crédito. O acesso ao cré-
dito é uma ferramenta poderosa para o 
crescimento individual e coletivo, mas 
seu uso inadequado pode levar a endivi-
damentos desnecessários e a um retorno 
ao cenário de inadimplência. Por fim, si-
naliza que o governo está atento para as 
dificuldades enfrentadas pela população 
nesta longa retomada da vida pós-pan-
demia. Nesse caso, todo esforço ajuda.

Um alívio 
no bolso

Dois mundos à parte

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Há sete décadas, em 27 de julho de 
2023, autoridades das Coreias do Sul e 
do Norte, supervisionada pelas Nações 
Unidas, assinavam o acordo de armis-
tício em uma das construções ergui-
das sobre o marco da fronteira — uma 
pequena divisória de concreto, no sólo 
do vilarejo de Panmunjeom. Depois de 
uma guerra sangrenta, em que morre-
ram mais de 3 milhões de pessoas em 
três anos, nenhum tratado de paz foi 
firmado. Na teoria, Seul e Pyongyang 
seguem em conflito aberto. 

Para entender a dinâmica da tensão 
na Península Coreana  é preciso imaginar 
dois mundos completamente antagôni-
cos. De um lado, um governo democra-
ticamente eleito, aberto às relações in-
ternacionais, com um sistema capitalis-
ta sólido e uma economia marcada pela 
pujança e pela indústria de alta tecnolo-
gia, como Samsung e Hyundai. Do ou-
tro lado, uma tirania despótica e dinásti-
ca, um regime focado no mais completo 
hermetismo e no rígido controle social, 
com uma economia baseada na agricul-
tura simples e por várias vezes afetado 
por uma fome que mata. 

Estive em Panmunjeom anos atrás. 
Uma região que cheira à tensão todo 
o momento. Com um histórico de ata-
ques a machadadas e a tiros, além de 
deserç?es dramáticas. Enquanto a Co-
reia do Sul investe no bem-estar de seu 
povo, a Coreia do Norte aposta tudo no 
programa de enriquecimento de urânio 
e no lançamento de mísseis balísticos 

intercontinentais, vez ou outra amea-
çando o Japão com voos sobre o terri-
tório nipônico.  O desenvolvimento de 
armas nucleares por parte de Pyong-
yang deveria incomodar seu principal 
aliado, a China. Tudo o que menos se 
deseja é um ditador imprevisível com 
um arsenal atômico em mãos.

O futuro da Península Coreana de-
pende do sucesso da comunidade in-
ternacional em lidar com Kim Jon-
g-un e seus asseclas. A sombra da 
guerra paira sobre a região. Basta um 
erro de cálculo ou uma provocação 
mal engendrada para acender o barril 
de pólvora e provocar um conflito de 
consequências devastadoras. 

A comunidade internacional precisa 
encontrar soluções para reduzir as ani-
mosidades e ajudar a promover a aber-
tura política da Coreia do Norte. Os dois 
povos entendem que a reunificação pos-
sa ser o caminho mais curto para a paz. 
O problema é logístico: como abrigar a 
massa humana de norte-coreanos que, 
provavelmente, afluirá até o sul? 

Será preciso que o Ocidente, incluin-
do a própria Coreia do Sul, crie meca-
nismos de fomento do desenvolvimen-
to e do progresso econômico da Coreia 
do Norte após a eventual derrocada do 
regime de Kim Jong-un. Será necessário 
que as Nações Unidas e suas agências se 
empenhem em colaborar com esse pro-
cesso. Uma Península Coreana em paz, 
aberta para o mundo e ávida pelo pro-
gresso é do interesse da humanidade. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Saúde

Há muitos modelos de 
atendimento aos doentes no 
país. O Hospital da Criança, 
em Brasília, é um dos exem-
plos. O Sarah Brasília, com 
duas unidades no Distrito Fe-
deral,  com bem disse o can-
tor e compositor Caetano Ve-
loso, “é um esboço do Bra-
sil que a gente quer que se-
ja”. Um sonho, jamais uma 
realidade. Uma rede para as 
mais diferentes especialida-
des, nos moldes desses hos-
pitais, não passa de um so-
nho, muito longe de ser rea-
lidade, até mesmo na capi-
tal do país. Para que não so-
fressem críticas, como a 
maioria dos hospitais regio-
nais do DF, seriam necessá-
rias muitas unidades, para 
que a qualidade dos atendi-
mentos e dos cuidados, ab-
solutamento fora do padrão 
da maioria dos hospitais pú-
blicos. Quem procura a rede 
pública não tem dinheiro pa-
ra acessar um plano de saú-
de. A rede dos planos de saú-
de nem sempre são uma ma-
ravilha e os preços cobrados 
pelas administradoras os tor-
nam cada vez mais inacessí-
veis à maioria dos trabalhadores. Sabe-se, de antemão, 
que hospital público é para os pobres, para os miserá-
veis. Esse segmento da sociedade não tem nenhum va-
lor para o poder público e está fora do alcance das polí-
ticas públicas. No DF, as filas, as reclamações e as mor-
tes fortalecem esse entendimento. E, veja, estamos na 
capital da República. Se aqui é assim, imagine o que 
não nas cidades mais pobres e no interior deste país. Só 
Deus na causa!

 » Teresa Barbosa
Octogonal

Educação

O ensino em tempo integral, projeto que o governo 
federal pretende deslanchar, é boa proposta de políti-
ca educacional. Crianças e adolescentes merecem es-
te cuidado. Mas é fundamental que sejam cuidados de 
verdade, para nascer dentro deles o interesse pelo saber, 
o prazer de estudar e de avançar nos estudos. É preciso 
que saibam e tenham consciência de que a formação es-
colar, em todos os seus níveis, é o único caminho para 
alcançar uma condição de vida de melhor e, assim, ter 
participação na construção de um país também melhor. 
Para que o projeto seja um sucesso e atraia a classe mé-
dia, como pretende o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, será preciso ter professores engajados e com salários 
decentes, para que eles também sintam-se estimulados 
a dar o melhor de si para seus alunos. O que se vê hoje 
são salas de aula superlotadas, nas quais o professor tem 
enorme dificuldade de repassar o conhecimento neces-
sário aos alunos. Aliás, ele não consegue dar uma boa 
aula, pois é muito difícil conter, principalmente,os mais 
bagunceiros e desrespeitosos. Tenho amigos que lecio-
nam na rede público e, a maioria deles, fala ser impossí-
vel colocar ordem numa sala de aula com 40, 45 alunos. 

O sucesso do projeto depen-
de de muitos fatores para que 
a educação no Brasil seja de 
fato verdadeira e chegue ao 
grau de excelência.

 » Juarez Almeida

Jardim Botânico

Guarujá

É muito esquisito o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, de declarar que fi-
cou “muito satisfeito” com o 
resultado da operação da Po-
lícia Militar no Guarujá, que 
chegou u 13 mortos. A morte 
de pessoas pela polícia causa 
“satisfação” ao governador? 
Está certo que ele é bolsona-
rista de raiz, mas ainda que 
ficasse alegre em ver uma 
chacina, ele deveria lamen-
tar. A PM paulista agiu com 
truculência desmedida e des-
necessária, pois o assassino 
que procuravam havia se en-
tregado à polícia e confessou 
que havia matado um poli-
cial. Então, não há, até on-
de se sabe, justificativa para 
a PM matar tantas pessoas. 
Se eram marginais, que fos-
sem presos e submetidos ao 

julgamento de seus atos pela Justiça, mas nunca deve-
riam ser vítimas de justiciamento. Sabe-se que a polícia 
mata muita gente neste país, onde a pena capital não 
é prevista. Dessa forma, é possível supor que a maio-
ria dos governadores, a exemplo de Tarcísio de Freitas, 
também fica “muito satisfeitas” com aplicação da “pe-
na de morte”a civis em conflitos envolvendo as forças 
de segurança. 

 » Euzébio Queiroz 

Octogonal

Infância

Cai como uma luva para o Brasil a entrevista do in-
diano Kailash Satyarthi, prêmio Nobel da Paz de 2014. 
A entrevista, publicada pelo Correio, é pedagógica, em  
um país como o nosso que a exploração da mão de obra 
infantojuvenil é realidade sem perspectiva de ter fim. 
Muitos pensam que ela só ocorre no meio rural, pelo 
grande número de crianças e adolescentes que traba-
lham nas lavouras, na quebra de pedra, nos canaviais e 
em várias culturas. No meio urbano, também há explo-
ração de adolescentes, nas atividades domésticas. Em 
Brasília, a exploração ocorre diariamente nos semáforos, 
nas entradas dos shoppings. Crianças são usadas para 
pedir esmolas e há muitas que carregam cartaz com o 
número do PIX dos pais ou responsáveis para angariar 
dinheiro. E nessa hora a gente se pergunta: cadê o ser-
viço de assistência social? Elas deveriam estar na esco-
la. Talvez a ideia do governo federal de criar a escola em 
tempo integral acabe com essa mazela social, que ma-
ta qualquer possibilidade dessas crianças e adolescen-
tes terem futuro.

 » Ana Lúcia Martins

Asa Sul 

Meu filho foi aluno na escola 
com a gestão do professor 

Robson, realmente um trabalho 
incomparável que desenvolveu, 
com todas as dificuldades que 
sabemos e podemos imaginar. 

Parabéns ao professor!

Rogério Moreno de Moura — Brasília

A CPMI do 8 de Janeiro é um 
palco de confusões. Mas como 
todas as comissões, não tenho 
dúvida, acabará sem resultado. 

Os criminosos sempre têm 
uma boa saída no país.

José Américo — Sobradinho

STF condena a tese de “legítima 
defesa da honra”. Homem que 

bate e mata mulher pode ter tudo, 
menos honra. Sobra-lhe covardia.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mas a linha de Três Marias custará dois bilhões e 
meio, e o país não dispõe de dinheiro para isto. Há 
a possibilidade de uma usina do Tocantins, e isto é 
motivo para novos estudos. (Publicada em 22/3/1962)

“J
á não existem guerras.” A frase de abertu-
ra no livro A utilidade da guerra, do gene-
ral Sir Rupert Smith, por vezes deturpada 
pela ânsia da paz, afirma, na verdade, que 

as guerras clausewitzianas e westfalianas foram 
substituídas pela guerra entre o povo, característi-
ca dos conflitos pós-guerra fria. O general cometeu 
um equívoco em sua avaliação. Talvez tenha con-
taminado com a sua postura as forças de seu país 
e as da Organização do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan), anestesiando-as até a eclosão da inva-
são da Crimeia pela Rússia, em 2014.

O mundo do século 21 não é pacífico. Perguntem 
aos ucranianos invadidos pelos russos em feverei-
ro do ano passado. Peçam-lhes que descrevam as 
atrocidades do conflito, as perdas físicas e as emo-
cionais. As condições das guerras podem ter muda-
do e o campo de batalha tridimensional tornou-se 
multidimensional. Todavia, não mudaram os in-
teresses dos estados em projetar poder. E não há 
indícios de arrefecimento desse comportamento.

Assim sendo, o estudo sobre a segurança e defe-
sa de um país indicam a substituição do conceito 
de paz estável pela paz relativa. Ou seja, estamos 
em guerra, mesmo que não a percebamos. Dois 
coronéis do Exército de Libertação Popular da Chi-
na, Qiao Liange e Wang Xiangsui, escreveram no 
livro A guerra além dos limites, na década de 1990, 
que “a guerra, que se submeteu às mudanças da 
moderna tecnologia e do sistema de mercado, se-
rá desencadeada de forma ainda mais atípica. Em 
outras palavras, enquanto presenciamos uma rela-
tiva redução na violência militar, estamos eviden-
ciando, definitivamente, um aumento na violência 
política, econômica e tecnológica”.

Enquanto o general inglês não acreditava em 
grandes conflitos como os da era industrial, os 
chineses já se preparavam para enfrentar a futu-
ra competição contra a águia americana, usan-
do novas regras e novas “luvas”. É nesse contexto 
que o Exército brasileiro há alguns anos vem ana-
lisando cenários prospectivos e buscando se en-
quadrar agilmente nesse mundo incerto, ambí-
guo e violento.

O Cenário Militar de Defesa, elaborado pelo Mi-
nistério da Defesa, é o farol a guiar as Forças Arma-
das brasileiras rumo a uma boa enseada, enquan-
to espera a reestruturação e a atualização de suas 
capacidades. E o Exército, para melhor compreen-
são desses desafios, lançou, neste ano, o manual 
de fundamentos que trata do Conceito Operacio-
nal do Exército Brasileiro (Coeb). O documento 
descreve como a Força Terrestre será empregada 
face aos desafios futuros, com um horizonte de-
marcado para 2040.

Como premissas para a formulação do Coeb, 
a Força Terrestre elencou algumas circunstâncias 
que definirão o planejamento rumo ao horizon-
te definido. Não existe indicação de que a missão 
constitucional e as atribuições subsidiárias da For-
ça sofrerão alterações neste período de tempo. O 
aumento exponencial da aplicação militar de tec-
nologias críticas contribuirá para o agravamento 
das assimetrias de poder.

A carência de grandes contingentes de reser-
vas mobilizáveis, capazes de acorrer a qualquer 
rincão do país, emprestará importância funda-
mental para a estratégia da presença, instando, 
como consequência, a manutenção do servi-
ço militar obrigatório. A região Amazônica, em 

razão de sua extensão territorial, baixa densi-
dade demográfica, dificuldade de mobilidade, 
abundantes reservas de minerais, de biodiver-
sidade e hidroenergéticas, exigirá aumento da 
presença do Estado para o desenvolvimento e 
integração daquela região.

As mudanças climáticas e seus impactos nas 
relações entre países ou blocos de países influen-
ciarão e promoverão aumento dos riscos sociais, 
políticos, geopolíticos e militares em curto espaço 
de tempo. Algumas potências descrevem o fenô-
meno como maior desafio a ser enfrentados por 
seus soldados nos próximos anos.

A guerra informacional assumirá maior relevân-
cia com o incremento de ferramentas tecnológicas 
como IA, boots, fake news etc., depreciando o pro-
cesso de comunicação institucional testado e con-
solidado por anos. Ciente dessas possibilidades, o 
Exército antevê a priorização das capacidades mili-
tares nos campos marítimo, terrestre, aéreo, eletro-
magnético, cibernético e espacial, interagindo nas 
dimensões humana, operacional e física do campo 
de batalha futuro, como solução inescapável para 
a preservação de nossa soberania.

Muitas perguntas carecem de respostas. Como 
se combatem inimigos sem uniforme? Como gerir 
a opinião pública? Será cada soldado um político? 
Combate-se sob a avaliação da imprensa ou para 
a imprensa? Que preço estamos dispostos a pagar 
pela vitória? Há muito ainda a questionar. Nosso 
maior desafio como profissionais das armas é des-
pertar a conscientização das lideranças e da popu-
lação em geral para a relevância do tema. A outra 
opção é aceitar sermos peões sacrificáveis no jo-
go da guerra da próxima geração.  

Seremos peões 
sacrificáveis?

O 
mercado de carbono está no centro das 
atenções. Com a ameaça das mudan-
ças climáticas batendo à porta e a reno-
vação dos compromissos desde o Acor-

do de Paris, muitos novos players ingressaram 
neste setor, novas iniciativas têm surgido, mais 
recursos têm sido canalizados e novas frontei-
ras vêm sendo testadas. Isto tudo é muito po-
sitivo, pois os projetos financiados por recur-
sos do mercado de carbono são cada vez mais 
necessários. Entretanto, com este crescimento, 
vem também uma confusão de conceitos, além 
de atores com práticas questionáveis e muitas 
críticas. Por isto, antes de se discutir onde esta-
mos e para onde vamos com o mercado de car-
bono, é importante relembrar a que veio o cré-
dito de carbono, o que não é e o que de fato é.

Resumidamente, o crédito de carbono é um 
incentivo financeiro, uma espécie de subsídio, 
para que uma atividade que reduza ou captu-
re gases de efeito estufa aconteça. Ao contrá-
rio do que pode parecer, ele não é a finalidade 
de um projeto que visa a conservação florestal, 
restauração florestal, recuperação de áreas de-
gradadas, energias renováveis, tratamento de 
resíduos ou a melhorias de práticas agrícolas, 
por exemplo. Ele é exatamente o meio, o me-
canismo de financiamento que mantém viável 
financeiramente as atividades mitigadoras das 
mudanças climáticas por agentes que o fazem 
obrigatória ou voluntariamente.

Cada crédito de carbono representa uma 

tonelada de gases de efeito estufa equivalente 
que foi evitada de ser emitida ou foi capturada 
da atmosfera com atividades promovidas para 
este fim. E os projetos e iniciativas recebem re-
cursos do mercado de carbono, de acordo com 
a quantidade de redução ou captura que con-
seguiram fazer, ou seja, segundo a quantidade 
de créditos que conseguiram gerar.

O crédito de carbono não é uma certificação 
ou um selo que vai permitir que um produto te-
nha um preço premium no mercado. Não é um 
atestado de que a empresa atingiu determinado 
nível de qualidade ou sustentabilidade, e não é 
uma criptomoeda que veio exclusivamente pa-
ra reservar valor e fazer com que seus investi-
dores tenham retornos financeiros. A lógica é 
até contrária: se eu tenho uma operação com 
alta intensidade de carbono e dificuldades pa-
ra financiar ou realizar uma transição, o crédito 
de carbono entra para incentivar a mudança.

O crédito de carbono é um elemento dos 
instrumentos de precificação de carbono. Es-
tes instrumentos têm por finalidade promover 
mudança de comportamento na sociedade pa-
ra que possamos salvar não o planeta, porque 
mesmo se a vida acabar, o planeta permanece-
rá, mas preservar as condições estáveis climá-
ticas que permitem a vida humana e dos ecos-
sistemas como a conhecemos.

Recentemente, o mercado sofreu com os 
impactos da guerra da Ucrânia, abalos econô-
micos dos bancos internacionais, com preços 

e volumes caindo, mas a tendência ainda é de 
crescimento. Precisamos mudar os esforços de 
patamar. E, sim, por estes esforços, precisamos 
falar de qualidade dos créditos de carbono, que 
tem um enorme espaço para melhorar.

Devemos fazer, primeiramente, a lição de 
casa de nos educarmos sobre o assunto, pa-
ra evitar a tentação de cair em contos aventu-
reiros de promessas e dinheiro fáceis. A partir 
daí, vamos nos debruçar sobre as diversas fer-
ramentas e instrumentos que já existem e se 
complementam, como os mecanismos de pre-
cificação de carbono, metodologias de contabi-
lidade de carbono, muitas experiências de ação 
no campo e novas tecnologias para, juntos, os 
aperfeiçoarmos e acelerarmos as reduções de 
emissões a níveis que nos permitam continuar 
vivendo em uma Terra como a conhecemos.

Importante dizer que o crédito de carbono 
não é bala de prata para resolver as mudan-
ças climáticas. A maior parte do esforço para a 
mitigação deve vir da redução de emissões da 
porta para dentro das organizações, da adoção 
de uma matriz energética de baixo carbono, 
da redução de geração resíduos ou adoção de 
novas tecnologias. Mas o acesso ao crédito de 
carbono, gerado por projetos externos à orga-
nização ou de sua cadeia de valor, está aí para 
permitir o esforço adicional alcance o nível das 
emissões líquidas zero, que precisamos atingir 
como planeta até 2050, se quisermos manter a 
vida na Terra como a conhecemos.

 » MARIAMA VENDRAMINI
Diretora-geral da Ecosecurities no Brasil

Crédito de carbono 
não é o fim, mas o meio

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Uma das questões que tem intrigado os historiado-
res em todo o mundo, ao longo de mais de dois séculos, 
diz respeito ao antagonismo envolvendo, de um lado, o 
cristianismo e seus valores e, de outro, as doutrinas de 
esquerda. Trata-se de uma longa guerra surda, que nem 
mesmo a Teologia da Libertação, com sua tentativa de 
apaziguamento entre Marx e Cristo, conseguiu conter. 

Para o historiador Edward Gibbon (1737-1794), autor 
do monumental clássico A História do Declínio e Queda 
do Império Romano, obra considerada um marco para 
a ciência histórica moderna, a decadência do Império 
Romano, é atribuída, pari passu, à decadência moral 
de seus dirigentes. Inclui-se nesse declínio moral acen-
tuado, além de outros fatores, a corrupção, a lassidão e 
a busca por satisfação pessoal imoderada, fenômenos 
que passaram a contaminar os governos romanos. De 
certa forma foi graças ao humanismo, inerente ao cris-
tianismo, que, nessa época, se expandia devagar pela 
Grécia e Roma, que a civilização Ocidental e seus valo-
res culturais e morais não foram totalmente arruinados.

Ao longo da história, houve momentos em que o cris-
tianismo e as ideologias de esquerda se encontraram 
em conflito. Parte disso pode ser atribuída às diferentes 
visões sobre questões sociais e políticas. O cristianismo 
tradicional, com suas raízes na doutrina cristã, muitas 
vezes foi associado a valores conservadores e a estrutu-
ras sociais estabelecidas. Enquanto isso, as ideologias 
de esquerda, geralmente buscam a igualdade social, a 
justiça e a mudança nas estruturas de poder existentes. 

Há aqui um embate entre o secular e o espiritual. A 
Teologia da Libertação é, como se sabe, uma corren-
te teológica que surgiu na América Latina, principal-
mente nas décadas de 1960 e 1970. Ela procurava con-
ciliar os ensinamentos cristãos com as questões sociais 
e políticas da região, abordando temas como pobreza, 
opressão e desigualdade. Embora tenha sido uma ten-
tativa de aproximação entre o cristianismo e algumas 
pautas da esquerda, a Teologia da Libertação também 
gerou controvérsias dentro da própria Igreja Católica. 

Em o Declínio do Império Romano, Edward Gibbon, 
destacou a corrupção, a falta de virtude e a busca por 
interesses pessoais acima dos interesses do Estado co-
mo elementos que corroeram a estrutura do Império. 
O Humanismo cristão, ao enfatizar a dignidade e o va-
lores intrínsecos da pessoa humana, foi uma influência 
importante na cultura ocidental e também contribuiu 
para a preservação de certos valores morais e culturais 
durante períodos de instabilidade política da Roma an-
tiga. Nesse sentido, o Cristianismo desempenhou um 
papel relevante na formação dos valores ocidentais.

É essencial destacar que as relações entre religião, 
política e cultura são extremamente complexas e mul-
tifacetadas. Não é como muitos podem crer, que o 
controle exercido no âmbito da religião, sobretudo o 
controle moral, se torna uma pedra no sapato aper-
tado das esquerdas. O que separa o cristão do comu-
nismo é a dicotomia entre o materialismo e o espírito. 
O que as esquerdas não aceitam é que o cristianismo 
possa relevar valores inerentes ao homem que Esta-
do algum possa suprir. 

O cristianismo é uma das principais religiões mo-
noteístas e tem suas origens na vida e nos ensinamen-
tos de Jesus Cristo, conforme descritos no Novo Testa-
mento da Bíblia. Por meio dos ensinamentos de amor, 
compaixão, perdão e justiça social presentes no Novo 
Testamento, o Cristianismo influenciou a ética e os va-
lores morais de muitas sociedades ocidentais. 

Esses princípios fundamentais tiveram um impacto 
significativo na maneira de como as pessoas interagem 
umas com as outras, como as leis são formuladas e co-
mo as instituições são organizadas. Vale ressaltar que, 
embora o Cristianismo tenha sido uma influência do-
minante na moralidade ocidental, também existem ou-
tras tradições religiosas e filosóficas que contribuíram 
para a evolução dos valores morais na região. 

O pensamento grego antigo, a tradição judaica e ou-
tras filosofias e as crenças religiosas também desempe-
nharam papéis importantes na formação dos valores 
éticos e morais da cultura ocidental. Além disso, a busca 
pelo exercício livre da religião é um direito fundamental 
em muitas sociedades democráticas. A liberdade reli-
giosa permite que as pessoas pratiquem suas crenças e 
tradições sem medo de perseguição ou discriminação. 

Essa liberdade tem sido um princípio importante 
na definição de muitas nações ocidentais modernas. É 
importante notar que, apesar das influências históricas 
do Cristianismo na moralidade ocidental, as sociedades 
modernas são cada vez mais diversas e multiculturais. 
À medida em que as populações se tornam mais glo-
balizadas, as tradições religiosas, éticas e morais têm 
se enriquecido com uma variedade de perspectivas e 
influências. Assim, os valores que sustentam as insti-
tuições contemporâneas são frequentemente o resul-
tado de um processo complexo e em constante evolu-
ção, que envolve várias tradições culturais e filosóficas.

Cristianismo
e Marx

“Nossas vidas começam a 
terminar no dia em que nos 
calamos sobre as coisas que 
importam.” 
Martin Luther King Júnior

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General da reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército
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"Fake news" do 
microbioma

Uma das áreas mais exploradas na pesquisa médica nas duas últimas décadas é alvo de mitos perpetuados entre 
publicações leigas e científicas, alerta artigo na revista Nature Microbiology. Desinformação atrapalha trabalhos sérios 

D
e asma a Alzheimer, passan-
do por obesidade, diabetes e 
alguns tipos de câncer, nas 
duas últimas décadas multi-

plicaram-se as pesquisas que bus-
cam, na microbiota intestinal, a 
origem — e a cura potencial — de 
uma infinidade de doenças. Em 
2007, uma reportagem de capa da 
revista Nature chegou a chamar o 
conjunto de organismos que ha-
bitam o trato gastrointestinal de 
“nosso outro genoma”. Agora, o 
mesmo periódico traz um artigo 
no qual dois microbiólogos acusam 
muitas publicações de exagerarem 
nas promessas e de perpetuarem 
mitos sobre esse campo de estudo.

Sem negar a importância da mi-
crobiota para a saúde, Alan Wal-
ker, da Universidade de Aberdeen, 
e Lesley Hoyles, da Universidade 
Nottingham Trent, ambas no Reino 
Unido, destacam que, apesar de a 
ciência progredir na compreensão 
do tema, muitos equívocos têm si-
do disseminados. Alguns aparen-
temente inofensivos, como atri-
buir ao prêmio Nobel Joshua Le-
derberg norte-americano a ex-
pressão “microbioma” (segundo os 
autores, 10 anos antes de o cientista 
popularizar o termo, em 2001, ele já 
aparecia em publicações).

Outra informação falsa, dizem, 
é a de que esses micro-organismos 
superam as células humanas em 
10 por 1. “Análises mais detalha-
das indicam que o número real, 
embora ainda impressionante, 
provavelmente está mais pró-
ximo de uma proporção de 1 
por 1, o que pode variar muito de 
pessoa para pessoa”, escreveram 
Walker e Hoyles, no artigo, pu-
blicado na revista Nature Micro-
biology. O número superestimado 

 » PALOMA OLIVETO

Conjunto de micróbios que habitam o trato gastrointestinal tem importantes implicações para a saúde

Courtesy of Pacific Northwest National Laboratory/Divulgação 

de artigos provavelmente será 
um fator de equívocos.”

“Herança”

Um desses equívocos, segun-
do os autores, é afirmar que a mi-
crobiota é herdada da mãe, no 
nascimento. De fato, parte de-
la é transferida diretamente no 
parto, mas, proporcionalmen-
te, poucas espécies são herda-
das, afirmam os autores. “De fato, 
a maior parte da expansão da di-
versidade da microbiota intestinal 

ocorre após o nascimento, duran-
te os primeiros anos de vida, e au-
menta dramaticamente após o des-
mame”, sustenta o artigo.

Cada adulto tem uma confi-
guração única de microbiota, até 
mesmo gêmeos idênticos criados 
na mesma casa, explicam Wal-
ker e Hoyles. “Portanto, embora a 
composição da microbiota ainda 
não seja totalmente compreendi-
da, as comunidades microbianas 
adultas parecem ser predomi-
nantemente moldadas por expo-
sições ambientais anteriores, bem 

como por vários outros fatores, co-
mo dieta, medicamentos e ge-
nética do hospedeiro, com ‘he-
rança’ direta da mãe em nasci-
mento desempenhando um pa-
pel igualmente menor.”

Mireia Valles-Colomer, pes-
quisadora do Laboratório de Me-
tagenômica Computacional da 
Universidade de Trento, na Itá-
lia, concorda com os colegas bri-
tânicos sobre a proliferação de 
erros em reportagens e artigos 
que tratam do microbioma in-
testinal. “Como outras áreas de 

Depois de perder o contato 
com a sonda Voyager 2, lançada no 
espaço em 1977 e localizada a 19,9 
bilhões de quilômetros da Terra, a 
Agência Espacial Norte-America-
na (Nasa) informou que recebeu 
sinais da mítica espaçonave. Um 
laboratório da instituição havia 
divulgado que, em 21 de julho, 
uma série de comandos errados 
enviados à Voyager 2 interrom-
peu a comunicação.

Os equívocos “inadvertida-
mente fizeram com que a an-
tena apontasse a dois graus da 
Terra", afirmou a Nasa. Isso fez 
com que a nave deixasse de re-
ceber ordens e transmitir dados 
ao controle da missão, uma si-
tuação sem perspectiva de reso-
lução até 15 de outubro, data de 

uma manobra programada de 
reorientação automática.

A equipe fez, no entanto, um 
último esforço para restabe-
lecer o contato o mais rápido 
possível com a ajuda da Deep 
Space Network — um conjunto 
internacional de antenas de rá-
dio gigantes e de outras que or-
bitam a Terra —, informou Su-
zanne Dodd, diretora de proje-
to da Voyager, à agência de no-
tícias France Presse. Para a sur-
presa de todos, funcionou. “A 
resposta é positiva porque ve-
mos o sinal de 'batimento car-
díaco' da espaçonave", decla-
rou Dodd. "Então, sabemos que 
ela está viva e funcionando."

A especialista acrescentou 
que os cientistas deram novas 

instruções para que a antena da 
espaçonave aponte para a Ter-
ra, mas há uma "baixa proba-
bilidade" de que isso aconteça. 
Como o dia 15 de outubro está 
longe, a Nasa continuará ten-
tando transmitir ordens.

Em 2018, a Voyager 2 deixou a 
bolha protetora do Sol, chamada 
heliosfera, para entrar no espa-
ço interestelar. Antes disso, foi a 
única sonda a passar por Urano 
e Netuno. Sua nave irmã, Voyager 
1, também lançada em 1977, tor-
nou-se a primeira espaçonave a 
entrar no espaço interestelar em 
2012. Atualmente, ela está a cer-
ca de 24 bilhões de quilômetros 
da Terra. Ambas carregam grava-
ções de sons e imagens da Terra 
em placas de ouro e cobre.

Voyager 2 dá sinal de vida
Espaço Reprodução/NASA/JPL-CALTECH

Informações exageradas sobre 
o potencial do microbioma po-
dem acabar levantando esperança 
em tratamentos que, por enquan-
to, não têm fundamento científico 
sólido, diz o artigo publicado na re-
vista Nature Microbiology. Uma de-
las é a de que a proporção de bacté-
rias dos filos firmicutes e bacteroi-
detes é alterada na obesidade. “Es-
sa comumente usada, mas errônea 
alegação decorre principalmente 
de pesquisas baseadas em roedo-
res e de descobertas em estudos 

humanos individuais”, escreveram 
os autores, Alan Walker e Lesley 
Hoyles. “De fato, já houve pelo 
menos três metanálises (con-
junto de resultados de pesqui-
sas) relatando que essa desco-
berta é inconsistente em estu-
dos em humanos”, alegam.

Rog Knight, diretor do Centro de 
Inovação do Microbioma e profes-
sor da Universidade da Califórnia, 
em San Diego, destaca que boa par-
te das pesquisas que associam dis-
funções na microbiota a doenças, 

como obesidade, são difíceis de se-
rem reproduzidas em outros labo-
ratórios. “A falta de replicação das 
associações do microbioma com a 
doença é um tópico importante, e 
tem mais nuances do que o descri-
to no artigo”, afirma.

Marcador

Para ser útil como teste clínico, 
um micróbio ou padrão de micro-
bioma não precisa causar a doen-
ça, mas apenas atuar como um 

marcador preciso, explica. “Acha-
mos que é realmente verdade que 
alguns dos marcadores são dife-
rentes em diferentes populações. É 
assim que o mesmo medicamento 
pode ser mais eficaz para um gru-
po de pessoas do que para outro 
— isso não significa que você 
não deva usar o medicamen-
to, mas que deve descobrir pa-
ra quem ele funciona, em vez 
de administrá-lo a todos.” Por 
isso, ainda é precoce pensar que 
uma fórmula de probiótico, por 

exemplo, seria um bom tratamen-
to para obesidade, por exemplo.

Walker e Hoyles acreditam que 
apontar os mitos sobre o microbio-
ma ajudará a concentrar esforços 
de pesquisa no que, de fato, pode 
gerar resultados úteis do pon-
to de vista científico e clíni-
co. “Dados os muitos impac-
tos potenciais na saúde, a enorme 
quantidade de financiamento e o 
grande interesse público em mi-
crobiomas, rejeitar as afirmações 
infundadas é crucial se quisermos 

Descobertas inconsistentes com estudos em humanos 

Um dos autores do artigo, 
Walker elenca inconsistências 

Universidade de Aberdeen/Divulgação 

Muitos desses mitos foram des-
tacados por autores anteriormen-
te, mas é útil consolidá-los pa-
ra desencorajar sua perpetuação. 
Os pontos levantados pelos auto-
res não descartam a importân-
cia da pesquisa do microbioma, 
suas abordagens ou seu impacto 
na saúde humana. Em vez dis-
so, eles coletaram muitos pontos 
comumente citados que não são 
apoiados por fortes evidências ou 
são inconsistentes com o entendi-
mento atual. Qualquer campo ri-
goroso e dinâmico exige esse tipo 
de reflexão periódica.

Michael Woodworth
Pesquisador em terapêutica 
microbiana da Universidade 
Emory, nos Estados Unidos 

a mítica sonda está 
a quase 20 bilhões 
de quilômetros de 
distância da Terra 

o campo do microbioma 
intestinal deixou de ser 
assunto de um nicho 
para se transformar 
em um dos tópicos 
mais quentes de toda a 
ciência. No entanto, uma 
pequena desvantagem 
disso é que trouxe muito 
exagero e uma tentação 
de simplificar demais as 
interações e atividades 
microbianas realmente 
complexas que ocorrem 
em nossos intestinos”

Alan Walker,

microbiólogo na  

Universidade de Aberdeen, 

no Reino Unido

pesquisa em rápido desenvolvi-
mento e também de grande in-
teresse para o público em ge-
ral, nem sempre os dados mais 
precisos são usados quando se 
discute o microbioma.” Ela res-
salta que, embora Walker e Hoy-
le não tenham descoberto os er-
ros, a compilação dos mitos é 
importante para que o assunto 
seja tratado de forma adequada. 
“Pode ajudar o campo a avançar 
com mais precisão e concentrar 
esforços em questões prioritárias 
de pesquisa”, acredita.

tem origem em um palpite da dé-
cada de 1970, que vem sendo repe-
tido não só em reportagens leigas, 
mas nas publicações científicas.

“O campo do microbioma in-
testinal deixou de ser assunto de 
um nicho para se transformar 
em um dos tópicos mais quentes 
de toda a ciência”, diz Alan Wal-
ker. “No entanto, uma pequena 
desvantagem disso é que trouxe 
muito exagero e uma tentação de 
simplificar demais as interações 
e atividades microbianas real-
mente complexas que ocorrem 
em nossos intestinos”, acredita. 
“Acho muito importante ressal-
tar que muita ciência do micro-
bioma é excelente. No entanto, 
a quantidade de pesquisas em 
andamento em todo o mundo 
disparou nas últimas duas déca-
das, portanto, o grande volume 

Palavra de especialista

evitar gastos finitos pesquisando 
caminhos improdutivos e prejudi-
cando a confiança do público em 
nossas conclusões.” (PO)
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Votação do FCDF 
sem data definida

Congresso retoma os trabalhos, mas o impasse sobre o futuro do Fundo Constitucional continua. Enquanto isso, GDF  
e bancada trabalham para convencer deputados, inclusive o relator do arcabouço fiscal, Cláudio Cajado (PP-BA)

U
ma queda de braço entre o Pa-
lácio do Planalto e o Centrão 
deve atrasar a votação do arca-
bouço fiscal, que define o futu-

ro do Fundo Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF). Os líderes partidá-
rios da Câmara dos Deputados se reu-
niram, ontem, com o presidente da Ca-
sa, Arthur Lira (PP-AL), para discutir as 
prioridades deste semestre. O encontro 
contou com a presen-
ça da vice-governado-
ra do DF, Celina Leão 
(PP). A expectativa ini-
cial da bancada do DF e 
do Palácio do Buriti era 
que a data da votação 
do Projeto de Lei Com-
plementar 93/2023 — 
que institui o arcabou-
ço — fosse marcada na 
reunião, mas, depois de 
duas horas, nada ficou 
acertado, muito menos 
a decisão de preservar 
ou não o FCDF, crucial 
para a saúde financeira 
da capital da República.

De acordo com Celi-
na Leão, que compare-
ceu a convite do corre-
ligionário Arthur Lira, 
os líderes debateram a 
questão do FCDF, mas, 
antes de ser levado a 
plenário, é preciso dis-
cutir o assunto com o relator do arca-
bouço fiscal na Câmara, Cláudio Caja-
do (PP-BA). “Acredito que, como hou-
ve uma sensibilidade do Senado, have-
rá uma ação semelhante por parte dos 
líderes da Câmara. Estamos fazendo 
uma construção tranquila, dialogan-
do com várias áreas, principalmen-
te da educação. Nós estamos na mes-
ma emenda junto ao Fundeb (Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica) no projeto do 

arcabouço. Acredito que vamos cons-
truir um bom acordo coletivo”, decla-
rou a vice-governadora.

Celina demonstrou otimismo, apesar 
de a maioria dos deputados federais te-
rem votado contra o Fundo Constitucio-
na, na primeira vez que o tema foi apre-
ciado na Casa em maio passado. “No dia 
da votação, mesmo com relatório con-
trário do Cajado, nós tivemos muitos 
votos na Câmara. Os números que fo-
ram trazidos pela própria assessoria do 
Senado mostram uma perda prolonga-
da do fundo. Esta semana, vamos cons-

truir isso com o rela-
tor. Não estamos falan-
do somente do FCDF 
e Fundeb, têm outros 
pontos, como a ciên-
cia e tecnologia. Que-
remos conversar sobre 
isso com o relator para 
ver qual é a sensibilida-
de dele em cada um dos 
temas, para voltarmos 
a falar com os líderes”, 
disse. “Eu me sinto em 
casa aqui, fui deputada 
federal, líder da banca-
da feminina. Fiz boas 
amizades aqui na Câ-
mara”, concluiu Celina.

Além de vice-go-
vernadora, o deputa-
do federal Gilvan Máxi-
mo (Republicanos-DF) 
também esteve presen-
te na reunião de líderes. 
Ele se mostrou bastan-
te otimista com a nova 

votação no plenário da Câmara. “A ex-
pectativa é a melhor possível para que a 
gente consiga manter o FCDF. A maioria 
das lideranças está fechando (questão) 
com a gente. Vai dar tudo certo”, obser-
vou. “Agora vai depender do presidente 
Arthur (Lira), e a Celina está trabalhan-
do muito também (para a preservação do 
recurso)”, complementou o parlamentar.

A senadora Leila Barros (PDT-DF) dis-
se ao Correio que o atraso da votação 
do novo arcabouço fiscal causou “grande 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA
 » RAPHAEL FELICE

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Por que é importante preservar o 
Fundo Constitucional do DF e manter o 
recurso fora do arcabouço fiscal?

Principalmente pelo fato de estarmos 
na capital federal e de que a cidade é a 
sede dos Três Poderes. Por isso, há a ne-
cessidade de que sejam aportados mais 
recursos para a saúde, segurança públi-
ca e educação. Além disso, muitas ma-
nifestações ocorrem por aqui, fazendo 
com que haja uma preocupação maior. 
O FCDF tem que ficar fora do marco fis-
cal e continuar sendo calculado confor-
me a regra atual.

De que forma as articulações políticas 
da bancada e da vice-governadora 
podem ajudar a salvar o FCDF?

Toda e qualquer matéria precisa de 
um certo lobby para que ela possa ser 
melhor apreciada. Neste caso, é impor-
tante que os parlamentares mostrem — 
àqueles que não conhecem — a necessi-
dade que o Distrito Federal tem quanto 

aos recursos vindos do FCDF, além de 
seu verdadeiro objetivo. Essa articula-
ção pode sim ajudar a manter o Fundo 
Constitucional fora do arcabouço, qual-
quer voto angariado pela bancada local 
é válido nesta luta.

A demora na apreciação da matéria 
pelos deputados federais no plenário 
da Câmara pode ser positiva para que 
a bancada consiga mais votos a favor 
do FCDF?

Sim, bastante positiva. Muito pelo 
fato de que, quanto mais tempo tiver-
mos, melhor será para articular com ou-
tros deputados, principalmente aqueles 
que não conhecem bem o que é o Fun-
do Constitucional. Conhecendo melhor 
o projeto, pode ser até que a bancada fe-
deral do DF consiga até mudar alguns 
votos. Isso porque, na primeira votação, 
muitos que foram contra o FCDF nem 
sabiam quais eram os verdadeiros ob-
jetivos do fundo.

TRÊS PERGUNTAS / Rócio Barreto, cientista político

surpresa e frustração”. “Reconheço que a 
política é um jogo complexo — e que essas 
manobras fazem parte do processo — mas 
não posso deixar de expressar meu desa-
pontamento”, lamentou a parlamentar.

Diálogo

O ministro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, afirmou, on-
tem, após reunião com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que a expectativa do governo é que o 
arcabouço fiscal seja votado “o mais rá-
pido possível” na Câmara dos Deputa-
dos. “A Câmara teve uma postura muito 
positiva no primeiro semestre, deu ce-
leridade à aprovação do marco fiscal. A 
expectativa é que a gente vote ainda no 
mês de agosto.”

Ao ser perguntado sobre a posição do 
governo sobre o Fundo Constitucional 

do DF, o ministro disse que “tanto o 
ministro Fernando Haddad (Fazenda), 
quanto o próprio governo, estão dialo-
gando com os líderes para explicar as 
mudanças que foram feitas no Senado”. 
“Vamos retomar para explicar (...) as 
mudanças feitas no Senado e dialogar 
com esses líderes, sobretudo o tema que 
torna mais realista a construção da pe-
ça orçamentária”, ressaltou o ministro.

Bancada atenta

Também do Republicanos, Fred Li-
nhares (DF) destacou que a bancada 
continua trabalhando “incansavelmen-
te” e segue confiante. “Até porque, na 
última reunião que tivemos, meu par-
tido Republicanos e o PSD mostraram-
se sensíveis a nos ajudar. Recebemos o 
apoio de outras lideranças, como por 
exemplo, a do PL”, afirmou o deputado.

Líder da federação PSol-Rede, o de-
putado Guilherme Boulos (PSol-SP) 
lembrou que, desde a primeira vota-
ção na Câmara, o grupo está a favor do 
FCDF ficar fora do teto do arcabouço. 
“Acredito que, à medida que o Senado 
teve esse mesmo posicionamento, de-
va passar no plenário (da Câmara) no-
vamente”, avaliou. Sobre novos acordos 
com partidos que ainda não se posi-
cionaram, Boulos disse que é cedo pa-
ra cravar alguma coisa. “A manutenção 
do texto ainda não foi discutida. Espe-
ramos que, nesta semana, a gente pos-
sa avançar nesse assunto”, pontuou.

Deputado do MDB-DF, Rafael Pruden-
te destacou que o trabalho de convenci-
mento junto aos líderes partidários con-
tinua. Assim como os demais parlamen-
tares, ele apontou que a votação do ar-
cabouço fiscal deve ficar para a próxima 
semana. “Portanto, os detalhes do texto 
devem ser discutidos quando a pauta vol-
tar ao plenário”, disse Prudente.

Reginaldo Veras, deputado federal do 
PV-DF, lembrou que a pauta do FCDF é 
a principal preocupação da bancada lo-
cal. “Estamos otimistas, não pela postu-
ra do relator (Cláudio Cajado) mas, por 
outro lado, como o FCDF está amarra-
do com o Fundeb, a gente entende que 
bancadas como a do PT, por exemplo, 
não devem criar problemas”, observou. 
“Com isso, unindo o PL e o MDB, tere-
mos forças o suficiente para conseguir 
essa vitória”, cravou Veras.

Mesmo assim, o parlamentar ressal-
tou que o trabalho deve continuar. “Te-
mos que seguir firmes até os 45 (minutos) 
do segundo tempo e também na prorro-
gação. O trabalho tem que continuar de 
forma intensa”, comentou o deputado, 
que revelou uma reunião, ainda nesta 
semana, com correligionários para pedir 
apoio na causa do Fundo Constitucional.

O Correio apurou que cinco partidos 
fecharam questão ou orientaram seus 
deputados para votarem favoravelmen-
te ao fundo: PL, PSD, PSDB, PT e Repu-
blicanos. Somadas, as bancadas totali-
zam 262 dos 513 deputados. Se a previ-
são se concretizar, o FCDF estará salvo.

A Câmara teve 
uma postura 
muito positiva no 
primeiro semestre, 
deu celeridade à 
aprovação do marco 
fiscal. A expectativa 
é que a gente vote 
ainda no mês de 
agosto”

Alexandre Padilha, ministro 

das Relações Institucionais

Celina Leão esteve, ao lado do 
deputado Gilvan Máximo, com o 
presidente da Câmara e líderes 
partidários para defender Fundo 
Constitucional do DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MP denuncia motorista 
que causou morte de 
crianças por homicídio 
com dolo eventual
O promotor de Justiça Daniel Bernoulli Lucena 
de Oliveira, que atua na Promotoria do Tribunal 
do Júri do Paranoá, protocolou ontem à noite 
a denúncia contra Raimundo Francisco da 
Silva, responsável pelo acidente que tirou a 
vida de três crianças por afogamento no fim de 
semana. Raimundo vai responder por homicídio 
com dolo eventual, ou seja, embora ele não 
tenha cometido uma atitude deliberada para 
matar os meninos com idade de um a quatro 
anos, sua atitude de beber a ponto de ficar 
embriagado, colocar três seres indefesos no 
carro e manobrar o carro em uma área perigosa 
criou uma situação grave que poderia ocasionar 
as mortes, como ocorreu. Ele, assim, assumiu, 
na visão do Ministério Público, um risco sério de 
provocar um resultado fatal. Os crimes ainda são 
agravados por terem como vítimas menores de 
14 anos. Segundo a denúncia, Raimundo guiou 

um VW Gol prata para dentro da barragem da 
Lagoa do Japonês, no PAD-DF, o que levou ao 
afogamento dos dois meninos de quatro e três 
anos e da bebê de um ano. Consta da denúncia, 
que a mãe e a avó das crianças beberam em 
um bar e, logo em seguida, todos foram para a 
barragem. Lá, consumiram ainda mais cerveja. 
Na saída, Raimundo manobrou o veículo de 
forma desastrosa em um local estreito. Ele foi 
alertado de que todos deveriam descer até que o 
carro chegasse à pista, mas garantiu que estava 
apto a dirigir. Não foi o que ocorreu. 
Ele confundiu os comandos do automóvel: em 
vez de dar ré, engatou a primeira marcha e o 
guiou o carro para dentro da água. Os adultos 
conseguiram sair do veículo e sobreviver. Já as 
crianças não morreram afogadas.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
ampliação das escolas 
em tempo integral, e a 
contratação de mais 
professores para a re-

de pública foram temas do 

CB.Poder — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — de 
ontem. À jornalista Ana Maria 
Campos, a secretária de educa-
ção, Hélvia Paranaguá, falou 
que até o fim da atual gestão 
pretende tornar metade das 

escolas no Distrito Federal em 
tempo integral. “Hoje, 180 es-
colas atendem em tempo inte-
gral, mas no universo de mais 
de 700 escolas o número é bai-
xo. Precisamos avançar muito 
nessa questão”, pontua.

 »Entrevista | HÉLVIA PARANAGUÁ | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO DF

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO *

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

A vez das escolas 
em tempo integral 

Ao programa CB.Poder a chefe da pasta falou da importância para o aluno praticar outras atividades como música, dança, 
jogos e esportes. Ela também comemorou a contratação de 700 novos servidores aprovados em concursos para a rede pública

Aproxime a 
câmera do celular 
e veja a entrevista 

completa

O presidente Lula anunciou 
que quer ampliar as escolas 
em tempo integral no Brasil 
inteiro, para atender um milhão 
de crianças. Como o DF vai ser 
beneficiado por essa iniciativa 
do governo federal?

Foi criado o sistema educacio-
nal na época de Juscelino Kubits-
chek pensando nessa proposta de 
escola. Darcy Ribeiro já teve essa 
importante visão do estudante 
ficar mais tempo e tendo outras 
atividades além das disciplinas 
da base nacional comum curri-
cular. Nós 180 escolas atendem 
em tempo integral, mas no uni-
verso de mais de 700 escolas ain-
da é pouco. Precisamos avançar 

muito. O governo federal pode 
mandar recurso, pois vamos pre-
cisar de fomento para construir 
novas escolas e para a contrata-
ção de professores automatica-
mente. Então, à medida que vo-
cê amplia o tempo, a jornada do 
professor, você precisa de mais 
professor para atender os alunos.

E como funciona uma escola de 
educação em tempo integral?

O primeiro ponto, é preciso 
ser uma escola que a demanda 
seja baixa pelo aluno regular. 
Temos algumas localidades que 
conseguimos atender porque já 
não tem tantos alunos naquela 
região. As regiões que surgiram 

recentemente no DF, como o Ita-
puã e Sol Nascente, nesse mo-
mento é impossível a gente pen-
sar em qualquer ampliação pa-
ra tempo integral porque nós 
não estamos conseguindo ain-
da atender a demanda.

O estudante fica na escola, 
ele completa todas as discipli-
nas obrigatórias no currículo. E 
aí entram as outras: a música, a 
dança, e jogos, muita parte es-
portiva. É o próprio trabalho de 
casa, no qual o aluno não preci-
sa levar tarefas para fazer, ele já 
faz ali dentro da escola também. 
O número de refeições amplia, o 
estudante passa a se alimentar 
na escola vai pra casa.

O ganho é muito grande, pe-
dagogicamente falando, em to-
dos os sentidos, de segurança ali-
mentar e do próprio aluno, que 
não está na rua.

Será que até o final dessa 
gestão, pelo menos metade das 
escolas se transformam em 
tempo integral?

É o nosso desejo, que am-
pliemos para metade das es-
colas. Vai ser um ganho mui-
to grande, nós estamos fazen-
do salas modulares, que têm 
esse nome, mas são salas nor-
mais de tijolo. A Novacap es-
tá em parceria conosco nessa 
construção. Nas unidades que 

têm terreno estamos fazendo 
os trabalhos exatamente pra 
abrir essa possibilidade de ter o 
laboratório de informática, de 
ter mais salas para os estudan-
tes ficarem. É um trabalho que 
a gente já vinha fazendo antes 
mesmo do presidente Lula pre-
parar essa lei.

O governador anunciou 700 
novos servidores para a 
Secretaria de Educação. Esses 
servidores para onde eles vão?

Ele deu um susto na gente, 
porque ele assinou o decreto de 
manhã chamando quinhentos 
monitores. Por quê? Porque on-
tem (31/7) venceu o concurso, 

era o último prazo, não tinha 
mais como hoje, chamar nin-
guém. O governador chegou de 
tarde e falou: “Élvia, eu vou cha-
mar mais duzentos servidores”. 
Foi uma correria para publicação 
do anúncio, mas minha equipe 
deu conta do recado. 

Os servidores são para aten-
der as crianças deficientes da re-
de, porque dependendo do caso 
do estudante, por exemplo, com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) em um grau mais elevado 
é um monitor para essa criança. 
Ele precisa estar com esse mo-
nitor o tempo inteiro. Nos casos 
mais leves, aí o monitor pode 
atender duas, três crianças. Nós 
já passamos de 1.500 monitores 
só na gestão Ibaneis.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Minervino Júnior/CB
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Embriaguez ao volante
O Ministério Público também 

denunciou Raimundo Francisco por 
conduzir o veículo embriagado. Ele 
sobrou o bafômetro a pedido da PM. 
O resultado apontou que estava com 
concentração de álcool por litro de ar 
expelido pelos pulmões na proporção 
de 0,63 mg/L, acima, portanto, do limite 
legal para fins penais (0,3 mg/L). Além 
disso, segundo a denúncia, Raimundo 
afastou-se do local do crime, na 
tentativa de fugir.

Análise 
minuciosa

O promotor de 
Justiça Daniel Bernoulli 

recebeu ontem o 
inquérito da 30ª DP, de 

São Sebastião, e passou 
o dia analisando 

minuciosamente o 
caso. Por volta de 23h, 

ele protocolou 
a denúncia.

Contrato disputado
O mercado de empresas prestadoras de 
serviço de vigilância está em polvorosa com 
o pregão eletrônico aberto pela Secretaria de 
Planejamento do DF. O edital foi publicado 
no Diário Oficial do DF de ontem. O valor do 
contrato: R$ 677,1 milhões para 12 meses. 
Segundo a pasta, é um pregão para registro 
de preços, com sete lotes, para atendimento 
de quase todo o GDF. O contrato pode ser 
prorrogado por até 60 meses.

A volta da CPI dos Atos 
Antidemocráticos
A CPI dos Atos Antidemocráticos da 
Câmara Legislativa retorna do recesso 
amanhã com a oitiva do Major Alencar, 
comandante em exercício do 6º Batalhão 
da PMDF, responsável pela Esplanada dos 
Ministérios. Especialista em controle de 
distúrbios civis e patrulhamento tático, 
o militar foi filmado pelas câmeras 
do STF em situação que sugere que 
ele permitiu o acesso dos golpistas ao 
Supremo, durante a depredação. “Alencar 
terá a oportunidade de explicar o que foi 
que aconteceu”, disse o deputado distrital 
Hermeto (MDB), relator da CPI.

Agosto dourado
Em celebração ao Mês do Aleitamento 
Materno, instituído no Brasil pela Lei nº 
13.435/2017, o Senado está iluminado 
de laranja desde ontem até domingo. A 
ideia é da senadora Leila Barros (PDT-
DF) e do Ministério da Saúde.A primeira 
semana do mês, conhecido como Agosto 
Dourado, devido ao padrão ouro de 
qualidade do leite materno, é também 
a Semana Mundial do Aleitamento 
Materno (SMAM) promovida pela World 
Alliance for Breastfeeding Action (WABA), 
rede global de indivíduos e organizações 
dedicadas à proteção, promoção e apoio 
ao aleitamento materno 
em todo o mundo.

Gestão 
compartilhada
A secretária de 
Educação, Hélvia 
Paranaguá, esteve 
segunda-feira no 
Palácio do Planalto 
acompanhada da 
vice-governadora 
Celina Leão no evento 
em que o presidente 
Lula sancionou a 
lei que estabelece 
o programa de 
escola básica em 
tempo integral. 
Celina representou o 
governador Ibaneis 
Rocha (MDB) que estava 
em outra atividade. 
Sinal de uma gestão 
compartilhada.

Depois do recesso…
No primeiro dia de trabalhos depois 
do recesso da Câmara Legislativa, 
o assunto mais comentado entre 
parlamentares foi os casos de 
violência sexual, envolvendo um 
ex-funcionário do gabinete do 
deputado Daniel Donizet (PL). De 
acordo com um parlamentar, o 
distrital conversou com diversos 
colegas, para se inteirar do 
clima na Casa em relação a ele. 
A conversa mais importante foi com a procuradora especial da 
Mulher, Doutora Jane (MDB). A parlamentar já avisou, antes mesmo 
do recesso, que, chegando a ela as denúncias e comprovando-se a 
participação de Daniel Donizet no episódio de agressão, o processo 
será encaminhado para que a Mesa Diretora se debruce sobre um 
possível processo de cassação. Ao Correio, Daniel Donizet se disse 
surpreso com as denúncias de assédio que tem circulado e garantiu 
não ter conhecimento de nenhuma ocorrência apresentada ao 
Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios (MPDFT). Por 
sua vez, no que diz respeito ao episódio com seu assessor, ele disse 
que não estava no local e que nada tem a ver com o caso.

Correio vai 
promover curso 
de jornalismo
Começaram ontem as inscrições 
para o curso Jornalismo na Prática 
que será promovido pelo Correio. 
O programa de treinamento é 
voltado para jovens profissionais 
de jornalismo que têm foco na 
cobertura do setor de saúde do Brasil. 
Serão abertas 20 vagas, sendo 10 
vagas reservadas para profissionais e 
estudantes do Distrito Federal. 
Podem se inscrever estudantes do 
último semestre de graduação em 
jornalismo (com conclusão prevista 
para dezembro de 2023) e recém-
formados (2021, 2022 e 2023/1º). 
As atividades ocorrerão entre 11 
de setembro e 10 de novembro 
de forma gratuita.

Fundo Constitucional 
deflagra briga política
Enquanto o relator do arcabouço fiscal na Câmara dos 
Deputados, Cláudio Cajado (PP-PI), insiste em manter o Fundo 
Constitucional do DF no teto de gastos, com o aval do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, a guerra política esquenta. A 
deputada Érika Kokay (PT-DF) criticou ontem o trabalho de 
articulação da vice-governadora Celina Leão (PP), que é do 
mesmo partido de Cajado. “A vice-governadora parece que 
perdeu seu poder de convencimento. Das duas uma, ou ela 
não tem se empenhado o suficiente, ou é sabotada pelo seu 
próprio partido. Se não tem força para convencer seu partido 
sobre um tema fundamental para o DF, qual força ela terá se 
um dia for a governadora?”, disse Kokay ao Correio.
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Há dois anos, o lote ao lado de mi-
nha residência foi vendido, a compra-
dora vai construir casa e nós entramos 
em um acordo para cortar árvores fru-
tíferas que nasceram, sem serem plan-
tadas, na divisa do terreno. Em poucos 
minutos, dois caboclos, armados de 
motosserra, reduziram goiabeiras, pi-
tangueiras, amoreiras e outros arbustos 
a um monte de galhos esparsos.

Na época, com os rostos grudados 
na porta de vidro da sala, meus dois 
netos, Aurora, de 7 anos, e Judá, de 3, 

assistiram a tudo e ficaram revoltados. 
Aurora pediu: “Vocês poderiam me 
emprestar o celular um minuto, pois 
eu quero ligar para a polícia para de-
nunciar os homens?”. Para uma crian-
ça, derrubar uma árvore é crime, não 
importa o motivo.

E é importante que eles construam 
uma nova consciência sobre o meio 
ambiente ante a ameaça do aqueci-
mento global, não mais distante, mas, 
sim, presente, dramática e urgente. O 
incidente no quintal me levou a pensar 
em termos mais amplos. As árvores da 
Amazônia têm de 200 a 1.400 anos de 
idade, com uma margem de erro de 80 
anos, estimam os cientistas. São verda-
deiros monumentos da natureza.

Em minutos, elas são derrubadas 
para serem vendidas no exterior pelo 

preço de eucalipto ou de compensado. 
O paciente e milagroso trabalho cente-
nário e milenar da natureza é destruí-
do de maneira irreparável. Uma árvo-
re é um sistema sofisticado de purifi-
cação do ar, de produção de água, de 
regulação das chuvas e de controle da 
temperatura da atmosfera. Desmatar é 
um crime contra a vida e contra o futu-
ro das novas gerações. Registre-se, isso 
não ocorre apenas na Amazônia; está 
acontecendo também no Cerrado, em-
baixo de nossas barbas.

Na série Coreografia da violência, 
o artista plástico brasiliense Wag-
ner Hermusche pintou um quadro 
com a imagem impressionante de 
uma turba sinistra de parlamenta-
res em passeata pela Esplanada dos 
Ministérios, embrulhados em ternos 

e tailleurs impecáveis, armados sur-
reais motosserras ligadas em alta 
voltagem, desfechando fagulhas elé-
tricas na noite brasiliana.

Suas excelências do Congresso Na-
cional são as personagens omissas no 
projeto de destruição sistemática do 
meio ambiente. A tal ponto que com-
pactuaram até com a presença de um 
ministro do Desmatamento no governo 
anterior. Esta frescura de “subiu o tom” 
ou “baixou o tom” não vai nos salvar.

A canção Matança, autoria do com-
positor Jatobá, antecipa o futuro mui-
to próximo do planeta caso não sejam 
tomadas as providências cabíveis, em 
caráter de urgência urgentíssima. Nin-
guém escapará dos efeitos apocalípti-
cos da devastação ambiental. Vai sobrar 
para todo mundo. Vender a consciência 

em troca de um agronegócio que pro-
duz lucro imediato, mas é insustentável, 
será fatal: “Quem hoje é vivo corre pe-
rigo/E os inimigos do verde dá sombra 
ao ar/Que se respira e a clorofila/Das 
matas virgens destruídas vão lembrar”.

A canção alerta que quando chegar a 
hora não adianta clamar por Cristo ou 
por nenhum santo: “É certo que não 
demora/Não chame Nossa Senhora/Só 
quem pode nos salvar é/Caviúna, Ce-
rejeira, Baraúna/Imbuia, Pau-d’arco, 
Solva/Juazeiro e Jatobá/Gonçalo-Alves, 
Paraíba, Itaúba/Louro, Ipê, Paracaúba/
Peroba, Massaranduba/Carvalho, Mog-
no, Canela, Imbuzeiro/Catuaba, Janaú-
ba, Aroeira, Araribá/Pau-Ferro, Angico, 
Amargoso, Gameleira/Andiroba, Co-
paíba, Pau-Brasil, Jequitibá/Quem ho-
je é vivo corre perigo”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quem vai
nos salvar

INVESTIGAÇÃO /

PCDF prende ladrões de joias

Uma operação desencadeada pela Polícia Civil do Distrito Federal chegou a uma quadrilha  
de Goiás especializada em roubos de joalherias e estabelecimentos venda de celulares 

U
ma megaoperação de-
sencadeada pela Polícia 
Civil do Distrito Federal 
(PCDF) levou à prisão 

uma quadrilha especializada em 
uma série de roubos contra joa-
lherias e estabelecimentos comer-
ciais voltados à venda de celulares. 
Ontem, os agentes da Coordena-
ção de Repressão aos Crimes Pa-
trimoniais (Corpatri) cumpriram 
10 mandados de prisão preventiva 
e 15 de busca e apreensão.

As investigações contra o gru-
po começaram há cerca de três 
meses. Segundo o delegado à 
frente do caso, Tiago Carvalho, os 
criminosos são residentes de San-
to Antônio do Descoberto (GO), 
no Entorno do DF, e costumavam 

vir para a capital pa-
ra cometer os cri-
mes. Ao longo das 
diligências, a polícia 
colheu imagens das 
câmeras de segu-
rança dos comér-
cios alvos do gru-
po e que captura-
ram a ação dos as-
saltantes.

Numa delas, os 
acusados chegam 
em grupo. Nas ima-
gens, é possível ver 
o momento em que 
dois deles quebram 
o balcão de vidro 
que protege os ce-
lulares e fazem o limpa. Outra câ-
mera flagrou um dos assaltantes 
em uma sala de acesso restrito. Ele 

tenta abrir um cofre 
e, ao ver que não vai 
conseguir, sai.

Na manhã de on-
tem, a PCDF cum-
priu as ordens judi-
ciais expedidas pe-
los juízos da 4ª Va-
ra Criminal de Cei-
lândia, do Recanto 
das Emas, do Ria-
cho Fundo e de Bra-
sília. Os alvos foram 
presos em Goiás e 
têm idades entre 19 
a 23 anos. Sete pes-
soas foram identifi-
cadas. Um dos cri-
minosos já está pre-

so no Ceará, outro foi detido na 
semana passada e três foram pre-
sos ontem. Dois estão foragidos.

“Todos têm antecedentes cri-
minais pela prática de crimes con-
tra o patrimônio e, com o cumpri-
mento das ordens judiciais, res-
ponderão pela prática dos crimes 
de roubo circunstanciado, por-
te de arma de fogo irregular, bem 
como por integrarem associação 
criminosa”, afirmou o delegado.

Agora, os investigadores 
concentram as apurações nas 
pessoas que compraram os ce-
lulares roubados nas mãos dos 
criminosos. Elas podem res-
ponder por receptação. A ope-
ração foi denominada como 
Marcos 11:17. O nome refere-
se ao versículo bíblico regis-
trado no livro de Marcos, capí-
tulo 11, versículo 17, em razão 
da alusão a um Covil de ladrões, 
no templo de Jerusalém. Homens saiam de Santo Antônio do Descoberto para cometer crimes

PCDF/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Maria de Omena Alvim, 
85 anos
Cleide de Jesus Souza, 
49 anos
Domingos dos Anjos Santos 
Alves, 58 anos
Francisco Ferreira Cavalcanti, 
85 anos
Harvey Augusto Tessis, 
63 anos
Jean Carlos Cardoso Ribeiro, 
32 anos
José Rodrigues Ramos, 93 anos

Júlio Arazuri Rivero, 67 anos
Leozina de Jesus Silva, 
86 anos
Maria da Silva Messias, 94 anos
Maria Luzia Gomes da Silva, 
80 anos
Maria Oliveira de Queiroga, 91 
anos
Maria Pereira da Silva, 10 anos
Neil Dias Abrahão, 85 anos

 » Taguatinga

Adalva Paulino da Silva, 
88 anos

Antônia Edilma Gonçalves, 
60 anos
Cirilo Soares Pinto Filho, 
59 anos
Clair Gomes de Faria, 54 anos
Donizetti dos Santos Vieira, 64 
anos
Douglas da Silva Queiroz, 
30 anos
Francisca Maria de Jesus, 
91 anos
Francisco Gonzaga do 
Nascimento, 71 anos
Gerival Muniz de Araújo, 54 anos

Jucirema Domingues Barra, 
66 anos
Maria Francisca de Souza, 85 anos
Maria Marlene Franca Pereira, 
78 anos
Rafael Rodrigues Ribeiro, 21 anos
Raimundo Tomaz de Lima, 
68 anos
Simone de Lima Soares, 56 anos

 » Gama

João Constantino de Sousa, 
77 anos

 » Planaltina

Henrique Baptista da Cunha, 
81 anos
Jhonatan Teixeira de Souza, 
26 anos

 » Brazlândia

Carmen Mauricia Leitão, 
91 anos
Arivaldo da Costa, 
45 anos
Jamilson da Silva Souza, 
55 anos

José Cláudio Cristiano, 
64 anos

 » Sobradinho

Emilia Rodrigues de Sousa, 
96 anos
Janete Vieira Santos, 
55 anos

 » Jardim Metropolitano 

Mara Lucia Lourdes da Silva de 
Souza, 68 anos
Maria Lucia Ramos Martins, 
62 anos

Sepultamentos realizados em 1° de agosto de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um esquema de venda de terre-
nos ilegais na Colônia Agrícola 26 
de Setembro colocou dois irmãos 
e uma mulher no rastro da Polí-
cia Civil. O trio é acusado de parti-
cipar ativamente de anúncios, ne-
gociações e comercialização de lo-
tes situados em condomínios ir-
regulares. As investigações revela-
ram que os suspeitos vendiam os 

terrenos já comercializados para 
outras pessoas. O prejuízo é esti-
mado em mais de R$ 2,5 milhões.

Segundo as investigações con-
duzidas pela 8ª Delegacia de Po-
lícia (Estrutural), os três acusa-
dos usavam documentos com 
informações falsas para ven-
der os terrenos. Visando aumen-
tar os lucros, o grupo passou a 

comercializar os lotes que já ha-
viam sido vendidos para outras 
pessoas. Dessa forma, um mesmo 
terreno tinha vários adquirentes.

O preço dos lotes variam entre 
R$ 80 mil a 140 mil. O local alvo 
dos criminosos se chama Fazenda 
Brejo, a qual foi vendida para os ir-
mãos investigados. No entanto, a 
dupla passou a fracionar o terreno 

e vendê-lo para diversas pessoas 
em duplicidade. Para isso, eles se 
utilizavam de procurações firma-
das no interior de Goiás, com o fim 
de dificultar a identificação da ca-
deia dominial do bem.

Apreensão 

Na segunda-feira, a PCDF 

 » DARCIANNE DIOGO

Grileiros causam prejuízo de R$ 2 mi na 26 de Setembro

ESTRUTURAL

cumpriu mandados de busca e 
apreensão nas residências dos 
investigados. Foram apreendi-
dos celulares, HDs, computado-
res, documentos, carros, moto-
cicletas, além de outros elemen-
tos que auxiliarão na conclusão 
da investigação dos fatos.

A polícia também apreen-
deu diversos carros e motos 
de luxo em posse dos acusa-
dos. Só na 8ª DP há um total de 
17 ocorrências no Distrito Fe-
deral em andamento contra os 

investigados. Em um dos casos, 
uma pessoa teve um prejuízo 
de R$ 900 mil. O trio é investi-
gado por associação criminosa, 
estelionato, falsidade ideológi-
ca, falsificação de documentos 
e lavagem de dinheiro.

Já existe processo cível em 
desfavor dos investigados de re-
integração de posse. Os irmãos 
têm passagem pela polícia pelos 
crimes de ameaça, porte de ar-
ma de fogo e um deles por este-
lionato. (DD)

Todos têm 
antecedentes 
criminais pela 
prática de 
crimes contra  
o patrimônio”

Tiago Carvalho, 
delegado

Informamosque, nos anúncios veiculados nosdias27/7,28/7 e 1/8,
oCorreioBraziliense indicouqueos20alunos selecionadospara o curso

JornalismonaPrática receberiamumabolsa-auxíliodisponibilizadapelo jornal.

Esclarecemosque abolsa-auxílio será disponibilizada apenas aos
estudantes selecionadosquenão residemnoDistrito Federal.

ERRATA

Programa para jovens jornalistas
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Somente duas unidades da fe-
deração firmaram o compromis-
so nessa fase inicial. A outra foi 
o Rio Grande do Norte. A deter-
minação, com base no artigo 60 
da norma, é de que órgãos públi-
cos exijam das empresas contra-
tadas a admissão de, no mínimo, 
8% de mão de obra constituída 
por mulheres nessa condição. 

No ato de assinatura, a vice-go-
vernadora Celina Leão (PP) para-
benizou a medida e ressaltou a ur-
gência que o tema exige para toda 
a sociedade. “Ao falar sobre elimi-
narmos e diminuirmos a violên-
cia, temos que tratar de algumas 
coisas. Precisamos falar sobre a 
autonomia financeira das nossas 
mulheres. Quando o Estado esti-
mula as mulheres a fazerem um 
registro de ocorrência, elas vão 
para casa conviver com o agres-
sor? Nossos desafios são enormes 
e diários”, afirmou.

“Quando o governo federal con-
vida o governo do DF para assi-
narmos um acordo de coopera-
ção com o compromisso com as 
nossas mulheres, acho que damos 
uma demonstração de um pacto 
federativo. E é a isso que precisa-
mos estar dispostas: nos unirmos 
nessas grandes pautas. Temos mui-
to o que fazer ainda, porque esta-
mos vivendo em uma situação de 
crise. Tivemos o maior número de 
feminicídios do Distrito Federal”, 
completou a vice-governadora.

Regulamentação

A ministra Esther Dweck ex-
plicou que, apesar da nova Lei 
de Licitações ter sido apro-
vada em 2021, a exigência da 
contratação de mulheres só foi 
regulamentada em 8 de mar-
ço deste ano, pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“São duas parcerias (DF e RN) 
importantíssimas. Sem o DF, 
nós não conseguiríamos im-
plementar o acordo, já que a 
maior parte das contratações 
é aqui. Mas, vale esclarecer 
que temos (contratos) em to-
dos os estados”, disse. “A ini-
ciativa é para que os outros es-
tados também implementem", 
prosseguiu a ministra.

“Quando o decreto foi as-
sinado, tínhamos um dilema 
de como iríamos implemen-
tá-lo. A pergunta era: como 

vamos encontrar essas mu-
lheres? Não é simples, porque 
passa por uma relação mui-
to pessoal com a pessoa que 
foi vítima, permitindo o aces-
so aos dados delas. Agora, te-
remos um trabalho enorme 
de capacitação das empresas 
para recebê-las, porque mui-
tas delas estão fragilidades, e 
em ambientes muito machis-
tas, elas acabam se retraindo. 
Foi uma preocupação muito 
grande que levamos em con-
ta”, completou a ministra.

Também participaram do 
ato de assinatura a secretária 
da Mulher do DF, Giselle Fer-
reira, a governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra (PT-RN), e a secretária 
nacional de Enfrentamento à 
Violência contra Mulheres do 
Ministério das Mulheres, De-
nise Motta Dal.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Faço tudo o que posso, tento fazer o 
possível e lá na frente quando olhar pra 

trás vou ver que fiz o impossível
São Francisco de Assis

Lu Alckmin traz projeto de 
padarias artesanais ao DF
Depois de implementar 
cerca de nove mil padarias 
artesanais em mais de 600 
municípios de São Paulo, o 
projeto social da segunda-
dama do Brasil, Lu Alckmin, 
chega ao Distrito Federal. O 

objetivo é capacitar ao 
menos 100 multiplicadores e 
criar 30 polos de fabricação 
caseira de pães em diferentes 
regiões administrativas. Na 
capital do País, o Senac-DF 
será um dos parceiros do 

projeto. “Serão selecionadas 
pessoas que saibam cozinhar 
e que amem o próximo, já 
que elas terão de voltar à 
comunidade e replicar esse 
conhecimento adquirido nas 
aulas”, contou Lu Alckmin.

CIDADANIA / 

Apoio às vítimas de violência
Acordo entre governo federal e GDF vai oferecer empregos a mulheres em situação de vulnerabilidade

O 
Ministério da Gestão e 
da Inovação fechou, on-
tem, uma parceria com 
o governo do Distrito 

Federal, por meio da qual a ca-
pital federal vai fornecer infor-
mações sobre mulheres vítimas 
de violência para cumprir a No-
va Lei de Licitações, nº 14.133 de 
2021, regulamentada este ano. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI

Superlua ilumina o céu de Brasília

A noite de ontem foi marcada pela 
"Superlua de Esturjão". O fenômeno, que 
pôde ser visto a olho nu no céu do Distrito 
Federal, acontece quando coincide a 
lua cheia com o perigeu, momento em 
que o satélite fica próximo da Terra.

Essa é a segunda superlua do ano em 
Brasília. A próxima será daqui a 29 dias 
— em 30 de agosto, explica o professor de 
física e astronomia da Universidade de 
Brasília (UnB), Paulo Eduardo de Brito.

De acordo com Paulo Eduardo, a 
de agosto é chamada de "Esturjão" por causa 
da cultura de algumas tribos indígenas. 
"Os índios tinham por hábito chamar 
as luas cheias com nomes de fenômenos, 
como, por exemplo, lua azul", diz ele.

Para ver a lua em seu melhor momento, 
na próxima oportunidade, o professor 
dá uma dica. "O horário mais pertinente 
para se observar o fenômeno é no início 
da noite, quando ela surgir no horizonte, 
às 18h04. Quanto ao local, é melhor 
procurar um espaço em que o horizonte 
leste esteja livre de obstáculos", ensina.
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Qualificação de 
trabalhadores

“Esse projeto se soma a outros que também 
possuem foco na qualificação de 
trabalhadores e no desenvolvimento social 
e econômico da nossa população”, afirmou 
o presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire.

Pastoral do Empreendedor
Aparecido se reuniu ontem com a segunda-
dama e com o Frei Rogério Soares, fundador 
da Pastoral do Empreendedor no Brasil e 
ordenador da Paróquia Nossa Senhora das 
Mercês, local onde serão ministradas as 
aulas para os participantes. Elas já começam 
em agosto e a diplomação dos alunos está 
prevista para o início de setembro.

Turismo no Brasil em alta
O turismo no Brasil teve, em maio, um faturamento de 
R$ 36,12 bilhões, o maior volume de receitas registrado 
para o mês desde 2014. O aumento foi de 8,6% em 
relação a maio de 2022 e 4% no comparativo com abril 
deste ano. A previsão da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) é que o 
segmento registre, até o final de 2023, alta de 9,3%. Os 
dados foram divulgados agora, no final de julho.

Visitação ao Congresso

Nem Senado nem a Câmara dos Deputados ficaram 
vazios no período de recesso legislativo. Saíram os 
parlamentares, entraram os visitantes para turistar. 
Cerca de 18 mil pessoas do DF, de outras estados e de 38 
países foram conhecer o Parlamento nacional. O alto 
movimento no período surpreendeu positivamente. 
Mas os representantes do setor turístico da capital 
federal lamentam que o centro da cidade ainda esteja 
“sitiado por grades”.

O desafio tecnológico no futuro profissional
O mercado de trabalho cada vez mais demanda habilidades digitais dos jovens e 
intensificará essa exigência, como apontado pelo Fórum Econômico Mundial. Até 2030, 
serão criados cerca de 150 milhões de empregos ligados às novas tecnologias. No entanto, 
67% das vagas podem não ser preenchidas adequadamente, pois não há projeção de número 
suficiente de profissionais aptos para esses cargos.

Parcerias
A pauta vem guiando o trabalho da Fundação 
Telefônica Vivo, braço social da empresa há mais de 20 
anos no Brasil. O grupo leva capacitação digital a 
estudantes e educadores. Por meio de parcerias com 
secretarias de educação e iniciativas em escolas 
públicas, investiu R$ 58 milhões, que impactaram cerca 
de 2,2 milhões de pessoas. No DF, a empresa reúne 
funcionários em alguns dias trabalho para se dedicarem 
a levar conhecimento tecnológico às escolas.

Educar para transformar

“Para além de digitalizar para aproximar, nosso 
propósito é, acima de tudo, educar para 
transformar. E, para que aconteça na prática, é 
importante preparar professores e estudantes para 
uma sociedade digital”, destaca Lia Glaz, diretora-
presidente da Fundação Telefônica Vivo.

Pães do Frei
Assim como no projeto Petas do Frei, que ajudou pessoas a empreenderem na pandemia e 
ganhou as prateleiras de supermercados das cidades, o Padaria Artesanal também contará 
com o selo de Frei Rogério.”Com embalagens que agregam valor ao produto, acreditamos 
que conseguirão vender melhor”, diz o pároco.

Arquivo pessoal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”
ou “Assembleia”) a ser realizada, em primeira convocação, em 31 de agosto de 2023,
às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I e artigo
28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de
março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada, para os fins
legais, na sede social da Caixa Seguridade, na cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor
de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, com a seguinte
ordem do dia: (i) Eleição de membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes; (ii) Eleição/
Destituição de membro do Conselho deAdministração; e (iii) Autorização para que o Conselho
de Administração possa designar membros para compor o próprio conselho, observado o
artigo 26 do Estatuto Social da Companhia. Informações Gerais: 1. Documentos à
disposição dos acionistas. Todos os documentos e informações relacionados às matérias
referidas acima e necessários ao exercício do direito de voto, incluindo a Proposta da
Administração, encontram-se à disposição dos acionistas na sede e no website da Companhia
(www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), conforme previsto na Lei nº 6.404, de 15 de
dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e na RCVM 81. 2. Participação dos acionistas na
AGE. A Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, razão pela qual a
participação do acionista poderá se dar: (a) Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma
Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou
seu procurador devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGE, sem
necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGE; ou (b) Por meio de envio de Boletim
de Voto a Distância (“BVD”), conforme abaixo indicado. 3. Participação por Plataforma
Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas
interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no endereço eletrônico
https://www.tenmeetings.com.br/assembleia/portal/?id=4A617332C87D (“Solicitação de
Acesso”) e anexar todos os documentos necessários à sua habilitação para participação e/
ou voto na Assembleia, com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada
para a realização da AGE, ou seja, até o dia 29 de agosto de 2023, ressaltando que não
será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os
documentos de participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do
artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para
participação e/ou votação a distância naAGE, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma
Digital, constam do Manual para Participação na Assembleia, o qual pode ser acessado nos
websites da Caixa Seguridade e da CVM. 4. Participação via BVD. Nos termos da RCVM 81,
a Companhia adotará o sistema de votação a distância, permitindo que seus acionistas enviem
BVD, conforme modelo disponibilizado no website da Caixa Seguridade, (i) por meio de seus
respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição financeira depositária responsável pelo
serviço de ações escriturais da Companhia, Banco Bradesco S.A.; ou (iii) diretamente à Caixa
Seguridade. Para informações adicionais acerca do exercício do direito de voto a distância,
solicitamos aos acionistas que verifiquem as regras previstas na RCVM 81, bem como as
orientações e prazos constantes do próprio boletim de voto. 5. Eleição de membros do
Conselho Fiscal por acionistas minoritários. Nos termos do artigo 48, inciso I, do Estatuto
Social da Companhia, os acionistas minoritários poderão eleger, em votação em separado,
1 (um) membro efetivo do Conselho Fiscal e seu respectivo suplente. Os procedimentos de
indicação e votação encontram-se descritos no Manual para Participação na Assembleia. 6.
Documentos e Representação. Poderão participar da AGE ora convocada os acionistas
titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes legais
ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar
os seguintes documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, documento
comprobatório de poderes; (b) o comprovante da instituição prestadora dos serviços de ações
escriturais ou da instituição custodiante, emitido, no máximo, 10 (dez) dias antes da AGE; e,
se for o caso, (c) instrumentos de mandato para representação do acionista por procurador,
constituído há menos de 1 (um) ano e na forma prevista no § 1º do artigo 126 da Lei das S.A.
As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do acionista
naAssembleia constam do Manual para Participação naAssembleia. A documentação relativa
à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração) está igualmente disponível nos
websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos
pelo canal ri@caixaseguridade.com.br. Brasília, 31 de julho de 2023. MARCO ANTONIO DA
SILVA BARROS Presidente em exercício do Conselho de Administração

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Deixado nas ruas, o cachorro conseguiu um novo lar

O CÃO GERENTE 
DO POSTO DE 
GASOLINA

O CÃO GERENTE 
CHARLES,

O
ito horas da manhã de segun-
da-feira, o movimento no Pis-
tão Norte de Taguatinga é inten-
so. No posto de gasolina da QND 

60, perto da Praça do Bicalho, o entra e 
sai de carros não para. Charles ainda es-
tá deitado no seu “escritório”, deve ter ti-
do uma noite longa vigiando o local que 
funciona 24 horas. Essa é uma das mui-
tas atribuições desse gerente canino. 
Charles é um autêntico e elegante vira
-lata, com idade em torno dos 5 anos.

Sua vida, depois de ser abandona-
do pelas ruas de Taguatinga Norte, era 
perambular perto do posto em bus-
ca de comida nas lixeiras. Mas, o des-
tino do cão de “raça indefinida” mu-
dou quando foi contratado pelos fun-
cionários do posto.

Carlos Alberto Nunes Silva, opera-
dor de bomba, conta a origem do mas-
cote. “Charles ganhou esse nome em 
homenagem a um funcionário que 
trabalhava aqui, ele foi demitido, mas 
deixou um herdeiro” (risos), diz. En-
tre tantas lendas em torno da chegada 
do cachorro, Carlos acredita que o bi-
chinho apareceu no posto porque um 
cliente o deixou próximo ao local, pois 
ia se mudar para Águas Lindas.

“Aí a gente começou a cuidar do ca-
chorro, nós e os clientes. Tem um deles 
que vem todo dia deixar comida para o 
Charles — ele não gosta muito de co-
mer ração, prefere comida de humano. 
Outro traz roupas para o frio. A casinha 
dele foi um cliente que doou. Charles é 
chique”, diz Carlos Alberto.

Gerente do posto, Clayton Rodrigues 
da Silva divide com Charles a função de 
relações públicas na freguesia. Além de 

ser segurança na parte da noite, o ca-
chorro passa o dia circulando entre os 
carros, criando novas amizades e fide-
lizando a clientela. “Esse cachorro che-
gou aqui do nada, encostou num canto 
do posto e foi fazendo amigos. Ele gosta 
de interagir com as pessoas. É o primeiro 
a nos receber quando chegamos ao tra-
balho, sempre feliz e brincalhão. É claro 
que a hora do descanso quem define é o 
próprio Charles, que vive uma vida de rei.

Amigo e companheiro, é assim que os 
frentistas definem o pet, popular na vizi-
nhança. Outra versão sobre como Char-
les apareceu foi dada por Danilo Brito, 
também gerente do posto de combustí-
vel. “Eram 11h da manhã, de uma terça-
feira, quando um carro parou em frente 
às bombas de gasolina e a mulher man-
dou o cão descer. Obediente, ele saiu do 
veículo e ela foi embora”, garante.

“Trabalho aqui há três anos e nun-
ca tinha visto uma coisa dessas, pen-
sei que a mulher ia abastecer, parou, 
mandou ele descer e partiu rapida-
mente, o cachorro ficou olhando, com 
tristeza, e veio até a gente, começou a 
se encostar, fazer carinho, grunhindo, 
foi ficando. É um amigão, nos alegra, 
cuidamos dele, ele cuida da gente, a 
noite late bastante se alguém passar 
por aqui, cuida do frentista da noite, 
que fica sozinho no local, sozinho não, 
agora fica com Charles”, conta.

Apesar de mostrar bravura durante a 
noite, quando Charles vê outro cachorro 
por perto logo foge, nada de muita cora-
gem. Se assusta também quando ouve 

barulho de moto, fica dentro da casinha 
escondido, esperando o barulho ces-
sar, aí, então, sai e começa a brincar de 
novo, conta às gargalhadas, o grupo de 
frentistas durante a entrevista.

Danilo afirma que a mulher nunca 
mais voltou ao posto. Às vezes, o cão é 
visto, parado, olhando aquele mesmo 
lugar onde foi abandonado, talvez na 
esperança de que ela parasse o carro 
ali de novo, mas isso não aconteceu ao 
longo desses sete meses. “Ela não voltou 
e estamos cuidando dele, ao lado dos 
clientes. Tem casinha, cobertor, coleira 
nova e come marmita ou ração. Temos 
um cliente veterinário aqui na rua que 
cuida do pet, Charles está recebendo 
todo o cuidado e carinho que merece 
da nossa comunidade”, ressalta Danilo.

Raimundo Alves, trabalha no pos-
to há dois anos e meio e destaca que 
os dias ficaram muito melhores no 
posto com a chegada de Charles. “O 
carinho que esse cachorro transmi-
te aos frentistas e aos clientes é uma 
coisa de outro mundo, a chegada dele 
só nos trouxe alegria”, reforça. O fren-
tista Valdir Alves Dias, conhecido co-
mo baiano, conta que não consegue 
mais ficar muito tempo longe do ami-
gão. É ele quem dá banho em Charles 
e quando está se aproximando do tra-
balho, o cachorro vai ao seu encontro 
eufórico. “Tem gente querendo adotar 
ele, mas não podemos mais viver sem 
o Charles, é o nosso entusiasmo no 
dia a dia. Parece um filho para mim e 
o carinho que ele tem comigo chega 

a me emocionar, conhece até minha 
voz. Nos apegamos muito, não sei co-
mo alguém consegue abandonar um 
animal desses. Dócil, inteligente, tu-
do que a gente manda, ele faz, dá a 
patinha, senta, deita, brinca demais, 
é muito feliz aqui, acolhemos ele, é 
nosso mascote”, descreve.

“Charles, o gerente”, é assim que 
muitos clientes se referem ao cachor-
ro que até possui um crachá, que exibe 
com imponência, mas os amigos fren-
tistas, com medo de represálias, acha-
ram melhor tirar o acessório.

Guarda responsável

Para a advogada Ana Paula Vascon-
celos, vice-presidente da comissão de 
direitos dos animais da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-DF), é impor-
tante que a sociedade exerça uma guar-
da responsável sobre o cão que não tem 
um lar, jogar na rua e deixar em situa-
ção de abandono é crime. “A sociedade 
precisa entender que o cão comunitá-
rio traz muitos benefícios, é uma com-
panhia, uma vida, não podemos sim-
plesmente largá-los nas ruas. O governo 

precisa desenvolver políticas públicas 
de controle populacional e mapear os 
animais abandonados. Hoje não temos 
como quantificar o número de animais 
abandonados no DF”, enfatiza.

Gerente de Zoonoses da Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal (SES-DF), 
Isaías Chianca, alerta sobre cuidados 
importantes quando a pessoa quiser 
acolher um cão em situação de aban-
dono, para evitar doenças e também a 
agressão por parte do animal.

“A população precisa agir com mui-
ta cautela. É fundamental levar o ani-
mal ao veterinário para saber se ele está 
saudável ou não. O cão, além de trans-
mitir a raiva, uma doença letal; trans-
mite leptospirose, leishmaniose por 
intermédio de vetores, mais de 50 ti-
pos de verminoses, dermatites fúngi-
cas ou bacterianas e infecções em ge-
ral, podendo algumas se transformar 
em meningite”, alerta.

De acordo com Isaías, a pasta não 
possui dados de quantos cães vivem 
em situação de abandono no DF. “A 
Zoonoses estima que uma abundante 
população animal está precisando de 
adoção”, destaca.

Danilo Brito diz que Charles se acostumou com o novo lar

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA
 » LAEZIA BEZERRA

Quando Valdir Alves chega, Charles está sempre à espera
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O mascote e sua 
equipe de frentistas: 
acolhimento

QR Code: 
vídeo de 
Charles,
o cachorro 
gerente 
de posto

Abandonado perto 
do comércio, o 

cachorro de raça 
indefinida conquistou 

o coração de 
frentistas e clientes, 

em Taguatinga Norte
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CURSOS

Fundação Bradesco
A Fundação Bradesco está ofere-
cendo 89 cursos gratuitos e 100% 
on-line em um portal de e-lear-
ning, com duração de entre 5 
horas a 20 horas. Cada curso é 
dedicado a diferentes áreas de 
interesse, como desenvolvimento 
pessoal e profissional, metodolo-
gias de aprendizagem, negócios 
e inovação, produtividade, pro-
gramação e tecnologia da infor-
mação (TI). Segundo os organi-
zadores, a arquitetura digital da 
Escola Virtual favorece a auto-
gestão do estudo, por isso, “dis-
ponibiliza um ambiente virtual 
completo que respeita o ritmo e 
a capacidade de aprendizagem 
de cada pessoa”. Para inscrições, 
basta acessar ev.org.br.

Pré-Enem
O cursinho Galt, de pré-vesti-
bular, voltado para pessoas de 
menor renda, está com vagas 
abertas para interessados em 
ter aulas preparativas para o 
Enem. As inscrições vão até 9 
de agosto e podem se candida-
tar estudantes que concluíram 
todo o ensino médio em escola 
pública ou como bolsista inte-
gral, ou alunos matriculadas no 
último ano do ensino médio. Para 
se inscrever, é preciso enviar 
algumas documentações como 
a declaração de escola pública 
ou de bolsista integral, além de 
preencher o formulário socioe-
conômico e enviar o compro-
vante de pagamento da taxa de 
inscrição, no valor de R$ 15 pelo 
galtvestibulares.com. O resulta-
do final dos alunos a serem sele-
cionados será divulgado no site 
e nas redes sociais do Galt. As 
aulas estão previstas para come-
çar em 17 de agosto, das 14h às 
18h35, de segunda a sexta-feira, 
e aos sábados, das 8h às 11h40. O 
curso está localizado na quadra 
704/904 da Asa Sul.

Inclusão digital
O Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub) está com inscrições 
abertas até hoje (2), para o cur-
so gratuito de noções básicas de 
informática voltado para o públi-
co da terceira idade. As aulas 
estão previstas para acontecer de 
12 de agosto até 2 de dezembro 
e serão presenciais, realizadas 
tanto no campus do Ceub da Asa 
Norte como no de Taguatinga. 
Cada sala terá limite de 50 alu-
nos — que vão receber certifica-
do da instituição, no final. Con-
forme os organizadores, o obje-

tivo é combater a desinformação 
das  fake news, ferramentas do 
google, bem como sistemas ope-
racionais com foco no Windows, 
Word, Excel e Power Point. Para 
participar é necessário apenas o 
uso de e-mail na plataforma do 
google no ato da inscrição. Para 
receber o certificado, entretanto, 
é obrigatório que o aluno tenha 
tido 75% de presença nas aulas e 
seja aprovado na avaliação final.

Yoga
 Todas as sextas feiras, às 10, 
na Praça do Cidadão localizada 
em Ceilândia Norte, estão sen-
do realizadas aulas gratuitas de 
Yoga com a professora Samanta 
Serrano, para equilibrar o corpo 
e a mente. A praça fica localiza-
da na EQNM 18/20. Mais infor-
mações sobre o projeto podem 
ser obtidas pelos perfis de Ins-
tagram @samantaserrano ou  
@jovemdeexpressao.

OUTROS

Intercâmbio Cultural
A 3ª edição do evento Adarrum 
Festival Internacional de Tam-
bores traz à capital os ritmos 
do oeste africano, afro-brasilei-
ros e afro-chilenos de 5 a 6 de 
agosto. O programa conta com 
workshops, rodas de conversa, 
intervenções culturais e shows. 
As inscrições são gratuitas, mas 
precisam ser retiradas por meio 
da plataforma Sympla. O festi-
val será realizado no Estaciona-
mento 12 do Parque da Cidade. A 
programação completa está dis-
ponível no site adarrum.com.br.

Festival 
O festival Mês da Fotografia será 
lançado amanhã (3), às 19h, no 
Museu Nacional da República, 
com cinco das nove exposições 
que fazem parte da programação 
da edição 2023: VIII Exposição 
Coletiva (que bateu recorde com 
mais de mil inscrições); Chão de 
Cores; Mosaico Foto Desejo, Afro 
Futuro e Primeiro Circuito Inter-
nacional de Fotografia realizado 
no Brasil. A noite contará ainda 
com uma projeção mapeada na 

cúpula do museu e trilha sonora 
a cargo do DJ Ops. A edição deste 
ano montará, também, um pavi-
lhão ao lado do museu entre os 
dias 16 e 20, onde serão realiza-
das palestras, workshops, espaços 
Fototec e Mercado da Luz, com 
galerias e coletivos fotográficos, 
além de apresentações de artis-
tas locais. A entrada é gratuita.

Cantoria
Será realizado na sexta-feira (4), 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, show conjunto dos 
cantores nordestinos  Xangai, Elo-
mar e Vital Farias. O evento terá 
início às 20h no Setor de Divulga-
ção Cultural - Ulysses Guimarães. 
Ingressos estão sendo vendidos a 
partir de R$ 90,00 (solidário) e dis-
poníveis no site: bilheteriadigital.
com. Para mais informações: (62) 
9 9210-7441 e @asaproducoes.

Brazólia
O restaurante e bar Brazólia está 
comemorando cinco anos de 
existência. Para marcar a data, o 
cantor Suel está confirmado como 
atração principal para a próxima 
sexta-feira (4) de um show junto 
com o grupo de pagode Benza-
deus. O evento começará às 16h e os 
ingressos estão sendo vendidos por  
R$ 65,00, pelo site do: sympla.com.br. 
Localização: Setor SGO Quadra 3, 
Nº 237 - Cl Unidade 225/231 no 
bairro Setores Complementares.

Arraiá Brasil
Será realizado no próximo fim 
de semana, no Paranoá, o Arraiá 
Brasil, com apresentação de um 
circuito de quadrilhas e festas 
juninas para a região. O arraiá é 
totalmente gratuito e tem em sua 
programação músicas, comidas 
típicas da época e muitas apre-
sentações. O evento acontecerá 
no estacionamento da adminis-
tração do Paranoá, Praça Central, 
s/n - lt 1 - Paranoá.

Música ao vivo
Amanhã (3), às 19h30, o espetá-
culo teatral Babilônia Tropical – A 
Nostalgia do Açúcar estreará no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). O espetáculo oferece ao 
público uma experiência sensorial 
rica e instigante, com música ao 
vivo e recursos audiovisuais, utili-
zando desde imagens de arquivos 
históricos até filmagens realiza-
das em estúdio por uma equipe 
audiovisual. Ingressos estão dis-
poníveis no ingressos.ccbb.com.
br, por R$ 30 (inteira), e R$ 15 
(meia). Localização: SCES Trecho 
02 Lote 22 Ed. Tancredo Neves - 
Setor De Clubes Sul.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CeilândiA norte Cruzeiro

RISCO A SAÚDE BIBLIOTECA FECHADA
O orientador educacional Joel Luiz, morador da área norte 

de Ceilândia, denunciou que há cinco anos depara com um 
buraco próximo a sua casa, na QNM 22, sem que nenhuma 
empresa se disponha a resolver o problema, que se agrava cada 
vez mais. “Ninguém aparece para arrumar esse buraco cheio de 
lama e mosquito do Aedes aegypti”, afirma Joel, a respeito da 
água que se acumula e que eleva riscos diversos na vizinhança. 

»  A Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap), 
informa que será realizada uma ação de inspeção na 
localidade indicada pelo reclamante. A vistoria tem função 
de “identificar o problema (acúmulo de água) e executar o 
reparo com as equipes de tapa-buraco”, destaca mensagem 
enviada pelo órgão ao Correio. Da mesma forma, segundo a 
companhia, aparelhos de vigilância sanitária da Secretaria 
de Saúde programaram uma ação na localidade.

Estudantes do Cruzeiro que costumam frequentar a biblioteca 
da região administrativa, localizada no lote H da área especial 
H, têm dado de cara com portas fechadas e o local interditado, 
conforme afirma a moradora Isabela Matoso. “Nós, estudantes do 
Cruzeiro, estamos precisando muito da biblioteca!”, ressalta ela, ao 
cobrar que os frequentadores sejam informados sobre quando o 
funcionamento será retomado.

»  A Administração Regional do Cruzeiro afirma que a interdição 
da biblioteca foi realizada pela Defesa Civil devido a problemas 
estruturais do prédio. “Foi realizado o escoramento da área no dia 6 
de julho, para evitar que a estrutura seja ainda mais danificada. O 
processo para a sua revitalização completa está sendo finalizado pela 
administração, de forma a ser realizada licitação para a obra”, explica 
a mensagem enviada. O órgão ainda informa que foi aberta uma sala 
de estudos dentro da administração, disponível de segunda a sexta-
feira, das 8h às 20h e também aos sábados, das 8h às 12h. 

Desligamentos 
programados  
de energia

não há desligamentos 
programados para esta data

Templo budista

Isto é Brasília 

o templo Budista de Brasília, espaço muito procurado para a prática de meditações, orações, 
cursos, práticas orientais diversas e passeios bucólicos, foi inaugurado em 1964 e começou a 
ser pensado sete anos antes, quando  representantes da comunidade budista nipo-brasileira 
entregaram ao então presidente Juscelino Kubitscheck pedido para a cessão de uma área que 
permitisse a sua construção. o local, na Asa Sul, tem o nome de templo Honpa Hongwanji.  
É considerado um dos mais belos do país e uma referência na valorização do budismo no Brasil.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Muitas histórias
» Hoje (2), no Espaço Cultural 

Renato Russo, o Grupo 
Paepanthus apresenta um 
dos seus espetáculos dentro 
do projeto intitulado 13 
Anos de Histórias para 
Contar, que está em 
exibição até sábado. São 
apresentações  literárias  
idealizadas a partir de 
vivências, pesquisas e 
narrativas compartilhadas 
desde o início da sua 
formação. Os ingressos 
precisam ser retirados 
pelos interessados na 
plataforma sympla.com.br. 
A localização do evento é na: 
SHCS Comércio Residencial 
Sul, 508, Bloco A, na Asa Sul.

Anos 80
» Com a temática e 

repertório dos anos 80, 
está programada para se 
realizar sábado (5), na área 
referente ao estacionamento 
7 do Parque da Cidade — 
onde antes funcionava a 
piscina com ondas—, mais 
uma edição da festa Anos 
80. O evento, segundo os 
organizadores, contará com 
seis DJs tocando todos os 
estilos da década, além de 
quatro bandas de Brasília. 
No final, como é tradição 
dessa festa, um artista da 
época fará uma participação 
especial. Os ingressos estão 
entre R$ 70,00 (pista) e 
R$ 110,00 (camarote), e 
podem ser acessados pela 
bilheteriadigital.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira
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D
ez minutos do segundo 
tempo no Estádio Diego 
Armando Maradona, em 
Buenos Aires. Marcelo 

domina a bola no setor canho-
to da defesa, faz fila e, ao reali-
zar o último drible, pisa no za-
gueiro Luciano Sánchez. O lan-
ce, sem qualquer intenção do 
lateral-esquerdo jamais coloca-
do na prateleira dos desleais pe-
los companheiros de profissão, 
ofuscou o empate por 1 x 1 do 
Fluminense com o Argentinos 
Juniors, pois causou a lesão gra-
ve no defensor hermano. 

Sánchez teve a perna esquer-
da totalmente dobrada duran-
te a disputa. Quando o adver-
sário foi ao chão, Marcelo levou 
as mãos à cabeça, em flagrante 
gesto de desespero de quem sa-
bia que prejudicaria gravemente 
a carreira de um colega de pro-
fissão. O zagueiro do Argentinos 
Jrs. deixou o campo aos prantos, 
de maca, enquanto Marcelo, ar-
rependido, lamentava mais a in-
tegridade do adversário do que a 
própria expulsão. 

Após o apito final, Marcelo 
escreveu mensagem para o co-
lega. “Hoje, vivi um momen-
to muito difícil dentro de cam-
po. Sem querer, machuquei um 
companheiro de profissão. Que-
ro te desejar a melhor recupera-
ção possível, Luciano Sánchez. 
Toda força do mundo”, publicou 
no Instagram. 

A postura de Marcelo contras-
tou com a do técnico Fernan-
do Diniz. Na coletiva pós-jogo, 
o dono da prancheta usou uma 
metáfora para criticar a expulsão 
do lateral-esquerdo. “É a mesma 
coisa que, quando tem alguém 
trafegando na avenida, a pessoa 
atravessa no sinal verde, e a cul-
pa é do motorista. O Marcelo es-
tava driblando e não tinha onde 
colocar o pé”, tentou justificar. 

LIBERTADORES Postura corajosa do Fluminense no empate por 1 x 1 com o Argentinos Jrs. em Buenos Aires é ofuscada pela 

Noite dolorosa
VICTOR PARRINI

Imprensa argentina aponta uma luxação completa no joelho de Luciano Sánchez. Prazo de recuperação nesse caso é de, pelo menos, oito meses

Luis Robayo/AFP

Neymar escanteado
Neymar comentou ter fi cado de fora de 
mais um amistoso do Paris Saint-Germain 
no Japão. Ontem, o brasileiro checou a 
calçar as chuteiras na derrota por 2 x 1 
para a Inter de Milão, mas seguiu no banco. 
“Estou me sentindo bem. Mas não sei 
quando voltarei a jogar”, disse ao L’Équipe.

lesão grave do zagueiro hermano Luciano Sánchez. Ele foi “vítima” de Marcelo após pisão que lhe entortou a perna esquerda

Giro esportivo

Caras novas no Tricolor Despedida no Timão Retorno de Luan Pedro treina no Ninho Ida e vinda na Raposa Máfia das apostas
Enquanto o colombiano James 
Rodriguez era apresentado no CT da 
Barra Funda, o São Paulo acertou o 
retorno do meia Lucas Moura, após 
11 anos, até dezembro.

Chegadas no São Paulo e saída 
importante no Corinthians. Ontem, 
o atacante Róger Guedes acertou 
proposta do Al-Rayyan, do Catar, e 
deu adeus ao Alvinegro.

Contratado até o final de 2023, o 
meia-atacante Luan foi apresentado 
pelo Grêmio. Na coletiva de ontem, 
ele revelou que o Corinthians é 
“página virada”.

Pedro se reapresentou ao Flamengo 
após ser agredido, no sábado, 
pelo então preparador físico Pablo 
Fernández. Ele deve ser relacionado 
para o jogo contra o Olimpia.

O Cruzeiro rescindiu com o atacante 
Henrique Dourado. Ele não pode 
mais atuar na Série A em 2023. O 
zagueiro João Marcelo é o novo 
reforço, por empréstimo.

Alef Manga, Sidcley, Thonny 
Anderson, Pedrinho, Jesus Trindade, 
Dadá Belmonte e Igor Cariús estão 
entre os 12 atletas suspensos por 30 
dias por manipulações de resultados.

São Paulo/Divulgação Eduardo Carmim/Estadão Conteúdo Lucas Uebel/Gremio Marcelo Cortes/Flamengo Gustavo Aleixo/Cruzeiro Guilherme Griebeler/Coritiba

Tímidos no mercado, Galo e Palestra jogam em BH
Adversários diretos na luta pela 

hegemonia nacional e continental, 
Atlético-MG e Palmeiras se reen-
contram hoje, às 21h30, no Minei-
rão, quase que compartilhando o 
mesmo sentimento. Embora os 

momentos das equipes sejam 
distintos no Campeonato Bra-
sileiro, torcedores alvinegros e 
alviverdes estão angustiados 
pela escassez de reforços no 
segundo semestre. 

Enquanto os rivais foram 
ao mercado e deram um upgra-

de para a sequência da tempora-
da, Galo e Palestra adotaram uma 
postura tímida, quase nula durante 
a janela que fecha hoje. Para não 
dizer que o Atlético-MG não trou-
xe ninguém, repatriou o volante 
Alan Franco. O equatoriano estava 
emprestado ao Talleres, da Argen-

tina. Em desarmonia com a torci-
da, a diretoria palmeirense não foi 
agressiva e pode fechar o período 
sem nenhuma atualização. 

O desfecho, porém, não signifi-
ca falta de tentativas. A presidente 
do Palmeiras, Leila Pereira, colocou 
a grana na mesa do Racing pelo 
volante Aníbal Moreno, 24 anos, 
mas foi rejeitada. O clube argen-
tino pediu pouco mais de R$ 47 
milhões pelo atleta.

Mais uma vez, Leila colocou 
em prático o discurso de que não 
fará loucuras para trazer jogado-
res. “Estamos sempre em busca 
de bons profissionais, os melho-
res, mas tratamos o assunto com 
responsabilidade financeira. E os 
valores são inviáveis para a reali-
dade brasileira. Não vou sacrificar 
o Palmeiras para pagar um valor 

incompatível com a realidade 
brasileira. Quando digo isso, não 
é que não vou investir, vou inves-
tir, sempre”, ressaltou a dona da 
caneta alviverde. 

A partir de amanhã, a úni-
ca possibilidade de contratação 
de Atlético-MG e Palmeiras será 
de jogadores livres no mercado. 
Ciente disso, as comissões técni-
cas tocarão viagem com o mate-
rial humano que já têm.

Essa será a terceira vez em três 
anos que Atlético-MG e Palmeiras 
se enfrentam pelo mata-mata do 
principal torneio da América do 
Sul. A vantagem é paulista. No ano 
passado, as duas equipes também 
se encontraram nas oitavas de 
final. A trupe palmeirense levou a 
melhor após pênaltis após 2 x 2 na 
ida no Mineirão e o empate sem 

gols no Allianz Parque. Na tempo-
rada anterior, protagonizaram a 
semifinal, com novo empate 
por 1 x 1, mas classificação 
alviverde graças ao extinto 
gol qualificado marcado 
por Dudu. 

O baixinho, inclu-
sive, é a única dúvida 
palmeirense para o 
jogo devido a um 
desconforto na 
panturrilha. Do 
lado do Galo, 
Hulk, Paulinho 
e cia entrarão 
em campo 
na tentativa 
de dar a pri-
meira vitória 
de Felipão à frente 
do clube. (VP)

Hulk tem 21 gols em 2023, 
três deles na Libertadores

Veiga soma duas assistências 
e um gol nos últimos quatro jogos

Tímidos no mercado, Galo e Palestra jogam em BH
Adversários diretos na luta pela 

hegemonia nacional e continental, 
Atlético-MG e Palmeiras se reen-
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sive, é a única dúvida 
palmeirense para o 
jogo devido a um 
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Agenda

Libertadores
Oitavas de final (ida)

Ontem

 Argentinos Jrs-ARG 1 x 1 Fluminense
 Bolívar-BOL 3 x 1 Athletico-PR
 River Plate-ARG 2 x 1 Internacional

Hoje

21h Nacional x Boca Jrs
21h Depo. Pereira x Ind del Valle
21h30 Atlético-MG x Palmeiras

Amanhã

21h Atlético Nacional x Racing
21h Flamengo x Olimpia-PAR

Sul-Americana
Oitavas de final (ida)

Ontem

 Libertad-PAR 0 x 1 Fortaleza
 Emelec 1 x 2 Defensa y Justicia
 Corinthians 2 x 1 N. O. Boys-ARG

Hoje

19h Estudiantes-ARG x Goiás
19h Botafogo x Guaraní-PAR

Amanhã

19h San Lorenzo x São Paulo
21h América-MG x Bragantino
21h Núblense x LDU

“Vivi um momento 
muito difícil. Sem 

querer, machuquei 
um companheiro de 

profi ssão”

Marcelo, 
lateral-esquerdo do Fluminense

 Paul Miller/AFP

“Todo mundo está triste pe-
lo que aconteceu com o joga-
dor. A expulsão foi absolutamen-
te equivocada. Até pela reação do 
Marcelo. Não tinha onde o Mar-
celo botar o pé. Foi para estragar 
o jogo. Não tem como aceitar a 
expulsão”, insistiu o interino da 
Seleção Brasileira. 

Em nota, o clube brasileiro 
também enviou mensagem de-
sejando bom tratamento para 
o jogador adversário. “O Flumi-
nense FC se solidariza e deseja 
pronta recuperação ao zaguei-
ro Luciano Sánchez, do Argenti-
nos Juniors, lesionado em lance 
acidental na partida desta noite”, 
disse o clube carioca. 

Quem é Sánchez?

Luciano Federico Sánchez 
é um jogador argentino de 29 
anos, nascido em Guaymallén, 
região metropolitana de Men-
doza. Ele iniciou a trajetória nas 
categorias de base Independien-
te Rivadavia, em 2009, e seguiu 
no clube por mais de uma déca-
da, com 67 jogos e dois gols pe-
lo time profissional. Foi negocia-
do com o Argentinos Jrs. no ano 
passado e se consolidou como 
um dos pilares da equipe que 
lançou Diego Armando Mara-
dona para o planeta bola. Nesta 
temporada, acumula 22 parti-
das, com duas assistências.Momento em que Marcelo pisa na perna de Sánchez, do Argentinos Jrs.

Reprodução/Canchallena/La Nacion
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Um olho nessa, outro naquela
Interessado em ser a casa da próxima Copa, Brasil atuou fora de campo com agenda de reuniões para atrair a edição de 2027

A 
partir das 7h, a Seleção 
Brasileira entra em cam-
po contra a Jamaica pa-
ra garantir sequência na 

Copa do Mundo da Austrália e da 
Nova Zelândia. Entretanto, desde 
antes de a bola rolar para a nona 
edição da competição, uma co-
mitiva do país intensificou os de-
talhes para garantir o Brasil como 
sede da 10ª. De um lado, a equipe 
com presidente e ministra torce 
para o time tupiniquim colocar 
a primeira estrela no uniforme. 
Do outro, articula para viabilizar 
a campanha do país para receber 
o torneio, em 2027.

O Brasil anunciou o interes-
se de entrar no páreo pela pró-
xima Copa do Mundo Feminina 
em 14 de abril, dias antes de a 
Fifa dar a largada oficial da cor-
rida para definir a sede. Desde 
então, a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), a Conmebol e 
diversos membros do alto esca-
lão governamental endossaram o 
coro para fazer o projeto dar o re-
sultado esperado. O Mundial da 
Austrália e da Nova Zelândia, in-
clusive, serviu como ponto cen-
tral para o país alavancar de vez 
a candidatura.

Quando visitou o treino da 
Seleção Brasileira, em Brasília, 
um dia antes do último amisto-
so pré-Copa, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva discursou 
positivamente sobre a nova em-
preitada brasileira para ter uma 
competição da Fifa. O petista era 
o líder do país, em 2007, quan-
do o Brasil foi escolhido para 
sediar o Mundial masculino de 
2014. “Dessa vez, parece que vai 
ser mais fácil, porque a gente 
não tem mais que gastar dinhei-
ro pra fazer estádio”, pontuou. 
Depois disso, a equipe de Mar-
ta e companhia embarcou para 
a Austrália.

A ministra Ana Moser viajou 
logo em seguida. Passou sete dias 
no país da Oceania com a mis-
são de captar nuances do plane-
jamento de australianos e neo-
zelandeses para receber a Copa 
do Mundo. No período, se reu-
niu com autoridades da Fifa, da 
CBF e da Conmebol. Os encon-
tros mais importantes, porém, 
foram com membros da Comis-
são organizadora e confedera-
ções das nações sedes da atual 
edição. Grand Robertson, minis-
tro do Esporte da Nova Zelân-
dia, e Johanna Wood, presidente 
do futebol do mesmo país, para 
as conversas sobre o know-how 
necessário.

Assim como Lula, Ana Moser 
defende a espécie de “legado an-
tecipado” do Brasil por ter está-
dios prontos para abrigar a edi-
ção de 2027. “Estivemos na Aus-
trália e Nova Zelândia para en-
tender o processo vivido pelos 
países de preparação para a Co-
pa do Mundo. Questões que esta-
mos visualizando, como investi-
mentos em construção para além 
do torneio, que fiquem como le-
gado para o esporte feminino”, 
pontuou, em coletiva realizada 
na semana passada, já de volta 
a São Paulo. “Eles têm a mesma 
ideia de enxergar a competição, 
como nós estamos trabalhando, 
para o desenvolvimento do fute-
bol feminino como um legado”, 
prosseguiu a ministra.

Apoio regional

Na passagem por um dos paí-
ses sedes da Copa do Mundo, a 

DANILO QUEIROZ
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Por Marcos Paulo LimaDRIBLE DE CORPO NA COPA

A base explica o 
sucesso do Japão

O Japão é a seleção mais en-
cantadora da fase de grupos da 
Copa do Mundo Feminina. Isso 
não é sinônimo de favoritismo. 
Muito menos estou cravando o 
campeão. Gosto de observar pro-
cessos. O sucesso nipônico tem 
a ver com investimento na base.  

Talvez você não saiba, mas o 
Japão conquistou o Mundial Fe-
minino Sub-20 em 2018 contra a 
Espanha. Em 2022, elas levaram 
o troco das ibéricas e amargaram 
o vice. Antes das duas finais, al-
cançaram a terceira colocação 
nas versões de 2012 e de 2016. 

A lei da semeadura é implacá-
vel. O Japão colhe na Austrália e 
na Nova Zelândia o que plantou: 
um elenco competitivo, compro-
metido e obediente taticamente 
para brigar pelo bicampeonato. 
Sim, o Japão tem título e o Brasil, 
não. Pia Sundhage conhece bem 
essa história. Em 2011, as Nade-
shiko, como a seleção é carinho-
samente chamada, conquista-
ram o troféu nos pênaltis contra 
os Estados Unidos e frustraram 
os planos da técnica sueca.  

A revolução na base e a transi-
ção para a seleção principal tem 
nome e sobrenome: Futoshi Ike-
da. O técnico da seleção japonesa 
nas campanhas do título e do vi-
ce no Mundial Sub-20 foi promo-
vido a maestro da tropa de elite 
em 2021. Ele conhece o potencial 
de cada atleta e aposta na média 
de idade: 23,6 anos. Só o Haiti é 
mais jovem  (22,3) nesta Copa.  

A pitada de experiência é da-
da pela veterana da turma. Aos 
32 anos, Saki Kumagai é a única 

remanescente das conquistas do 
título de 2011 e do vice em 2015. 

Há uma intersecção entre as 
seleções japonesas masculina e 
feminina: ambas abrem mão da 
posse de bola e são letais no contra
-ataque. Na Copa de 2022, os ho-
mens derrotaram a Espanha por 
2 x 1 com 17,7% de posse de bola 
da história das Copas do Mundo. 
As mulheres golearam a mesma 
Espanha por 4 x 0 na despedida 
da fase de grupo com 23% de re-
tenção da pelota e contundência. 

O Japão é todo trabalho no sis-
tema 3-4-3. Potencializa Fuka Na-
gano. A jogador de 24 anos do Live-
pool é a referência. A camisa 10 foi 
campeã mundial sub-20 em 2018. 
Participou da conquista do Mundial 
Sub-17 em 2014 e foi Bola de Ouro 
no vice em 2016. Fã de Xavi, ela di-
vide a criação com Hasegawa do 
Manchester City. Miyazawa, Tana-
ka e Aoha formam o trio de ataque 
das adversárias da Noruega nas oi-
tavas. Parafraseando Muricy Rama-
lho, o Japão é trabalho, meu filho! 

ESPORTES

                                                                                                    Guia do dia 15

Coreia do Sul x Alemanha Marrocos x Colômbia
Para não correr risco de ficar fora da próxima fase, a Alemanha precisa 
vencer a Coreia do Sul. O bom resultado, aliado à derrota da Colômbia, 
ainda garante o primeiro lugar do grupo no saldo de gols. As coreanas 
precisam de um milagre: golear as alemãs por, pelo menos cinco gols, e 
ainda secar o Marrocos no outro jogo do grupo.

Quando: Amanhã, às 7h
Onde: Brisbane Stadium
Transmissão: CazéTV e Fifa+

Com duas vitórias em dois jogos, a Colômbia está com a vaga muito bem 
encaminhada. Uma igualdade garante a primeira colocação e o mata-
mata. A classificação escapa só com derrota por quatro gols e vitória 
da Alemanha. Assim, a briga direta de Marrocos é com as alemãs. O 
segundo lugar vem com vitória ou empate, desde que as rivais percam.

Quando: Amanhã, às 7h
Onde: Perth Rectangular
Transmissão: SporTV, CazéTV e Fifa+

Ana Moser e Lula observam a taça da Copa do Mundo de 2023: governo aproveitou edição atual para fortalecer contatos por candidatura em 2027   

delegação brasileira turbinou o 
apoio continental à candidatura. 
Presidente da Conmebol, Alejan-
dro Domínguez fortaleceu a in-
teção de ver o continente rece-
ber o primeiro Mundial femini-
no, em 2027, e a edição centená-
ria do masculino, em 2030. “Na 
América do Sul, é parte essencial 
da nossa cultura. Por isso, quere-
mos a Copa no Brasil. O futebol 
gera união. Seremos um até 2030 e 
que possamos, nesse contexto, ser 

reconhecidos como o lugar onde 
a Copa do Mundo começou”, as-
segurou. “A conversa com o presi-
dente da Fifa foi protocolar, mas 
com a Conmebol recebemos o 
apoio”, reforçou Ana Moser.

A concorrência para ser sede da 
Copa do Mundo de 2027 é forte. 
Além da candidatura brasileira, es-
tão na disputa a África do Sul e ou-
tras duas propostas robustas com 
mais de um país envolvido: as vizi-
nhas europeias Bélgica, Holanda e 

Alemanha, além de México e Esta-
dos Unidos, também protagonis-
tas do Mundial masculino de 2026, 
nas Américas do Norte e Central, ao 
lado do Canadá. Ciente e conhece-
dor das dificuldades do caminho 
até ser escolhido pela Fifa, o Bra-
sil entrou em campo cedo e atua 
em duas frentes. Na primeira, está 
o interesse de voltar para casa com 
o caneco da edição de 2023. Na se-
gunda, adquirir mais força para ga-
rantir a próxima disputa por aqui.

A craque 
inspirou 
o Skank

AILTON DO VALE
IZABELA BAETA

“Menina mulher da pele 
branca. Com a classe de quem 
sabe a arte de jogar bem fute-
bol. A bela da tarde com char-
me encanta”. A famosa letra do 
Skank tem uma inspiração inu-
sitada e uma ligação direta com 
o futebol feminino. A história da 
canção chamada Alexia começa 
em 2013 e surgiu com a meia-a-
tacante do Barcelona e da Seleção 
da Espanha Alexia Putellas.

A música foi lançada em 2014 
e pertence ao álbum Velocia. A 
grande inspiração da canção 
surgiu após um golaço marcado 
por Alexia na final da Copa da 
Rainha, em jogo contra o Zara-
goza, em julho de 2013.

A jogadora do Barcelona, na 
época com 19 anos, recebeu lan-
çamento no meio das defensoras, 
driblou a goleira e mandou para o 
fundo das redes para anotar o ter-
ceiro gol da vitória por 4 x 0. Em 
parceria com Nando Reis, o Skank 
prestou homenagem ao gol da 
espanhola — atual melhor joga-
dora mundo na eleição da Fifa — e 
também exaltou Messi, a cidade de 
Barcelona e os artistas espanhóis 
Miró e Gaudí na letra da canção.

À reportagem, o compositor 
e tecladista da banda, Henrique 
Portugal, revelou detalhes do pro-
cesso de produção da música. “É 
inspirada nela sim. Ela era muito 
nova, tinha feito um gol espeta-
cular, em um jogo do Barcelona. 
O Fernando Furtado (empresário) 
mostrou para o Samuel (Rosa), na 
época a gente estava fazendo o 
disco e acabou saindo uma parce-
ria do Samuel com o Nando Reis.”

Ele conta que o grupo viajou a 
Barcelona para encontrar com Ale-
xia antes do lançamento do disco: 
“O interessante é que a gente foi 
para Barcelona e nos encontrarmos 
com a Alexia e não lembro se com 
a mãe ou tia dela, porque ela era 
muito nova. Quase oito anos atrás. 
Ela era uma grande promessa e se 
tornou uma realidade”.

A relação do Skank com futebol 
não é recente. A banda tem clipe 
gravado no Mineirão — da música 
É uma partida de futebol — e con-
ta com integrantes fanáticos pelo 
esporte. O vocalista Samuel Rosa e 
Henrique Portugal são torcedores 
ferrenhos do Cruzeiro. O baterista 
Haroldo Ferretti e o baixista Lelo 
Zaneti são atleticanos.

Jogadora tinha 19 anos, em 
2013, quando foi homenageada 
pela banda com a canção Alexia
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“Eles têm a mesma 
ideia de enxergar a 
competição, para 

o desenvolvimento 
do futebol feminino 
como um legado”

Ana Moser,                           
ministra do Esporte
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em aquário. É muito mais 
o que todos temos em 
comum do que aquilo que 
nos diferencia, mas mesmo 
assim reverenciamos as 
diferenças e negligenciamos 
os espaços públicos, os 
relacionamentos, os laços 
de comunhão, aspiramos a 
sermos únicos e originais a 
expensas do que nos unifica.
tememos perder a identidade 
individual e nos agarramos a 
ela sacrificando os momentos 
de comunhão, nos quais a 
existência adquire sentido 
e significado maior. não 
se trata de sermos todos 
iguais nem muito menos 
abrir mão das liberdades 
individuais em nome da 
força grupal, se trata 
apenas de colocar tudo em 
perspectiva e acomodar as 
dimensões existenciais em 
suas devidas proporções.
a força da união é imbatível 
e pacificadora, enquanto 
a força individual é bélica 
e promotora de conflitos 
intermináveis.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Já que é para fazer, então faça! 
ninguém melhor do que você 
para tomar a iniciativa e quebrar 
o suspense, porque por piores que 
sejam os resultados,  
mesmo assim serão melhores do 
que ficar esperando algo  
acontecer.

mãos à obra! sem perder tempo, 
sem se deter a refletir sobre 
dúvidas e dilemas, leve à ação suas 
ideias o mais rapidamente  
possível, com destreza, para não  
perder a chance de  
avançar um pouco mais  
no caminho.

apesar dos mal-estares que sua 
alma carrega sem solução, não é 
necessário ficar ruminando queixas 
que ocupam o lugar que poderia 
ser destinado a ações  
alegres e corajosas,  
porque a vida  
continua e você vive.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nenhuma ponta solta há de 
ser deixada para trás, este é o 
momento da verdade, no qual as 
promessas, ou se transformam 
em realidade ou hão de ser 
abandonadas sumariamente, 
porque ocupam o sagrado espaço 
de sua felicidade.

coloque em prática seus ideais, 
teste na realidade o alcance 
desses e veja se não chegou a 
hora de descartar os que sejam 
impraticáveis, para que  
não fiquem produzindo  
emoções enganosas  
que são inúteis.

Para que tudo esteja bem, é 
necessário que a realização 
de seus desejos não beneficie 
exclusivamente a você, mas 
que seus resultados produzam 
benefícios para as pessoas  
com que você se relaciona 
também. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sua alma pensa estar só e 
sobrecarregada, mas isso não é 
verdade, porque quando você der 
o primeiro passo para realizar 
suas pretensões, perceberá que há 
um montão de gente ao seu redor 
disponível para ajudar  
e colaborar.

Entregar-se com confiança aos 
mistérios da vida, não é todo dia 
que a alma está com essa bola 
toda. Porém, é quando a alma se 
sente por baixo e intimidada que é 
melhor se atrever  
a andar pela vida com  
confiança.

de todo modo haverá riscos, 
nada é completamente seguro, 
porém, isso não significa que sua 
alma deva ficar cheia de receios 
e reticências, se abstendo  
de fazer o que está ao seu  
alcance neste  
momento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora fica evidente o valor da 
rede de contatos sociais que sua 
alma andou nutrindo nos meses 
anteriores, porque neste momento 
é possível unir forças e trabalhar 
em conjunto, um evento de rara 
qualidade e importância.

Quando as pessoas se entendem 
elas são capazes de navegar juntas 
e enfrentar e vencer aquilo que 
seria impossível quando elas estão 
em conflito, em discordância. 
aproveite este momento,  
é raro e valioso.

o que seja combinado há de ser 
posto em prática com rapidez, 
para não perder tempo com 
especulações sobre acontecer isso 
ou aquilo. acontecerá tudo de 
acordo aos princípios estruturais 
que norteiam suas ações.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
scrita em 1882, e apresentada pe-
la primeira vez em 1883, a peça 
Um inimigo do povo, de Henrik 
Ibsen, mantém-se mais atual do 

que nunca, pois retrata as contradi-
ções humanas e como o interesse de 
poucos pode se sobressair à vontade 
coletiva. A peça Cordelizando o teatro 
traduz esse clássico da literatura mun-
dial para a linguagem do cordel, com 
apresentações no próximo fim de se-
mana no Sesc Gama.

Sob a direção de Dan Kuae, a relei-
tura da peça em cordel dialoga bas-
tante com o texto, uma vez que os fo-
lhetos têm como uma de suas carac-
terísticas a exposição de problemas 
de uma região e o estímulo ao pensa-
mento crítico. Cordelizando o teatro 
possibilita a transposição do públi-
co ao mundo mágico de rimas e ver-
sos entrelaçados com ação dramática.

No sábado e no domingo, a pe-
ça será apresentada no Sesc do Ga-
ma, às 20h e 19h, respectivamen-
te. Porém, devido ao caráter didá-
tico e crítico do texto de Ibsen, que 
é uma das obras de referência do 
Programa de Avaliação Seriada da 
UnB (PAS), as escolas CED 416 de 
Santa Maria, CEM 01 do Gama e o 
CEM 417 de Santa Maria também  

receberão apresentações  sexta,  
sábado e domingo.

“Temos vários temas de caráter hu-
mano, como a verdade, a moral, a éti-
ca, a corrupção, a falsidade, os interes-
ses escusos e o conflito entre o coleti-
vo e o individual”, explica Kuae, dire-
tor geral e idealizador do projeto. “Nós 
queremos proporcionar aos alunos 
que vão ingressar na vida adulta, na 
sociedade, que logo serão indivíduos 
políticos e econômicos, uma aborda-
gem para o pensamento crítico.”

O projeto foi contemplado pelo 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC/DF) 
e, antes das sessões abertas ao pú-
blico, serão realizadas oficinas de 
cordel, às 15h. A entrada é gratuita, 
mediante retirada de ingressos na 
plataforma Sympla.

*Estagiário sob a supervisão de  
Severino Francisco

CORDELIZANDO O TEATRO

sábado, às 20h, e domingo, às 19h, 
no sesc gama. oficina de cordel 
às 15:00 nas duas apresentações 
abertas ao público. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos no 
sympla. classificação livre.

 » daniEL Lustosa*

Teatro de cordel

CÊNICA

Cordelizando o teatro: os clássicos adaptados ao universo da ficção nordestina

cordelizando o teatro/divulgação

UM TETO PARA A POESIA

Colocar a mesa, tirar o pó
sacudir a toalha no quintal
é carecer do remanso
que enverga a tormenta:
amansar-se do cotidiano
com um bocado de palavras
saídas das próprias mão.
 
Ilana Eleá
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PROJETO CANTORIA REÚNE ELOMAR, VITAL FARIA 
E XANGAI EM SHOW, SOMENTE NA SEXTA-FEIRA, 
NO AUDITÓRIO MASTER DO CENTRO DE 
CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES 

U
m dos projetos mais 
longevos e marcantes 
na história showbis bra-
sileiro, o Cantoria está 

de volta. Criado há quase 40 
anos, foi registrado ao vivo em 
LP, a partir de gravação feita 
no Teatro Castro Alves, em Sal-
vador, por Elomar, Vital Faria, 
Xangai e Geraldo Azevedo.

 Ao ser retomado, em 
2016, o espetáculo foi apre-
sentado aqui na cidade. Ou-
tra vez em cartaz, Cantoria 
está de volta no auditório 
master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, 
na sexta-feira, às 21h. Em ra-
zão de outros compromissos 
assumidos, Geraldo Azevedo 
não estará presente.

 O reencontro dos três 
marca a celebração dos 32 
anos do disco, considerado 
referência e uma das princi-
pais obras da música de vio-
la de repente. Um dos pri-
meiros álbuns ao vivo grava-
dos em sistema digital, traz 13 
músicas. Entre as faixas estão 
Ai, que saudade d’ocê, de Vital 
Farias; Desafio do auto da Ca-
tingueira, de Elomar; e O ABC 
do preguiçoso,  de Xangai.

 Complementam o reper-
tório canções que se torna-
ram clássicos da MPB como 
Caravana, Kukaya, Matança, 
Moça bonita, Talismã e Ve-
ja, às quais se juntam, as não 
menos importantes, Canti-
ga de amigo, Sabor colori-
do, Saga da Amazônia, Re-
pente, Novena, Na quadra-
da das águas perdidas, Canti-
lhena de lua cheia, Arruma-
ção,  Estampas Eucalol e 
Saga de Severino.

 “Eu fui convidado pa-
ra participar mais uma 
vez desse grande encon-
tro maravilhoso com meus 
amigos Elomar e Vital Fa-
rias. Dessa vez, vai faltar só 
Geraldinho que por conta 
de agenda não vai poder 
estar presente, porém, va-
mos fazer uma bela apre-
sentação para deixar nosso 
amigo orgulhoso”, destaca 
Xangai. “Eu estou sempre 
disposto a cantar, e quan-
do estou acompanhado 
então nem se fala, ainda 
mais com dois grandes 
compositores que dispen-
sam apresentações, espe-
ro poder fazer um grande 
evento”, acrescenta.

Força cultural
Filho de Elomar, o vio-

lonista e arranjador João 
Omar que acompanhará o 
trio no show. Para o mú-
sico, o pai Elomar, Xangai 
e Vital Farias representam 
uma força cultural. “Eles 
não deixam perder as be-
lezas de um sertão cada 
vez mais distante”, ressal-
ta João Omar.  “Para mim, 
é um privilégio sem tama-
nho tomar parte mais uma 
vez desse encontro.” Omar 
complementa: “Dessa vez, 
vou como ajudante musi-
cal de meu pai, que já não 
está em sua forma no vio-
lão, principalmente após ter 

enfrentado o covid, além de 
estar com 85 anos de estra-
da. Mas a expectativa é vê
-los juntos de novo”.

 João Omar vai além: “A 
Cantoria foi um dos grandes 
marcos para mim, que che-
guei a ter uma participação 
em uma das edições, em Sal-
vador, no TCA. Já lá naquela 
época eu sentia algo mági-
co, como um encontro de 
trovadores do sertão. Repre-
sentam uma força cultural 
que não deixa se perder as 
belezas de um sertão ca-
da vez mais distante. Para 
mim, é um privilégio sem ta-
manho presenciar mais uma 
vez esse encontro.”

 » IRLAM ROCHA LIMA

Elomar, Xangai e 
Vital Farias fazem o 
espetáculo Cantoria:
a beleza musical 
do sertão
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Eu estou sempre 
disposto a cantar, 
e quando estou 
acompanhado 
então nem se fala, 
ainda mais com dois 
grandes compositores 
que dispensam 
apresentações, 
espero poder fazer 
um grande evento

Xangai, cantor e compositor

Elomar, Vital Farias e 
Xangai representam 
uma força cultural que 
não deixa se perder 
as belezas de um 
sertão cada vez mais 
distante. Para mim, 
é um privilégio sem 
tamanho presenciar 
mais uma vez esse 
encontro”

Pedro Omar, instrumentista 

e filho de Elomar

CANTORIA
Show de Elomar, Xangai e Vital Farias sexta-feira, às 21h, no auditório master do 

Centro de Convenções Ulysses Guimarães (Eixo Monumental). Ingressos: R$ 90 (poltrona 
superior), R$ 120 (poltrona especial),R$ 150 (poltrona vip), R$ 170 (poltrona gold), R$ 200 

(poltrona premium) poltrona premium).Os valores são referentes ao ingresso solidário, a partir da 
doação de um quilo de alimento não perecível no dia do evento. Classificação indicativa livre.
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3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

REFORMADO!!!
306 SQS Andar alto nas-
cente,3qts,ste,closet,ar-
mários climatizado Ac
imóvel MAPI Whats
98522-4444 cj27154

410 SQS 3qtos DCE,2º
andar, de canto. Tr:
99127-4863 c1613

REFORMADO!!!
306 SQS Andar alto nas-
cente,3qts,ste,closet,ar-
mários climatizado Ac
imóvel MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. B 03 qtos,
nascente, vazado,vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

QD 603 3qts grande can-
to 4ºandar só R$ 410Mil
Tr: 99983-1953 c3149

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

FORMOSA-GO Cond
Taj Mahal Vendo Apto
2quartos, 2 suites sala ,
cozinha, varanda gour-
met , 5º andar . Imóvel
novo, ninguém morou.
Tr. (61) 98439-3924

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ELO EMPREEND.
SCN QD 02 Bloco D va-
ga de garagem no 2º
subsolo do Shopping Li-
berty Mall 3328-6666
99808-5143

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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2.2 ÁGUAS CLARAS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

EDITAL
7º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO
DISTRITO FEDERAL

RICARDO RODRIGUES ALVES DOS SANTOS, titular do 7º Ofício de
Registro de Imóveis do Distrito Federal, situado na Quadra 05, Área
Reservada 01, Ed.Mirante daSerra, Loja 01, Sobradinho-DF, nos termos
do art. 19, caput, da Lei federal nº 6.766/79, FAZSABERaos que viremo
presente EDITAL, ou dele tomarem conhecimento, que a empresa
URBANIZADORA PARANOAZINHO S/A - UPSA, com sede nesta
Capital, CNPJnº 09.615.218/0001-25, depositou nestaServentia, nos ter-
mos do art. 18 da Lei federal nº 6.766/79, omemorial do LOTEAMENTO
urbano denominado "SÃO JORGE", com definição de 21 unidades imo-
biliárias, situado no Setor Habitacional Contagem, Região Administrativa
deSobradinho II -RA XXVI, dentro doperímetro deumaglebaurbanada
Fazenda Paranoazinho, objeto damatrícula nº 22.224 desta Serventia.A
área a ser loteada, com o total de 0,9265 hectares, confronta a norte e a
leste com a ocupação denominadaMarina, a sul com a Rodovia DF-425
e a oeste com a ocupação denominada Halley, e se encontra dentro dos
seguintes limites: inicia-se a descrição do perímetro do ponto P-01 de
coordenadas E=195.571,3106, N=8.266.556,0333, situado no extremo
norte da propriedade; deste segue confrontando com a área remanes-
cente damatrícula nº 22.224 comas distâncias e azimutes de 14,629me
100°55'34", até atingir o vértice P-02 de coordenadas E=195.585,6826,
N=8.266.553,2589; 12,980m e 117°25'57", até atingir o vértice P-03 de
coordenadas E=195.597,2097, N=8.266.547,2755; 46,175m e
243°38'57", até atingir o vértice P-04 de coordenadas E=195.555,8081,
N=8.266.526,7679; 10,757m e 152°30'15", até atingir o vértice P-05 de
coordenadas E=195.560,7771, N=8.266.517,2208; 46,763me 63°24'18",
até atingir os vértices P-06 de coordenadas E=195.602,6170,
N=8.266.538,1680; 35,114m e 151°24'59", até atingir o vértice P-07 de
coordenadas E=195.619,4270, N=8.266.507,3152; 11,270m e
231°21'23", até atingir o vértice P-08 de coordenadas E=195.610,6198,
N=8.266.500,2735; 23,766m e 150°57'17", até atingir o vértice P-09 de
coordenadas E=195.622,1651, N=8.266.479,4839; 10,414me 55°15'26",
até atingir o vértice P-10 de coordenadas E=195.630,7274,
N=8.266.485,4222; 12,220m e 152°18'51", até atingir o vértice P-11 de
coordenadasE=195.636,4083, N=8.266.474,5952; 0,738me 151°51'57",
até atingir o vértice P-12 de coordenadas E=195.636,7564,
N=8.266.473,9442; 2,687m e 150°04'50", até atingir o vértice P-13 de
coordenadas E=195.638,0972, N=8.266.471,6143; 30,085m e
223°31'52", até atingir o vértice P-14 de coordenadas E=195.617,3641,
N=8.266.449,7899; 6,851m e 256°57'24", até atingir o vértice P-15 de
coordenadas E=195.610,6859, N=8.266.448,2428; 23,716m e
228°05'19", até atingir o vértice P-16 de coordenadas E=195.593,0269,
N=8.266.432,3919; e 23,792m e 232°44'43", até atingir o vértice P-17 de
coordenadas E=195.574,0786, N=8.266.417,9808; deste segue con-
frontandocomo loteamentourbanodenominadoHalleycomasdistâncias
e azimutes de 41,585m e 327°17'46", até atingir o vértice P-18 de coor-
denadasE=195.551,5972,N=8.266.452,9940;12,798me327°26'24", até
atingir o vértice P-19 de coordenadas E=195.544,7055,
N=8.266.463,7868; 44,853m e 327°14'46", até atingir o vértice P-20 de
coordenadas E=195.520,4242, N=8.266.501,5305; e 27,770m e
327°14'53", até atingir o vértice P-21 de coordenadas E=195.505,3919,
N=8.266.524,8990; deste segue confrontando com a área remanescente
da matrícula nº 22.224 com as distâncias e azimutes de 12,895m e
66°26'33", até atingir o vértice P-22 de coordenadas E=195.517,2193,
N=8.266.530,0558; 3,935me66°27'43", até atingir o vérticeP-23de coor-
denadas E=195.520,8288, N=8.266.531,6281; 1,167m e 336°27'43", até
atingir o vértice P-24 de coordenadas E=195.520,3624,
N=8.266.532,6988; 19,762m e 65°13'17", até atingir o vértice P-25 de
coordenadas E=195.538,3155, N=8.266.540,9862; 0,857me 148°26'25",
até atingir o vértice P-26 de coordenadas E=195.538,7642,
N=8.266.540,2557; 18,712m e 64°11'32", até atingir o vértice P-27 de
coordenadas E=195.555,6201, N=8.266.548,4070; e 17,435m e
64°04'41", até atingir o vértice P-01, ponto inicial da descrição, sendo que
as coordenadas estão representadas no sistema UTM e georreferenci-
adas ao sistemaSIRGAS2000. Ficam os documentos do citadomemori-
al à disposição dos interessados, que poderão impugnar o registro funda-
mentadamentenoprazodequinzediascorridos, contadoda terceiraeúlti-
ma publicação deste edital, ao qual foi anexado desenho de localização
da área. Findo o referido prazo, sem impugnações, será feito imediata-
mente o registro. Dado e passado nesta Capital em 31 de julho de 2023.

Ricardo Rodrigues Alves dos Santos
Oficial de Registro

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$6Mil men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

PregãoEletrônico nº 15/2023 –MDS
Nº Processo 71000.010265/2023-69. O objeto da presente licitação é a prestação
do serviço de transporte rodoviário local, estadual, interestadual e intermunicipal,
comunidadedemedidam³,decargaseencomendas(volumes)depropriedadeou
de interesse do Ministério, bem como de bens patrimoniais, veículos automotores
e bagagens de servidores nas situações previstas no Decreto nº 4004, de 08 de
novembro de 2001, e nas eventuais alterações ocorridas nos normativos durante
toda a vigência da contratação, em todo o território nacional, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das
Propostas: a partir de 02/08/2023, no sítio www.gov.br/compras. Abertura das
propostas: 16/08/2023, às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@mds.gov.br

CarlosAndréMartinsSantos
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO E

ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA
E COMBATEÀ FOME

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.2 TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 24 Bem localizada,
4qt, 2sts, piscina, sau-
na,3hidros, churrasq,óti-
ma área de lazer, canil.
R$20mil (48)988451010

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

AVISO DE CONVOCAÇÃO
O Banco de Brasília S.A. – BRB, na condição de Agente Financeiro e Executivo, nos termos da Lei
4.276, de 19/12/2008, CONVOCA os signatários de Cédula de Crédito, referente a operações com
recurso do Fundo de Desenvolvimento do Distrito Federal – FUNDEFE, a se manifestarem sobre
a oferta pública para a liquidação antecipada prevista em lei. As propostas deverão ser entregues
no Centro Empresarial CNC – ST SAUN, Quadra 05, lote “C”, Bloco “B”, 7º andar, GEGOV, até
24/08/2023, em papel timbrado e com firma reconhecida, ou por meio eletrônico, no endereço
fundefe@brb.com.br, em papel timbrado e com assinatura eletrônica da empresa.

Ana Carolina Pereira Stangherlin - Superintendente Sugov

2.3 PLANALTINA

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2 banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

2.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.6
QUARTOS

E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

MOBI 21/22 Único dono
20 mil Km rodados, pra-
ta, manual. 98408-6937

MOBI 21/21 Único dono
1.0 prata completo + ban-
co couro Roda Liga-leve
14.000Km Zeradinho.
Tratar c/Edivar (61)
3021-0054/ 99924-6239

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

LEILÃO DE FAZENDAS EM
NOVA XAVANTINA/MT
FAZENDA 229HA,
Proj. Jaraguá, Confr. c/
Ribeirão Areiões e Estrada
Couto Magalhães - Água

Boa. INICIAL
R$ 5.472.335,00

FAZENDA 209HA, Proj.
Jaraguá, confr. c/ Ribeirão
Areiões e Estrada Couto
Magalhães - Água Boa.

INICIAL R$ 4.991.812,00

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

MONTANA 17/18 LS2
1.4 branca nova cab sim-
ples capota de lona al-
ta, 93.9555km R$
52.990, Tr. 99983-0825

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161

FAZENDA 514HA EM
CRISTALÂNDIA/TO, terras de
cerrado e várzea, com casa,
represa grande, Loteamento

Toriberó e Barreiro, Rod.TO- 168.
INICIAL R$ 3.716.650,00

(PARCELÁVEL)

IMÓVEIS NO ESTADO
DO TOCANTINS

dmleiloesjudiciais.com.br

0800-707-9339

INICIAL R$ 1.884.393,00

FAZENDA 506HA EM
ARAGUACEMA/TO,

Loteamento Araguacema,
Fazenda São José.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LOIRA ALTO NÍVEL
JOANA Na Cama faço
tudo, tudomesmo,altoní-
vel seios fartos. Asa Sul
61 99586-0998 zap

FAÇO ORAL
JÚLIA FAÇO Oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99856-0258

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

COROA ATIVA/PASSIVA
ANA LOIRA alta magra
alto nível na cama faço
tudo ótima em Massa-
gem relaxante Muscular
e Nuru 61 99884-5770

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

AUMENTE SEU MEMBRO
EM ATÉ 5CM caso não
tenha resultados vc não
paga, especialista nes-
sa área 61 98186-9281

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DANÇARINAS(OS)
COM/SEM exp p boate,
ót.ganhos 99917-1403

MANICURE com experi-
ência q/ faça sobrance-
lha. A partir de 4ªFeira
Asa Norte 99271-3154

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia Fim Semana Sáb Do-
mingo 61 98474-3116

VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tratar: (61)
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.800 +VT. EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 085/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-22117
Apoiar nas ações de estruturação das cadeias produtivas
das Ervas Medicinais, Aromáticas, Condimentares,
Azeites, Chás Especiais do Brasil e Fitoterápicos, no
Território Nacional, no âmbito da agricultura familiar,
das comunidades tradicionais, pequenos e médios
produtores, visando o desenvolvimento rural sustentável
e a qualificação da produção para os mercados público e
privado. Código:TR_01_2023_DDTS_SOCIOBIO
Formação: Ciências Agrárias ou Sociais Aplicadas.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08
(oito) anos em Agricultura Familiar e Sociobiodiversidade.
Experiência desejável com projetos voltados para Plantas
Medicinais e Fitoterápicos.

Vigência Contratual: 12 meses

Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente, do dia 07/08/2023 ao dia 11/08/2023
até às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo seletivo
de serviços técnicos de consultoria é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após
processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.800 +VT.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

NÍVEL SUPERIOR

EDUCA BSB
CONTRATAMOS

PROFESSORES (AS)
MATEMÁTICA, Física e
Química, c/ experiência
comprovada. Enviar CV:
educabsb@yahoo.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 087/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/14/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código: TR/PF/IICA-22132

TR CONS 006-2023 - DGFUND: Fornecer subsídios técnicos a
coordenação do Projeto BRA/14/002, bem como a Direção do
Departamento de Gestão Fundiária, com o intuito de qualificar o
Serviço Digital Obter Crédito Fundiário como ferramenta de gestão
para melhorar o cadastro de projetos de acesso à terra utilizado pelos
parceiros do Programa visando a qualificação e aperfeiçoamento da
utilização da ferramenta.
Formação: Qualquer Nível Superior

Experiência Profissional: 05 (cinco) anos de experiência em políticas
públicas, análise de base de dados, sistemas e/ou ferramentas de
gestão. Experiência em elaboração de planilhas e documentos gerenciais.
Experiência desejável no Programa Nacional de Crédito Fundiário.

Vigência Contratual: 20 meses

Número de Vagas: 01

Código: TR/PF/IICA-22131

TR CONS 005-2023 - DGFUND: Realizar estudo e avaliação das
metodologias e estratégias de análise e verificação do enquadramento
dos potenciais beneficiários e dos imóveis pretendidos nos critérios
de elegibilidade e impedimento para concessão do financiamento
com recursos oriundos do Fundo de Terras e da Reforma Agrária,
identificando os principais gargalos para acesso do programa
Nacional de Crédito Fundiário, fornecendo subsídios à Secretaria de
Governança Fundiária, Desenvolvimento Territorial e Socioambiental
- SFDT para aprimoramento e qualificação das análises e aprovação
dos Projetos Técnicos de Financiamento.
Formação: Qualquer nível superior

Experiência Profissional: 08 (oito) anos de experiência em projetos,
programas e/ou políticas públicas voltadas para a Agricultura Familiar.
Experiência desejável no Programa Nacional de Crédito Fundiário – PNCF.
Vigência Contratual: 20 meses

Número de Vagas: 01

Código: TR/PF/IICA-22128

TR CONS 003-2023 - DGFUND: Realizar estudo e avaliação do Serviço
Digital “Obter Crédito Fundiário” como ferramenta de execução,
monitoramento, acompanhamento, fiscalização e avaliação do
Programa Nacional de Crédito Fundiário, fornecendo subsídios à
Secretaria de Governança Fundiária, Desenvolvimento Territorial
e Socioambiental - SFDT para aprimoramento e qualificação das
metodologias utilizadas neste serviço digital, considerando as novas
diretrizes do PNCF, com foco no fortalecimento dos agricultores
familiares e redução da pobreza rural no Brasil.
Formação: Qualquer Nível Superior

Experiência Profissional: 8 (oito) anos de experiência em análise
e desenvolvimento de sistemas e ferramentas de gestão, voltadas a
elaboração e análise de banco de dados e políticas públicas. Experiência
desejável em Políticas Públicas, Administração de banco de dados e
Analise de sistemas de controle financeiro.

Vigência Contratual: 20 Meses

Número de Vagas: 01

Código: TR/PF/IICA-22127

TR CONS 002-2023 - DGFUND: Realizar estudo e avaliação do
Serviço Digital “Obter Crédito Fundiário” como ferramenta de
inclusão do público da pobreza rural no Programa Nacional de
Crédito Fundiário, fornecendo subsídios à Secretaria de Governança
Fundiária, Desenvolvimento Territorial e Socioambiental para
aprimoramento e qualificação da utilização desta ferramenta pelos
parceiros do PNCF, considerando as características da ruralidade
contemporânea do Brasil.
Formação: Qualquer Nível Superior.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos em
projetos, programas e/ou políticas públicas voltadas para a Agricultura
Familiar. Experiência Desejável no Programa Nacional de Crédito
Fundiário. Vigência Contratual: 20 meses

Número de Vagas: 01

Código: TR/PF/IICA-22094

TR CONS 004-2023 - DGFUND: Realizar estudo e avaliação do
controle e participação dos atores e movimentos sociais, bem
como das instâncias colegiadas no Programa Nacional de Crédito
Fundiário, em âmbito territorial, estadual e Nacional, fornecendo
subsídios à Secretaria de Governança Fundiária, Desenvolvimento
Territorial e Socioambiental para aprimoramento e qualificação
da atuação dos parceiros sociais na gestão e aperfeiçoamento
do PNCF, considerando as características da ruralidade
contemporânea do Brasil.
Formação: Ciências Humanas

Experiência Profissional: 08 (oito) anos de experiência em projetos,
programas e/ou políticas públicas voltadas para a Agricultura Familiar.
Experiência Desejável: - Articulação territorial; - Economia solidária; -
Mobilização Social-Cooperativismo.

Vigência Contratual: 20 meses

Número de Vagas: 01

Código: TR/PF/IICA-22047

TR CONS 001-2023 - DGFUND: Realizar análises e estudos
temáticos envolvendo as ações e métodos utilizados pelo órgão
gestor do Programa Nacional de Crédito Fundiário para monitorar
e supervisionar a execução dos Instrumentos de Transferência
Voluntária celebrados no âmbito do PNCF, fornecendo informações
técnicas para a qualificação da política pública, considerando a
participação dos diversos atores sociais e suas organizações na
formulação e execução do Programa e subsidiando os gestores
com propostas de aprimoramento das rotinas e ferramentas
utilizadas considerando as características da ruralidade
contemporânea do Brasil.
Formação: Ciências Sociais Aplicadas, Agrárias ou Humanas.

Experiência Profissional: Experiência miníma de 08 (oito) anos em
políticas públicas voltadas para a Regularização Fundiária, Instrumentos
de transferência voluntária, e análise de execução financeira de políticas
públicas. Experiência Desejável: avaliação de instrumentos/normativos
voltados aos Programa Cadastro de Terras e Regularização Fundiária - PCRF,
Programa Nacional de Crédito Fundiário – PNCF e Agricultura Familiar.

Vigência Contratual: 20 meses

Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente entre os dias
07.08.2023 e 13.08.2023 até às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser
visualizados na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08
de 04/01/2017.
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